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1º BIBLIOLOGIA – CIÊNCIA QUE ESTUDA A BÍBLIA 
A coleção de escritos considerados pela Igreja cristã como inspirados por Deus. O termo "Bíblia" é de origem grega e quer dizer "Livrinhos". A Bíblia tem 66 Livros e se divide em duas partes: ANTIGO TESTAMENTO (39 Livros) e NOVO TESTAMENTO (27 Livros). O AT foi escrito em HEBRAICO, com exceção de alguns trechos escritos em ARAMAICO. O NT foi escrito em GREGO. 

01) O QUE É BÍBLIOLOGIA? 
R-_____________________________________________________________
02) A BÍBLIA SAGRADA É COMPOSTA DE QUANTOS LIVROS? 
R- ____________________________________________________________________

R- A Bíblia é composta por 66 livros, sendo 39 no Velho Testamento e 27 no Novo Testamento. O Velho Testamento atem-se à história do povo Judeu com suas leis e livros poéticos e proféticos. O Novo Testamento conta a história de Jesus Cristo, seus ensinamentos e instruções para os que iriam segui-lo, tem ainda a história da Igreja registrada no livro de Atos dos Apóstolos e as epístolas (cartas) destes mesmos apóstolos à essas igrejas instruindo-as em como proceder no caminhar cristão finalizando com o livro de Apocalipse (Revelação) onde o apóstolo João mostra os fatos futuros da humanidade.
1. OS ORIGINAIS

Grego, hebraico e aramaico foram os idiomas utilizados para escrever os originais das Escrituras Sagradas. 

O Antigo Testamento foi escrito em hebraico. Apenas alguns poucos textos foram escritos em aramaico. O Novo Testamento foi escrito originalmente em grego, que era a língua mais utilizada na época.
Os originais da Bíblia são a base para a elaboração de uma tradução confiável das Escrituras. Porém, não existe nenhuma versão original de manuscrito da Bíblia, mas sim cópias de cópias de cópias. 
3) EM QUAIS IDIOMAS FORAM ESCRITO A BÍBLIA SAGRADA, NO ORIGINAL? 
R- _____________________________________________________________

Capítulos:. 01189 (00929 - Antigo Testamento / 0260 - Novo Testamento)

Versículos: 31173 (23214 - Antigo Testamento / 7959 - Novo Testamento)

Você Sabia?

  O nome "Bíblia" vem do grego "Biblos", nome da casca de um papiro do século XI a.C.. Os primeiros a usar a palavra "Bíblia" para designar as Escrituras Sagradas foram os discípulos do Cristo, no século II d.C.; 

  Ao comparar as diferentes cópias do texto da Bíblia entre si e com os originais disponíveis, menos de 1% do texto apresentou dúvidas ou variações, portanto, 99% do texto da Bíblia é puro. Vale lembrar que o mesmo método (crítica textual) é usado para avaliar outros documentos históricos, como a Ilíada de Homero, por exemplo; 

  É o Livro mais vendido do mundo. Estima-se que foram vendidos 11 milhões de exemplares na versão integral, 12 milhões de Novos Testamentos e ainda 400 milhões de brochuras com extratos dos textos originais; 

  Foi a primeira obra impressa por Gutenberg, em seu recém inventado prelo manual, que dispensava as cópias manuscritas; 

10) A BÍBLIA É ÚNICA: 

A BÍBLIA: Divina, Única, Viva, Completa, Verbal, Inspirada e Transforma.

4) Como você vê a Bíblia?

R________________________________________________________________________________________________________________________________________
Escrita em: Pedra, Barro, Papiro, Couro, Cacos de Louça e Linho.

5) QUAL O MATERIAL USADO PARA ESCREVEREM A BÍBLIA NO PASSADO?
R- ___________________________________________________________________

NOMES:
•Escritura(Mt.21:42);

•Sagrada(Rm.1:2); 

•Livro(Is.34:16);

•Palavra (Mc.7:13; Hb.4:12);

•Oráculo (Rm.3:2);

6) POR QUAIS NOMES A BÍBLIA ERA CONHECIDA? 

R- ___________________________________________________________________

O LIVRO: A Bíblia é um livro singular, produzido no oriente antigo, que molda o ocidental moderno. E o livro mais traduzido, citado, publicado e influente na humanidade, amargo para se viver e doce para se pregar(Ap.10:8-11).

OS LIVROS APÒCRIFOS: 

São livros que Contrariam os Critérios da Inspiração dos judeus palestinos, zelosos preservadores dos ensinos bíblicos que não estiveram sujeitos às influências helenizantes dos judeus de Alexandria. A Igreja Católica Romana se refere ao cânon do Velho Testamento, ela inclui uma série de livros que os protestantes chamam de “Apócrifos” mas os católicos de “Deuterocanônicos”, que não aparecem nas versões evangélicas e hebraica da Bíblia. O resultado disto foi que na opinião popular dos católicos existem duas Bíblias: uma católica e a protestante, mas só há uma Bíblia, uma Palavra (escrita) de Deus. Nas línguas originais (o hebraico e o grego), a Bíblia é uma só e igual para todos, mas há várias versões ou traduções e diferentes idiomas. 

DIFERENÇAS ENTRE AS BÍBLIAS HEBRAICAS, PROTESTANTES E CATÓLICAS

1. Bíblia Hebraica - [a Bíblia dos judeus]: a) Contém somente os 39 livros do V.T.; b) Rejeita os 27 do N.T. como inspirado, assim como rejeitou Cristo; c) Não aceita os livros apócrifos incluídos na Vulgata (versão Católico Romana) 

2. Bíblia Protestante: a) Aceita os 39 livros do V.T. e também os 27 do N.T.; b) Rejeita os livros apócrifos incluídos na Vulgata, como não canônicos. 

3. Bíblia Católica: a) Contém os 39 livros do V.T. e os 27 do N.T. b) Inclui na versão Vulgata, os livros apócrifos ou não canônicos que são: Tobias, Judite, Sabedoria, Eclesiástico, Baruque, 1º e 2º de Macabeus, seis capítulos e dez versículos acrescentados no livro de Ester e dois capítulos de Daniel.
7) O QUE SÃO LIVROS APÓCRIFOS?
R-____________________________________________________________________
A Bíblia contém 66 Livros, escritos por cerca de 40 escritores, num período de composição de mais ou menos 1600 anos. Seus escritores vieram dos mais variados níveis sociais e culturais, incluindo reis, camponeses, profetas, poetas, pescadores, estadistas, eruditos, um homem de negócios, um médico e um missionário. É dividida em duas partes principais, sendo o divisor o nascimento de Jesus Cristo.

- Moisés – lider político

- Pedro – Pescador

- Amós – Boiadeiro

- Josué – General

- Neemias – Copeiro

- Daniel – 1. ministro;

- Lucas – Médico

- Salomão – Rei

- Mateus – Coletor de Impostos

- Paulo – Rabino

8) POR QUANTOS ESCRITORES A BÍBLIA SAGRADA FOI ESCRITA?

R-___________________________________________________________________

9) OS 66 LIVROS DA BÍBLIA FORAM ESCRITOS POR CERCA DE 40 ESCRITORES, EM UM PERÍODO DE MAIS OU MENOS QUANTOS ANOS?

R-__________________________________________________________________

g) Escrita em três continentes

- Ásia, África e Europa

h) Escrita em três idiomas

- Hebraico (Antigo testamento) ou Judaica (2 Rs.18:26-28) ou língua de Canaã (Is.19:18)

- Aramaico – Língua do Oriente Próximo, época de Alexandre o grande, de VI a.C. a IV a.C.

- Grego – (Novo Testamento) – Língua Internacional, na época de Cristo;

ANTIGO TESTAMENTO

Formado por 39 livros escritos originalmente em hebraico, é um relato histórico da obra de Deus na terra antes do nascimento de Jesus. Moisés, Isaías, Daniel e Davi estão entre os escritores que durante milhares de anos escreveram o Velho Testamento, que se divide em 3 partes principais: História, Poesia e Profecia. 

OS LIVROS HISTÓRICOS: Começam com os 5 livros de Moisés, formando o Pentateuco. Eles contêm a história da criação do universo, Adão e Eva no Jardim do Éden, o grande Dilúvio, o êxodo dos israelitas da escravidão no Egito. O Pentateuco também contém as primeiras leis de Deus para seu povo. 

10) O QUE É O PENTATEUCO?

R____________________________________________________________________

OS LIVROS POÉTICOS: No centro do Velho Testamento há 5 livros poéticos escritos principalmente pelos reis Davi e Salomão. Esses livros incluem canções de louvor a Deus (os Salmos), princípios de sabedoria (Provérbios e Eclesiastes) e um maravilhoso poema de amor entre uma noiva e um noivo (Cântico dos Cânticos). Neles encontramos maravilhosas meditações sobre o amor de Deus por nós, seu poder sobre toda a criação e seu desejo do nosso respeito e temor. 

OS LIVROS PROFÉTICOS: Vêm depois dos livros poéticos e foram escritos por cerca de dezesseis diferentes autores. Isaías, Jeremias e Daniel, que escreveram livros mais longos, são os profetas maiores. Ageu, Zacarias e Malaquias estão entre os profetas menores, cujos livros são mais curtos. 

Esses livros falam do desapontamento de Deus porque Israel não seguiu suas ordens, relembram ao povo o amor incondicional de Deus por ele, além de apregoarem a vinda do Messias que redimiria Israel para sempre. 

11) ISAIAS, JEREMIAS E DANIEL ESTÃO ENQUADRADO ENTRE OS PROFETAS MENORES OU MAIORES?

R-___________________________________________________________________

NOVO TESTAMENTO:
Seus 27 livros escritos foram escritos em grego e num espaço de cerca de 50 anos. Sua mensagem principal se refere à obra redentora de Jesus Cristo e à primitiva igreja cristã, mas também oferece preciosos mandamentos sobre a vida com Deus. Pode ser dividido em 3 partes: Evangelhos, as Epístolas e Profecia. 

OS EVANGELHOS: Os quatro primeiros livros do Novo Testamento são os Evangelhos, que contam a história do nascimento, vida, morte e ressurreição de Jesus. Eles também relembram os ensinamentos de Jesus para seus discípulos, como segui-lo e continuar sua obra depois de seu retorno ao céu. 

Em seguida, vem o livro de Atos onde estão registrados os primórdios da igreja e a obra dos discípulos de Jesus realizando milagres e pregando o Evangelho. 

Os evangelhos foram escritos nos anos 65-70 e final do século I, onde o momento histórico foi transmitido pela tradição oral e finalmente redigido.

AS EPÍSTOLAS: Seguindo Atos vêm as epístolas ou cartas que o apóstolo Paulo e outros escreveram para encorajar os primeiros cristãos na sua caminhada com Jesus. As cartas nos proporcionam ricas diretrizes sobre os desejos de Deus para a nossa atividade diária. 

12) ATOS DOS APÓSTOLOS É UM LIVRO QUE FALA SOBRE O QUÊ?

R- ___________________________________________________________________

O LIVRO PROFÉTICO: O último livro do Novo Testamento é Apocalipse, um livro profético que detalha a próxima vinda de Cristo a terra. A Bíblia foi um trabalho inspirado por Deus e, portanto, perfeito. O apóstolo Paulo escreve que toda Escritura é “inspirada por Deus (II Tímóteo 3:16) e Pedro explica que “nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana, entretanto homens falaram da parte de Deus movidos pelo Espírito Santo” (2 Pedro 1:21). 

13) QUAL O LIVRO PROFÉTICO DO NOVO TESTAMENTO?

R_____________________________________________________________________

14) QUAL O ULTIMO LIVRO DE VELHO TESTAMENTO?

R_____________________________________________________________________

A) EVANGELHOS-(BOAS-NOVAS)- (04 LIVROS): 

MANIFESTAÇÃO DE CRISTO (O Salvador):

•40°-Mateus (Mt.) – significa “DOM DE DEUS” – Autor: Mateus, em 60-70 A.D. O tema é Cristo, o Rei, para judeus convertidos.

•41°-Marcos (Mc.) – significa “DEFESA” – Autor: João Marcos, em 50-60 A.D. O tema é Cristo, o servo, para romanos convertidos.

•42°-Lucas (Lc.) – significa “QUE DÁ A LUZ” – Autor: Lucas, o médico, em 60 A.D.-O tema é Cristo, o Filho do Homem, para gregos convertidos.

•43°-João (Jo.) – significa “JAVÉ É DOADOR GRACIOSO” – Autor: Apóstolo João, em 85-90 A.D. Revela Jesus nos 07 milagres.

B) HISTÓRIA DO INICIO DA IGREJA - (01 LIVRO):

PROPAGAÇÃO DE CRISTO (Ressurgido e Poderoso)

•44°-Atos (At.) – Autor: Lucas, o médico, em 61 A.D. Registra expansão da igreja em 30 anos, enfatizando a prática da doutrina e padrões éticos cristãos.

•58º-Hebreus (Hb.)Autor incerto,talvez Paulo,em 64-68 A.D.Sacerdócio de Cristo superior à Lei, a crentes ricos da Itália.

15) QUAL O SIGNIFICADO DA PALAVRA EVANGELHO?

R_____________________________________________________________________

16) O EVANGELHO É COMPOSTO DE QUANTOS LIVROS, E QUAIS SÃO?

R ___________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

17) QUEM FOI O AUTOR DA BÍBLIA SAGRADA?

R_____________________________________________________________________
2º TEOLOGIA – DOUTRINA DE DEUS

O termo teologia, segundo seus aspectos etimológicos, é composto de duas Palavras gregas: Theos (Deus) e logos (palavra, fala, expressão).

3) DEFINIÇÃO DE DEUS NA TEOLOGIA:
Deus é o Ser Supremo Espírito Infinito, Eterno, Imutável em seu Ser, Sabedoria, Poder, Santidade, Justiça, Bondade, Verdade e Amor, Único, Perfeito, Criador e Sustentador do universo, Pessoal e subsiste em três Pessoas ou Distinções: Pai, Filho e Espírito Santo. 

4) DEFINIÇÃO BÍBLICA DE DEUS:

Deus é testemunha entre os homens (Gn.31:50); zeloso (Dt.4:24); misericordioso (DT.4:31); único (Dt.6:4); grande e poderoso (Dt.10:17); perfeito, verdadeiro, justo e reto (Dt.32:4); salvador (2 Sm.22:3); excelso em poder (Jó.36:22); misterioso e eterno (Jó.36:26); justo juiz (Sl.7:11); bem presente (Sl.46:1); santo (Sl.99:9); a verdade real e eterna (Jr.10:10); Espírito (Jo.4:24); Fiel (2 Co.1:18);  Poderoso (2 Co.9:8); único (Gl.3:20); Amor (1 Jo.4:8); é verdadeiro em seu Filho Jesus Cristo, o verdadeiro Deus e a vida eterna. (1Jo.5:20).

A teologia, é portanto uma Theo-logia, isto é, uma palavra, uma fala ou expressão sobre Deus; uma doutrina sobre Deus. É o estudo sobre a revelação de Deus que é a expressão dos Seus pensamentos e, logo, é, também, o estudo sobre Sua própria Pessoa. Portanto teologia é o estudo sobre Deus, sua obra e sua revelação.

1) O QUE É TEOLOGIA?

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
8) SUA NATUREZA ESSENCIAL:
1)Puramente espiritual,de infinitas perfeições (3 elementos):*Deus é puramente Espírito (Jo.4:24) auto-consciente, auto-determinativo, sem corpo limitado, não visto por nossos sentidos. 

2)Pessoal: tem personalidade, inteligência, moral e racional,através de suas ações: vai, vem, sustenta prova,conversa e dá vitória;revelação mais elevada em Cristo; 

3) Infinitamente Perfeito:distinguível de todos,sem limites, exaltado; sua essência e propriedade são uma, nada se acrescenta a seus atributos,que dão essência plena de si.

2) NOS DÊ UMA DEFINIÇÃO BÍBLICA DE DEUS? OU SEJA, QUEM É DEUS?
R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
OS ATRIBUTOS MORAIS DE DEUS
a. Deus é Santo, exaltado sobre tudo, inteiramente separado de todo o mal e tudo que conspurca Lv 11:44  (Ex 15:11; Lv 11:43-45; Dt 23:14; Jó 34:10), absolutamente perfeito, puro e íntegro em Sua natureza e caráter 1Jo 1:5; Sl 99:9 (Is 57:15; Ha 1:13; 1Pe 1:15-16). Aplic. He 12:28-29; 1Pe 1:15-16. A santidade de Deus é o Seu atributo mais exaltado e destacado, que governa todos os demais! Is 6:3; Ap 4:8. São santos: o Pai Jo 17:11, o Filho At 3:14 (Is 41:14) e o Espírito Santo Ef 4:30. Deus odeia o pecado Ha 1:13 (Gn 6:5-6; Dt 25:16; Pv 6:16-19; 15:9,26); deleita-se naquilo que é santo e reto Pv 15:9  (Lv 19:2; 20:26); não ouve, antes Se separa do pecador Is 59:1-2  (Ef 2:13; Jo 14:6); liberta o piedoso arrependido, fazendo-o frutificar 1Pe 2:24 (Rm 8:1-4; 6:22). A santidade de Deus: revela a negritude de nosso pecado Jó 42:5-6 (Is 6:5); exige arrependimento + expiação (por sangue!) antes do perdão He 9:22; 10:19; Ef 1:7 (Cl 1:14); exalta a graça e o amor remidor de Deus Rm 5:6-8; (Jo 3:16); causa-nos reverência e temor He 12:28-29 (Ex 3:4-6; Is 6:1-3).
a.a. Portanto, Deus é Reto e Justo: É reto no que é e faz (Sl 89:14), e ao impor lei e exigências retas Sl 145:17 (Ed 9:15; Sl 116:5; Jr 12:1; 17:25;); É justo por executar as penalidades impostas pelas Suas leis Sf 3:5 (Dt 32:4; Sl 119:137-138). a retidão e justiça de Deus manifestam-se nos Seus infalíveis: amor à retidão e indignação contra o pecado Sl 11:4-7; punição dos perversos e injustos Dn 9:12,14 (Gn 6:5,7; Ex 9:23-27; 34:6-7; Sl 5:4-6; 2Co 12:5-6; Ap 16:5-6); perdão ao arrependido-crente 1Jo 1:9 ; cumprimento de Sua Palavra e  Suas promessas aos que Lhe pertencem Ne 9:7-8; libertação e defesa de Seu povo Sl 103:6 (Sl 129:1-4); recompensa aos justos-em-Cristo He 6:10  (Jo 6:29; 1Co 3:11-15; 2Tm 4:8; 2Jo 8); propiciação para perdoar o pecado e justificar aquele que exercer fé no substituto Rm 3:24-26.

b. Deus é Amor: 1Jo 4:8  (Ef 3:19; 1Jo 4:16); dá-Se (Jo 3:16; Tg 1:15), desejando, buscando e deleitando-se no melhor interesse das Suas criaturas Rm 5:8 (Mt 5:44-45; 1Jo 3:16-17; 4:7,8,16).

- Deus ama: Seu Filho Mt 3:17 (Mt 17:5; Lc 20:13; Jo 17:24) (amor original e desde a eternidade); Aos unidos ao Seu Filho  Jo 16:27  (Jo 14:21,23); A cada ser humano Jo 3:16  (1Tm 2:3-4; 2Pe 3:9); aos “mortos no pecado” Rm 5:6-8;  (Ez 33:11; Ef 2:4-5); A Israel Dt 7:7-8; Is 49:15; Jr 31:3; À Igreja Ef 5:25-32; A quem contribui com alegria 2 Co 9:7.

- O amor de Deus se manifesta em: O sacrifício do Seu Filho Jo 3:16 (1Jo 4:9-10); Levar-nos a arrepender Rm 2:4; Perdoar os arrependidos-crentes Is 55:7; Guiar e proteger os amados-obedientes Dt 32:9-12  (Dt 33:3,12; Is 48:14,20-21); Castigar-para-o-bem Seus filhos He 12:6-11 ; Afligir-Se por Seus filhos Is 63:9 (Is 49:15-16).
- Matizes do amor de Deus: infinitos: Deleitar-se-na-aprovação Sf 3:16 (Mt 17:5); Compadecer-se  da aflição Is 63:9; Íntima e profunda afeição Jo 17:23;  Lc 6:35; Is 55:7 (Sl 32:10; 86:5).

b.a. Portanto, Deus é Misericórdia e Graça: É misericordioso ao cancelar as penalidades merecidas e aliviar os angustiados Sl 103:8 (Dt 4:31; Sl 62:12; 86:15; 103:8-17; 145:8-9; Jn 4:2); É gracioso ao por amor em ação e conceder bênçãos àqueles que só merecem o contrário, mas arrependeram-se e creram Ef 2:8-10 (Sl 111:4; 116:5; At 20:24,32; Rm 3:24; 5:20; 11:6; 2Co 9:14; Tt 2:11; He 4:16; 1Pe 2:3; 4:10; 5:10). Aplic. 1Jo 4:7-8.

c. Deus é Verdadeiro e Fiel: Dt 7:9; Sl 36:5; 89:1-2; Lm 3:22-23; Jo 17:3; Tt 1:1-2; He 6:18 // Gn 8:22; Sl 119:90; Cl 1:17 // Js 23:14; 2Sm 7:12-13 // 2Co 10:13 // Sl 119:75; Hb 12:6 // 1Jo 1:9 // Sl 143:1 // 1Co 1:8-9; 1Ts 5:23-24; 2Ts 3:3 // 1Sm 12:22; 2Tm 2:13.

d. Deus é Luz: 1Jo 1:5,7; 2Co 4:6.

e. Deus é Bom, bondoso: Sl 23:6; 107:8; Rm 2:4.

    3)  Site alguns dos Atributos Morais de Deus:
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	2.3. AS OBRAS DE DEUS


2.3.1. NA CRIAÇÃO
a. Em Deus foram criadas todas as cousas, visíveis e invisíveis: Cl 1:16.

b. Deus criou os céus e a terra: Gn 1:1; 
c. De UM modo todo especial, Deus criou o homem, Adão, do pó da terra: Gn 2:7.
4) SITE ALGUMAS DAS OBRAS DE DEUS NA CRIAÇÃO?

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	2.4. O DECRETO (CONSELHO) DE DEUS


O decreto (conselho) de Deus é o eterno e infalível propósito ou plano pelo qual Ele tem declarado fixas todas as coisas.

O decreto de Deus abrange Sua vontade eficaz e Sua vontade permissiva. Dentro do Seu plano soberano, Deus deu ao homem a liberdade de escolher, este é responsável por suas decisões (Jz 21:25; At 2:23).
Seu decreto é eterno Sl 33:11. Sábio Sl 104:24. Livre (sem obrigação interna ou externa, mas em harmonia com Sua natureza) Is 40:13-14 (Sl 135:6). Eficaz (tudo que Deus decretou acontecerá): Is 14:24,27. Traz glória a Si mesmo Ap 4:11.
Aplic: Podemos descansar no Seu poder e promessas! Rm 8:28-32.
5) O QUE SE ENTENDE POR DECRETO DE DEUS?

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
2.4.1. O PLANO DE DEUS EM RELAÇÃO AO UNIVERSO E AOS HOMENS: O Plano de Deus cobre tudo e todos: Sl 46:10; 119:89-91; Is 14:26-27; 46:10-11; Dn 4:35.

Cobre nossa salvação Ef 1:4,5,9,11; Os tempos e limites da habitação da raça humana At 17:26; A extensão da vida humana Jó 14:5,14; Sl 139:16; As boas obras do crente Ef 2:10; Fp 2:12-13; O mal que Deus torna em bem Gn 50:20; O Reino de Cristo Sl 2:6-8; Mt 25:34.
2.4.2. O PROPÓSITO DE DEUS EM RELAÇÃO À REDENÇÃO  Ver capítulo Soteriologia.

	2.5. DEUS O PAI


a. Os relacionamentos como Pai. [Em ordem crescente,]  Deus o Pai é o:

-Pai da Criação: somos geração dEle At 17:29; Ml 2:10; tudo é dEle e para Ele existimos 1Co 8:6.
-Pai de Israel: Seu primogênito Ex 4:22; por Ele adquirido e estabelecido Dt 32:6.
-Pai dos Redimidos: Jo 1:12; Gl 3:26; 1Jo 3:1-2; abençoando-os com todo tipo de bênção espiritual Ef 1:3-6.

-Pai de Jesus Cristo, O tendo chamado Filho amado Mt 3:17, ressuscitado e assentando à Sua direita Ef 1:20.
b. As  obras do Pai . Ele é o: Autor do Decreto: Sl 2:7. Autor da Eleição: Ef 1:4. Enviador do Filho: Jo 8:18. Disciplinador dos Seus filhos: He 12:10
6) O QUE SE ENTENDE DE DEUS COMO O PAI?
R_________________________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

OS ATRIBUTOS NATURAIS DE DEUS
a. Deus é [a] Vida: Jo 5:26 @ (Jr 10:10-15; At 14:15; 17:25; 2Cr 16:9; Sl 94:9-10). Deus é a fonte de toda a vida 1 Ts 1:9 (Jr 10:10-16; Ha 2:18-20).

b. Deus é Espírito, incorpóreo, invisível, sem substância material, sem paixões ou partes físicas, portanto livre de todas as limitações temporais.  Jo 4:24 @ . No V.T.: Dt 4:15-20,23 (Is 40:25; Ex 20:4). No N.T.: Lc 24:39 (1Tm 1:17; Cl 1:15; At 17:22-29; At 14:8-18).

c. Deus é Pessoa, existência dotada de autoconsciência e autodeterminação [plano para futuro]. De intelecto [poder de pensar], sensibilidade [poder de emoções e sentir], e volição [poder de decidir, vontade].

c.a. Tem Nomes de Pessoa: Ex 3:14 (Jo 8:58): “EU SOU” = “Eu sou o que sou” --> auto-suficiência + soberania absoluta + imutabilidade.

Os nomes de Deus dizem-nos que Ele é pessoa, e ensinam-nos muitos dos Seus atributos:

NOMES DE DEUS:
Nas escrituras significa mais que uma combinação de sons; representa seu caráter revelado. Deus revela-se a si mesmo, fazendo-se conhecer ou proclamando o seu nome: Nomes de Deus: 

a) El (Deus), Elah, Elohim (aumentativo de El, pra designar Deus supremo, sentido de força e poder), Eloah (Deus da Eternidade); 

b)  Jeová (artificialmente criado:YHWH (yahweh)+Adonai (Senhor);

c)Yaweh ou Javé (Eu Sou o que Sou);OBS:Yaweh +: Elohim (Deus dos deuses);Yireh (o que provê);Nissi (minha bandeira);Shalom (paz);tsidquenu(nossa justiça);shammat (está ali); Shapat (juiz);Yasha(Salvador); Palat (libertador); El Roi (Deus vê); Tsaddiq (Justo);Ego eimi (EU SOU); Pater (Pai das Luzes); Elohim (Deus vivo); Elohim Sabaoth ou Kúrios (Senhor dos Exércitos); Eyaluth (Força); Maor (Doador da Luz); Abba (Pai);  Rocha; Theótes ou Théos (Divindade); Senhor dos Senhores; Qadosh (Santo de Israel); EL-SHADAY (DEUS DO PACTO, DEUS TODO PODEROSO).
7) SITE ALGUNS DOS NOMES PELO QUAL DEUS SE FEZ CONHECER?

R__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
8) SITE O QUE SIGNIFICADO DE NO MÍNIMO TRÊS NOMES DE DEUS? 
R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

9) O QUE OS NOMES PELO QUAL DEUS SE FAZ CONHECER NOS REVELA?

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

c.b. Tem Pronomes de Pessoa (masculinos, não neutros): Sl 116:1-2; Jo 17:3.

c.c. Tem Características e Propriedades de Pessoa: Provê Sl 104:27-30. Cuida 1Pe 5:6-7. Conhece Jo 10:15. Entristece-se Gn 6:6; Ef 4:30. Ira-se 1Rs 11:9. Odeia Pv 6:16. Tem zelo (ciúme, cuidado) Dt 6:15 @. Ama Jo 3:16; Ap 3:19 @. Decide Jo 6:40. É amigo Jo 15:15; He 4:15-16.

c.d. Mantém Relações de Pessoa com o Universo e com os Homens: É o:

-Criador (poder eterno e infinito) de tudo: Gn 1:1 (Gn 1:26; Jo 1:1-3; Ap 4:11); 

-Preservador de tudo (em contínua relação pessoal) He 1:3 (Cl 1:15-17) (isto refuta o Deísmo);

-Benfeitor de todas as vidas Mt 10:29-30 (1Rs 19:5-7; Sl 104:27-30; Mt 6:26; At 17:28; Tg 1:17);

-Governante e Dominador das atividades humanas Rm 8:28 @ (Gn 39:21; 50:20; Sl 75:5-7; 76:10; Dn 1:9);

- Pai de Seus filhos Gl 3:26 (Jo 1:11-13; He 12:5-11).

d. Deus é Tri-Uno (3 pessoas em 1 só Deus) Consoantes à Bíblia, cremos em (e adoramos) 1 só DEUS, que em substância e natureza é 1, único, indivisível e sem similar, mas que, ó infinito mistério, é também 3 pessoas (o Pai, o Filho, e o Espírito Santo) eternamente: co-iguais, inter-existentes; inter-constituídas; inter-relacionadas; não separáveis mas não confundíveis; em concorde união e comunhão; as mesmas em substância mas distintas em subsistência. O Filho foi “gerado eternamente” pelo Pai Jo 1:14, o Espírito “procede eternamente” do Pai e do Filho Jo 14:16,26; 15:26.

d.a. Deus é 1 Só: A razão diz que há 1 só Deus, pois Ele é Todo-Poderoso, Todo-Suficiente, Auto-Existente, é Toda a Perfeição. A Revelação diz o mesmo, que há 1 Só Deus: Dt 6:4 (Dt 4:35; Is 43:10; 44:6-8; 45:5-6; 46:9; Mc 10:18; 12:29; Ef  4:4-6; 1Tm 2:5; Tg 2:19).

d.b. Deus é 3 Pessoas (Pai, Filho, e Espírito Santo): 

-No V.T.: a Tri-Uni-Divindade é expressa diretamente Is 48:16; 61:1-2. É insinuada em Sl 2:6-9 (Sl 2:1-9; 45:6-8; 110:1-5; 63:9-10; Zc 2:10-11; At 13:33); O Espírito Santo é aludido na criação Gn 1:2; O Anjo do Senhor (Cristofania) é distinguido de Deus e identificado como Ele Gn 22:11-12 (Gn 21:17-18; 16:7-10,13). Deus tem nome plural “Elohim” (com verbo singular, em Gn 1:1, etc.!). O “UM” de Dt 6:4 é “achad”, que é uma unidade plural em Gn 2:24, nunca a Bíblia usando “yacheed” [o “UM” absoluto] para Deus! Ele tem pronomes pessoais plurais Gn 1:26 + Is 40:14 + Gn 1:27 (Gn 1:27; 3:22; 11:7; Ec 12:1; Is 6:8; 54:5).
-No N.T.: a Tri-Uni-Divindade é expressa mais explicitamente 1Jo 5:7 (Textos Recebidos!). É vista na comissão apostólica Mt 28:19-20; na bênção apostólica 2Co 13:13-14; no batismo de Jesus Mt 3:16-17; no Seu ensino Jo 14:16,26 (Jo 16:7-10); no ensino de Paulo 1Co 12:4-6 (At 20:28; Ef 4:4-6). Sumário do N.T.: O Pai é Deus Rm 1:7 (1Pe 1:2; Jo 6:27,44-46; Gl 1:1); O Filho é Deus He 1:8 (Is 9:6; Jo 1:1; Jo 10:28; At 20:28; 1Tm 3:16; Ti 2:13); O Espírito Santo é Deus At 5:3-4 (Hb 9:14).
10) DEUS É TRI-UNO. COMO VOCÊ EXPLICA A TRINDADE?

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

e. Deus é AUTO-Existente (portanto transcendente), causador incausado, sem início. Jo 5:26 (Ex 3:14 [“Eu Sou”]; At 17:24-28; Rm 11:36; 1Tm 6:15-16).

f. Deus é  Eterno, sem princípio nem fim, não limitado pelo tempo (mas autor e consciente dele e da sua seqüência) Gn 21:33 (Ex 3:14; Dt 33:27; Sl 90:2; 93:2; 102:11,12,24-27; Is 44:6; 57:15; Jo 8:56-58; He 1:1-12; 2Pe 3:8; Ap 1:8).

g. Deus é Imutável, porque o Perfeito não muda na Sua natureza, atributos e conselhos (decretos). Mas Ele sente e age, só que sempre em coerência com Sua natureza e caráter, imutáveis. Ml 3:6 (Nu 23:19 + He 6:17-18; 1Sm 15:29 e Sl 102:26-27; 2Tm 2:13; He 13:8; Tg 1:17). 
h. Deus é Onisciente, conhece perfeita e simultaneamente, e como em um eterno “agora”, todas as coisas que são Rm 11:33 (Dt 29:29; Sl 147:4-5; Is 40:28). Deus conhece: nosso coração @ 1Jo 3:20; Tudo o que acontecerá At 15:18 (Is 46:9-10; At 2:23); tudo que aconteceria em todas as circunstâncias possíveis (1Sm 23:12; Mt 11:23); O plano total dos séculos Ef 1:9-12 (Pv 5:21; Rm 8:28-30; Ef 3:4-9; Cl 1:25-26); O bem e o mal Pv 15:3 (Ml 3:16); Os homens Pv 5:21 (Ex 3:19; 2 Rs 7:1-2; Sl 33:13-15; 41:9; Sl 69:5; Jr 1:5; Mt 10:30; 20:17-19; At 3:17-18; Gl 1:15-16; He 4:13; 1Pe 1:2; 1:20 + Mc 13:32); tudo na natureza, toda estrela, todo passarinho Jó 37:16; Sl 147:4; Is 42:9; Mt 10:29-30; Os feitos do homem Sl 139:2-3; Jr 16:17; As palavras do homem Sl 139:4; os pensamentos e imaginações do homem 1Rs 8:39; 1Cr 28:9; Sl 44:21; 139:2,4,11,13; Lc 16:15; Rm 8:27; 1Jo 3:20; as  necessidades e tristezas do homem Ex 3:7; Mt 6:32.

i. Deus é Onipotente, tem todo o poder, pode fazer acontecer tudo que deseje Mt 19:26 @ (Gn 17:1; 18:14; Ex 6:3; Jó 42:2; Sl 93:3-4; 115:3; Jr 32:17; Ap 19:6). Aplic. Fp 4:13. Deus domina sobre: a natureza Gn 1:1-3 (Sl 33:6-9; 107:25-29; Na 1:3-6); a experiência humana Gn 39:2-3,21; Ex 7:1-5; Sl 75:6-7; Dn 1:9; 4:19-37 (Sl 76:10; Lc 12:13-21; Jo 17:2; At 17:28; Tg 4:12-15); os anjos Dn 4:35 (He 1:13-14); os demônios Jó 1:12 (Jó 2:6; Lc 22:31-32; Tg 4:7; Ap 20:2).
j. Deus é Imenso e Infinito: enche e ultrapassa todo o espaço (1Rs 8:27; Is 66:1; Jr 23:23-24).

k. Deus é Onipresente: imanente, simultaneamente presente em todos os locais Sl 139:7-10 @ (Jr 23:23-34; Mt 18:20; At 17:24-28). No presente tempo: a presença, o trono e a glória de Deus se manifestam de forma toda especial e plena no [3o.] Céu Jo 20:17 (1Rs 8:30; Mc 1:9-11; Jo 14:28; Ap 21:2-3,10,22-23; 22:1,3). Deus Filho manifestou-se na terra Jo 3:13 e agora está no Céu At 7:56; Ef 1:20. Deus Espírito Santo manifesta-se: na natureza Gn 1:2; Sl 104:30; em todos os crentes @ Jo 14:16-17,19-20,23; Rm 8:9; e junto aos descrentes Jo 16:7-11.:

l. Deus é Auto-Suficiente: não precisa de nada nem de ninguém Sl 50:10-12.

m. Deus é Sábio: 1Tm 1:17; Jd 1:25.

n. Deus é Soberano sobre tudo e todos: 1Sm 2:6-8; 1Cr 29:11-12; Ap 4:11.

o. Deus é Incompreensível: Jó 11:7-9; Rm 11:33.

p. Deus é Inescrutável: Rm 11:33.

11) SITE ALGUNS DOS ATRIBUTOS NATURAIS DE DEUS?

R___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

12)  Qual o significado da palavra Theos?

____________________________________________________________________________________________________________
13) O que é Onipotência? 
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

14) O que é Onisciência?  

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

15) O que é Onipresença? 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3º PARACLETOLOGIA: DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO

1. DEFINIÇÃO DE PARACLETOLOGIA

Paracletologia é uma palavra formada por duas palavras gregas: paracletos (que significa. Ajudador, Consolador, advogado) e Logia (que significa estudo, doutrina). A Paracletologia estuda de uma forma sistemática tudo o que se refere ao Espírito Santo (chamado por Jesus de Consolador). A Paracletologia também é conhecida como Pnematologia. A Paracletologia divide-se, na Bíblia em dois períodos: o do Antigo e do Novo Testamento. No AT, as atividades e as manifestações do Espírito Santo eram esporádicas, específicas e em tempos distintos. No N.T., começa no dia de Pentecostes, quando suas atividades se concretizam de maneira direta e contínua através da Igreja. No AT, Ele se manifestava em circunstâncias especiais. No N.T., veio para morar nos corações dos crentes e enche-los do seu poder.

2. A DEIDADE DO ESPÍRITO SANTO

2.1 O ESPÍRITO SANTO É DEUS:

Esta declaração é comprovada na Bíblia e na experiência humana. Ele não é um deus entre os outros. As escrituras relatam um episódio nos primeiros dias da igreja, em Jerusalém, quando Ananias e Safira tentaram enganá-lo. Ele revelou ao apóstolo Pedro que o casal mentia, conforme registra Atos 5.3: "Por que encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo? Não mentistes aos homens, mas a Deus".

A deidade do Espírito Santo está implícita na do Pai e do Filho. Ela é a mesma nas três pessoas. Não se separa, mas pertence a mesma essência divina do único Deus.

1) QUEM É O ESPÍRITO SANTO? 

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2.2 ATRIBUTOS DO ESPÍRITO SANTO

Há três atributos pertencentes a deidade de cada uma das pessoas da Trindade que são: Onipotência, Onisciência e Onipresença. Estes atributos não foram conferidos a anjos nem aos homens.

a) Onipotência

Por onipotência se entende que todo o poder que há no Universo físico ou espiritual, tem sua origem em Deus. O poder do Pai é o mesmo existente no Filho e no Espírito Santo. Então em sua onipotência, o Espírito Santo faz o que lhe apraz, realizando milagres e prodígios (Rm 15.19 por força de sinais e prodígios, pelo poder do Espírito Santo; de maneira que, desde Jerusalém e circunvizinhanças até ao Ilírico, tenho divulgado o evangelho de Cristo,

b) Onisciência

Onisciência vem de duas palavras latinas: "OMINES" que significa TUDO e "SCIENTIA" que quer dizer CIÊNCIA. O Espírito Santo, do mesmo modo que o Pai e o Filho, tem total conhecimento de todas as coisas. Sua sabedoria é infinita, singular e indescritível. Ele sabe tudo acerca de si mesmo e do que criou Sl 139.2,11,13 (SENHOR, tu me sondas e me conheces. Sabes quando me assento e quando me levanto; de longe penetras os meus pensamentos. Esquadrinhas o meu andar e o meu deitar e conheces todos os meus caminhos. Ainda a palavra me não chegou à língua, e tu, SENHOR, já a conheces toda). Conhece os homens profundamente 1 Rs 8.39 (ouve tu nos céus, lugar da tua habitação, perdoa, age e dá a cada um segundo todos os seus caminhos, já que lhe conheces o coração, porque tu, só tu, és conhecedor do coração de todos os filhos dos homens;).

Ninguém pode esconder dele coisa alguma. Nem um só pensamento nosso passa despercebido do Espírito Santo Jr 16.17 (Porque os meus olhos estão sobre todos os seus caminhos; ninguém se esconde diante de mim, nem se encobre a sua iniqüidade aos meus olhos).

c) Onipresença

O Espírito Santo penetra em todas as coisas e perscruta o nosso entendimento, pois ele está presente em toda a parte. Ele não se divide em várias manifestações, porque sua presença é total em cada lugar onde estiver: Sl 139.7-10 ( Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua face? Se subo aos céus, lá estás; se faço a minha cama no mais profundo abismo, lá estás também; se tomo as asas da alvorada e me detenho nos confins dos mares, ainda lá me haverá de guiar a tua mão, e a tua destra me susterá.

3. ESPÍRITO SANTO É UMA PESSOA

3.1 A PERSONALIDADE DO ESPÍRITO SANTO

Um dos atributos da deidade é a personalidade que cada uma das três pessoas divinas possui. Às vezes atribuímos à personalidade uma forma corpórea.

Entretanto, Deus é Espírito, sem necessidade de corpo material. Identifica-se como pessoa alguém que manifeste qualidades, como o falar, o sentir e o fazer alguma coisa racional.

3.2 PRONOMES CONFERIDOS AO ESPÍRITO SANTO

Em João 16.8,13,14 encontramos algumas vezes o pronome ele, aquele (no grego ekeinos) que indicam a pessoa do Espírito Santo. Em João 14.16, encontra-se a expressão "outro Consolador". Ela, mais uma vez, identifica a personalidade do Espírito Santo. A palavra "outro", usada por Jesus, no grego "ALLOS", significa "outro do mesmo tipo". O Filho de Deus revelou-se como pessoa, mas falou de outra que Ele enviaria após sua subida para o céu.

Consolador no grego é "Paracleto" que significa:

1) chamado, convocado a estar do lado de alguém, . convocado a ajudar alguém

1a) alguém que pleiteia a causa de outro diante de um juiz, intercessor, conselheiro de defesa, assistente legal, advogado

1b) pessoa que pleiteia a causa de outro com alguém, intercessor

1b1) Cristo em sua exaltação \a mão direita de Deus, súplica a Deus, o Pai, pelo perdão de nossos pecados

1c) no sentido mais amplo, ajudador, amparador, assistente, alguém que presta socorro

1c1) É Nome dado Santo Espírito, destinado a tomar o lugar de Cristo com os apóstolos (depois de sua ascensão ao Pai), a conduzi-los a um conhecimento mais profundo da verdade evangélica, a dar-lhes a força divina necessária para capacitá-los a sofrer tentações e perseguições como representantes do reino divino

3.3 ATRIBUTOS PESSOAIS DO ESPÍRITO SANTO

Através da Bíblia, o Espírito Santo é revelado como Pessoa, com sua própria

individualidade. Ele é uma Pessoa divina como o Pai e o Filho. O Espírito Santo não é mera influência ou poder. Ele tem atributos pessoais, a saber:

a) O Espírito Santo Pensa (Rm 8.27) E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito; e é ele que segundo Deus intercede pelos santos.

b) O Espírito Santo tem Vontade Própria (1Co 12.11) Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente.

c) O Espírito Santo Sente Tristeza (Ef 4.30) E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção.

d) O Espírito Santo Intercede (Rm 8.23) Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza; porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis.

e) O Espírito Santo Ensina (Jo 14.26) mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.

f) Espírito Santo Fala (Ap 2.7) Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao vencedor, dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida que se encontra no paraíso de Deus.

g) Espírito Santo Comanda (At 16.6,7) E, percorrendo a região frígio-gálata, tendo sido impedidos pelo Espírito Santo de pregar a palavra na Ásia, defrontando Mísia, tentavam ir para Bitínia, mas o Espírito de Jesus não o permitiu.

Espirito Santo é suscetível de trato pessoal:

a) Alguém pode mentir para o Espírito Santo (At 5.3) Então, disse Pedro: Ananias, por que encheu Satanás teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo, reservando parte do valor do campo?

b) Pode-se Blasfemar contra o Espírito Santo (Mt 12.31) Por isso, vos declaro:

todo pecado e blasfêmia serão perdoados aos homens; mas a blasfêmia contra o Espírito não será perdoada.

2) SITE ALGUNS DOS ATRIBUTOS PESSOAIS DO ESPÍRITO SANTO?

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4. OS NOMES DO ESPÍRITO SANTO

Os nomes do Espírito Santo nos revelam muita coisa a respeito de quem ele é. Embora o nome Espírito Santo não ocorra no Antigo Testamento, vários títulos equivalentes são usados. Os principais nomes do Espírito Santo são:

a) Espírito de Deus de Yahweh (hb. Ruach YHWH), ou, conforme consta nas Bíblias em português, "o Espírito do Senhor". Yahweh significa aquele que faz existir. O título Senhor dos Exércitos é melhor traduzido como "aquele que cria as hostes", tanto as hostes celestiais (as estrelas, os anjos) quanto as hostes do povo de Deus. O Espírito de Yahweh estava ativo na criação, conforme revela Gênesis 1.2, com referência ao "Espírito de Deus" (hb. ruach 'elohîm).

b) O Espírito de Cristo. Com esse título é acentuada a união do Espírito Santo com Cristo. Como tal ele é a vida Rm 8.9 (Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se, de fato, o Espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele), traz frutos de Cristo (Fl. 1.11). revela os mistérios de Cristo (Jo 14.16) e toma o lugar dos arrebatados na terra (Jo 14.16-18). Toda e qualquer operação do Espírito Santo enfim, é para glorificação de Jesus Cristo

c) Espírito da Vida. O Espírito da vida Deus dá a cada crente ao nascer de novo, vida nova e eterna. Ele substitui a lei reinante do pecado e da morte com a lei da vida (Rm 8.2 ( Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte). O que estava morto em ofensas e pecados (Ef 2.1; 2 Co 5.17), Ele vivifica no novo nascimento.

d) Espírito da Adoção de Filhos Rm 8.15 (Porque não recebestes o espírito de escravidão, para viverdes, outra vez, atemorizados, mas recebestes o espírito de adoção, baseados no qual clamamos: Aba, Pai.). O conceito bíblico de filiação perdeu-se totalmente nos nossos dias, por causa da idéia de "adoção". Isto não quer dizer que um estranho será acolhido como criança numa família e usa a seguir o nome da família. É antes uma transferência legal de uma criança na condição de um filho adulto ou uma filha que alcançou a maioridade. O termo melhor hoje seria a parceria. Nós fomos acolhidos na família divina, enchidos pelo Seu Espírito e dotados com nova e eterna vida.

e) Espírito da Graça. Hb 10.29 (De quanto maior castigo cuidais vós será julgado merecedor aquele que pisar o Filho de Deus, e tiver por profano o sangue do testamento, com que foi santificado, e fizer agravo ao Espírito da graça?). A Bíblia qualifica como pecadores obstinados estes, que pisam com os pés o Espírito da Graça. Pelo Espírito da graça é oferecida livremente a todos os homens a dádiva da graça divina. Por isso qualquer acréscimo humano, justiça por obras e melhoramentos adâmicos são abominação para o Espírito Santo.

f) Espírito da Glória 1 Pe 4.14 (14 Se, pelo nome de Cristo, sois injuriados, bem aventurados sois, porque sobre vós repousa o Espírito da glória e de Deus.).

Glória nesse caso tem a ver com adoração, honra, estima, elogio e dedicação que são despertados no crente pelo Espírito Santo. Somente podemos adorar e chegar a glória de Deus, conforme o Espírito Santo nos capacita para isto. O

demais é adoração imitada, não é revelação do Espírito da Glória. Quando Ele se manifesta numa reunião, percebe-se sem chamara a atenção.

3) SITE ALGUNS NOMES PELO QUAL O ESPÍRITO SANTOS ERA CONHECIDO?

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. OS SÍMBOLOS DO ESPÍRITO SANTO

Os símbolos oferecem quadros concretos de coisas abstratas. Os símbolos do Espírito Santo também são arquétipos. Em literatura arquétipo é uma personagem, tema ou símbolo comum a várias épocas e culturas. Em todos os lugares, o vento representa forças poderosas, porém invisíveis; a água límpida que flui representa o poder e o refrigério sustentador da vida a todos que têm sede, física e espiritual; o fogo representa uma força purificadora (como a purificação de minérios) ou destruidora (freqüentemente citada no juízo. Tais símbolos representam qualidades intangíveis porém genuínas.

a) Vento. A palavra hebraica ruach pode significar "sopro", "espírito" "ou vento". É empregada paralela com nephesh. O significado básico de nephesh é "ser vivente", ou seja, tudo que têm fôlego. A partir daí seu alcance semântico desenvolveu-se a tal ponto de referir-se a quase todos os aspectos emocionais e espirituais do ser humano vivente. A palavra grega pneuma tem um alcance semântico quase idêntico ao de ruach. O vento, como símbolo, fala da natureza invisível do Espírito Santo, conforme revela João 3.8 (O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito). Podemos ver e sentir os efeitos do vento , mas ele próprio não é visto.

b) Água. A água, assim como o fôlego, é necessária ao sustento da vida. O fôlego e a água, tão vitais nas necessidades físicas humanas, são igualmente vitais no âmbito do espírito. Sem o fôlego vivificante e as águas vivas do Espírito Santo, nossa vida espiritual não demoraria murchar e ficar sufocada. O Espírito Santo flui da palavra como águas vivas Jo 7.38, 39 (Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Isto ele disse com respeito ao Espírito que haviam de receber os que nele cressem; pois o Espírito até aquele momento não fora dado, porque Jesus não havia sido ainda glorificado) que sustentam e refrigeram o crente.

c) Fogo. O aspecto purificador do fogo é refletido claramente em Atos 2. No dia de Pentecostes são "línguas de fogo" que marcam a vinda do Espírito (At 2.3). Esse símbolo é empregado uma só vez para retratar o batismo no Espírito Santo. O aspecto mais amplo do fogo como elemento purificador encontra-se no pronunciamento de João Batista: "Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo..." (Mt 3.11,12; Lc 3.16,17). As palavras de João Batista referiam-se mais diretamente a separação entre o povo de Deus e os que têm rejeitado o Messias. Por outro lado, o fogo ardente e purificador do Espírito da Santidade também opera no crente (1 Ts 5.19).

d) Óleo. Zc 4.2-6 (e me perguntou: Que vês? Respondi: olho, e eis um candelabro todo de ouro e um vaso de azeite em cima com as suas sete lâmpadas e sete tubos, um para cada uma das lâmpadas que estão em cima do candelabro. Junto a este, duas oliveiras, uma à direita do vaso de azeite, e a outra à sua esquerda.  Então, perguntei ao anjo que falava comigo: meu senhor, que é isto? Respondeu-me o anjo que falava comigo: Não sabes tu que é isto? Respondi: não, meu senhor. Prosseguiu ele e me disse: Esta é a palavra do SENHOR a Zorobabel: Não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos Exércitos.).

Desde os primórdios o azeite é usado primeiramente para ungir os sacerdotes de Yahweh, e depois, os reis e os profetas. O azeite é o símbolo da consagração divina do crente para o serviço no Reino de Deus.

e) Pomba. Mt 3.16,17 (Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo).

O Espírito Santo desceu sobre Jesus na forma de uma pomba. A pomba é o arquétipo de mansidão e de paz. Ele é manso nas tempestades da nossa vida produzindo paz.

f) Selo. Ef 1.13 (em quem também vós, depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, tendo nele também crido, fostes selados com o Santo Espírito da promessa)Nos dias bíblicos usava-se um selo de cera como sinal de promessa e acordo. Atualmente a nossa assinatura na compra e venda pode ser comparada a isto. Na ocasião do novo nascimento o Espírito Santo põe sobre nós o seu selo de direito de propriedade. Isto é, ao mesmo tempo, uma promessa, que o selado tem parte na consumada obra da salvação. O Espírito Santo garante assim a partir desse momento, o seu apoio e ajuda.

4) SITE ALGUNS SÍMBOLOS DO ESPÍRITO SANTO? 

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

6. A OBRA DO ESPÍRITO SANTO.

a) O Espírito Santo é o agente da salvação.

Nisto Ele convence-nos do pecado (Jo 16.7,8 Mas eu vos digo a verdade: convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei. Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo) revela-nos a verdade a respeito de Jesus (Jo 14.26 ), realiza o novo nascimento (Jo 3.3-6), e faz-nos membros do corpo de Cristo (1Co12.13). Na conversão, nós, crendo em Cristo, recebemos o Espírito Santo (Jo 3.3-6; 20.22) e nos tornamos co-participantes da natureza divina (2Pe 1.4);

b) O Espírito Santo é o agente da nossa santificação Na conversão, o Espírito passa a habitar no crente, que começa a viver sob sua influência santificadora (Rm 8.9; 1Co 6.19). Note algumas das coisas que o Espírito Santo faz, ao habitar em nós. Ele nos santifica, i.e., purifica, dirige e leva-nos a uma vida santa, libertando-nos da escravidão ao pecado. Ele testifica que somos filhos de Deus (Rm 8.16), ajuda-nos na adoração a Deus e na nossa vida de oração, e intercede por nós quando clamamos a Deus (Rm 8.26,27). Ele produz em nós as qualidades do caráter de Cristo, que O glorificam (Gl 5.22,23).

c) O Espírito Santo é o agente divino para o serviço do Senhor,

Revestindo os crentes de poder para realizar a obra do Senhor e dar testemunho dEle. Esta obra do Espírito Santo relaciona-se com o batismo ou com a plenitude do Espírito. Quando somos batizados no Espírito, recebemos poder para testemunhar de Cristo e trabalhar de modo eficaz na igreja e diante do mundo (At 1.8). Recebemos a mesma unção divina que desceu sobre Cristo (Jo 1.32,33) e sobre os discípulos (At 2.4), e que nos capacita a proclamar a Palavra de Deus (At1.8; 4.31) e a operar milagres (At 2.43; 3.2-8; 5.15; 6.8; 10.38). Para realizar o trabalho do Senhor, o Espírito Santo outorga dons espirituais aos fiéis da igreja para edificação e fortalecimento do corpo de Cristo (1Co 12—14). Estes dons são uma manifestação do Espírito através dos santos, visando ao bem de todos (1Co12.7-11).

5) SITE ALGUMAS OBRAS DO ESPÍRITO SANTO: 

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7. O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO

a) Ser Cheio do Espírito

Todo o cristão recebe o Espírito Santo no momento da conversão e pode ser

cheio dele sem ser batizado no Espírito Santo O Espírito Santo nos convence do Pecado Jo 16.8 (E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e do juízo).

O Espírito Santo habita em nós 1 Co 6.19 (Ou não sabeis que o nosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos?)

Nós fomos selados com o Espírito Santo Ef 1.13,14 (em quem também vós, depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, tendo nele também crido, fostes selados com o Santo Espírito da promessa; o qual é o penhor da nossa herança, ao resgate da sua propriedade, em louvor da sua glória); 2 Co 1.21,22 (Mas aquele que nos confirma convosco em Cristo e nos ungiu é Deus, que também nos selou e nos deu o penhor do Espírito em nosso coração); Ef 4.30 (E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção)

Devemos buscar ser cheios Ef 5.18 (E não vos embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas enchei-vos do Espírito)

Exemplo de pessoas que foram cheias do Espírito Santo e não eram, batizadas:

Isabel Lc 1.41 (E aconteceu que, ao ouvir Isabel a saudação de Maria, a criancinha saltou no seu ventre; e Isabel foi cheia do Espírito Santo)

Zacarias Lc 1.67 (E Zacarias, seu pai, foi cheio do Espírito Santo e profetizou, dizendo:)

Simeão Lc 2.25 (Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão; homem este justo e piedoso que esperava a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele.)

João Batista Lc 1.15 (porque será grande diante do Senhor, e não beberá vinho, nem bebida forte, e será cheio do Espírito Santo, já desde o ventre de sua mãe.)

b) Ser batizado no Espírito Santo At 1.5 "Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias." A respeito do batismo no Espírito Santo, a Palavra de Deus ensina o seguinte:

Jesus ordenou aos discípulos que não começarem a testemunhar até que fossem batizados no Espírito Santo e revestidos do poder do alto Lc 24.49 (E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder.) At 1.4,5,8 (E, estando com eles,determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, que (disse ele) de mim ouvistes. Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias. Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.

O batismo no Espírito Santo é uma obra distinta e à parte da regeneração, também por Ele efetuada. No mesmo dia em que Jesus ressuscitou, Ele assoprou sobre seus discípulos e disse: "Recebei o Espírito Santo" (Jo 20.22), indicando que a regeneração e a nova vida estavam-lhes sendo concedidas. Depois, Ele lhes disse que também deviam ser "revestidos de poder" pelo Espírito Santo (Lc 24.49; cf. At 1.5,8). O batismo no Espírito Santo outorgará ao crente ousadia e poder celestial para este realizar grandes obras em nome de Cristo e ter eficácia no seu testemunho e pregação At 1.8 (Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra. At 4.31; 33 (Tendo eles orado, tremeu o lugar onde estavam reunidos; todos ficaram cheios do Espírito Santo e, com intrepidez, anunciavam a palavra de Deus. Com grande poder, os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça).

O livro de Atos descreve o falar noutras línguas como o sinal inicial do batismo no Espírito Santo. No dia de Pentecostes At 2.4 (Todos ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem. Na casa de Cornélio At 10.44-46 (E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra. E os fiéis que eram da circuncisão, todos quantos tinham vindo com Pedro, maravilharam-se de que o dom do Espírito Santo se derramasse também sobre os gentios. Porque os ouviam falar em línguas e magnificar a Deus. Os cristãos de Éfeso At 19.6 (E,

impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo; e tanto falavam

em línguas como profetizavam).

Esse poder não se trata de uma força impessoal, mas de uma manifestação do Espírito Santo, na qual a presença, a glória e a operação de Jesus estão presentes com seu povo (Jo 14.16-18; 16.14; 1Co 12.7).

6) O QUE VOCÊ ENTENDE POR BATISMO NO ESPÍRITO SANTO?

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7) SITE ALGUNS DOS FRUTOS DO ESPÍRITO SANTO?

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

4º ÉTICA PASTORAL

A palavra Ética é originada do grego ethos, (modo de ser, caráter) através do latim mos (ou no plural mores) (costumes, de onde se derivou a palavra moral.)[1]. Em Filosofia, Ética significa o que é bom para o indivíduo e para a sociedade, e seu estudo contribui para estabelecer a natureza de deveres no relacionamento indivíduo - sociedade.

I – PRINCÍPIOS BÁSICOS

1. O pastor deve estar consciente de que o seu ministério é uma vocação divina, e que o alcançou não por seus próprios méritos, mas através da convicção de sua chamada por Deus (Ef. 3:7; Hb. 5:4; 2 Co.3:5,6; Gl. 1:15,16; Mt. 4:21; 1 Tm. 1:12)

2. O pastor, apesar da posição elevada que exerce, deve sempre se lembrar de que está na condição de servo do Senhor Jesus Cristo (Tt. 1:1; Fp. 1:2,7: Ap. 22:3; At. 9:15,16).

3. O pastor como único mordomo de seu tempo, deve administrá-lo exercendo pleno domínio sobre o seu uso, e com denotada sabedoria (Gn. 24:2; 39:4-6; Lc.12:42-44; Ef. 5:15-17).

4. Como o único que pode manchar o seu próprio caráter, deve o pastor “garantir, por sua conduta, a melhor reputação possível do ministério pastoral”(Jo 1:47; 2 Pe. 3:14; 1 Tm. 3:2,7; Cl. 1:22; Fp 2:15). 

5. Ser a atividade pastoral estritamente de cunho espiritual, a sua mensuração deve qualitativa e serviçal, e nunca voltada para o lucro financeiro (Jo.4:34; 6:27; At. 3:4; 8:20).

II – A ÉTICA DA VIDA DO PASTOR

1 – Do Ponto de Vista Pessoal

1.1 - Pastor deve conservar-se fisicamente saudável e viver no equilíbrio do sentimento, porque o corpo é o templo do Espírito Santo e para que possa cumprir a gloriosa missão que lhe foi confiada por Deus nesta vida (1 Co. 3:16,17; 6:19; 2 Tm. 4:7,16; Rm. 12:1). 

1.2 - O pastor deve cultivar o seu crescimento espiritual diário, orando, estudando, meditando e possuindo um coração cheio do fruto e dons do Espírito Santo de Deus e consagrar toda a vida ao trabalho do Evangelho (Jo.21:15-17; 2 C0. 5:7; Hb. 12:14; 1 Ts. 5:14; Gl. 5:22; 1 Co. 12:1-11,30,31; 13:1-9).

1.3 - O pastor deve abster-se dos costumes adquiridos que prejudicam a eficácia de seu ministério ou na sua influência pessoal (Ef. 4:1-3,14-16; 5: 15-18; Cl. 3:8-17; 4:6).

1.4 - O pastor deve esforçar-se para viver dentro dos limites de seu orçamento e com honestidade saldar integramente seus compromissos financeiros (Rm.13:8).

1.5 - O pastor deve ter o coração cheio de confiança na providência paterna de Deus, em todas as circunstâncias, sabendo que esta é a vontade dEle para sua vida (1 Co. 1:8-10; Dn. 3:17,18; Mt. 6:30; 1 Ts. 5:18).

1.6 - O pastor tem o dever fundamental de certificar-se de que suas relações familiares são justas e que se constituem exemplo de viver piedoso para toda comunidade (I Tm.3:4-7; Lc. 1:6; Ef. 5:28).

1.7 - O pastor deve considerar a Bíblia como a Palavra de Deus, a única regra de fé e prática e usá-la como a substância de seu ministério de mestre e profético, bem como zelar pelo Ministério da Palavra (II Tm. 2:15; 4:1-5; Rm. 11:13; I Co. 4:1)


2 –Do Ponto de Vista Familiar

2.1 – Convém ao pastor ter uma esposa apta para auxiliá-lo no ministério, considerando a ação permanente de Deus na vida do lar (I Tm. 3:1,2; Gn. 24: 1-4; Ef. 5:23-28; I Tm. 3:11).

2.2 – O pastor deve agir honestamente e corretamente com sua família, dando-lhe o sustento adequado, o vestuário, a educação, cuidados médicos e espirituais, bem assim como tempo que esta merece ( I Tm. 3:4,5; Tt. 1:6,7; Lc. 11:11-13; I Pe. 3:7; Cl. 3:19). 

2.3 – O pastor deve abster-se de tratar dos problemas eclesiásticos diante dos filhos.

2.4 – O pastor sempre deve usar uma linguagem sã para com os seus, nunca xingar seus filhos ou discutir com a esposa perante eles, principalmente no que diz respeito à sua disciplina (1 Tm. 3:4; 2:11,15; 1Pe. 3:10; Tg. 3:3; Ef. 6:4b). 


1) NO PONTO DE VISTA ÉTICO, COMO DEVE SER O CUIDADO DO PASTOR PARA COM A SUA FAMÍLIA, PARA QUE A SUA VIDA MINISTERIAL NÃO VENHA AFETÁ-LO? 

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________


2) PAULO  DISSE QUE SE FEZ DE TOLO PARA GANHAR OS TOLOS DE SÁBIO PARA GANHAR OS SÁBIOS. 

O QUE VOCÊ ACHA DE UM PASTOR FALAR NA GÍRIA, USAR PALAVRÕES XINGAR ETC. 

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3) É CONVENIENTE OU ÉTICO, PARA UM PASTOR USAR O PÚLPITO PARA FALAR DE UM COLEGA, OU ATÉ MESMO CRITICAR A PRÓPRIA IGREJA?

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

III – A ÉTICA NAS RELAÇÕES ECLESIÁSTICAS

1 - Em Relação à Denominação

1.1 – Uma vez que tenha abraçado a denominação a que pertence, deve o pastor manter-se leal a ela ou, se, em boa consciência nela não puder permanecer, desligar- se completamente da mesma.

1.2 – O pastor jamais deve criticar publicamente a sua denominação, e, se assim desejar fazer, procure as autoridades constituídas pela Convenção, ou utilize os meios convencionais (Convenção). 

1.3 – O pastor deve esforçar-se por promover o desenvolvimento de sua denominação, honrando-a com o seu próprio testemunho e auxiliando-a nas grandes realizações (At 2:41-47).



2 – Em relação à Convenção

2.1 – O pastor deve ser filiado à Convenção, sujeitando-se às normas regimentais estabelecidas. 

2.2 – O pastor deve, ao participar de assembléias convencionais, usar a linguagem cristã ao referir-se aos demais companheiros, respeitando sempre seus pontos de vista, embora, aos seus olhos, limitados (Rm 15:1,2; Ef 4:2; Cl. 3:13).

2.3 – Não deve o pastor utilizar-se de manobras políticas e sectaristas para obter posição ou manter-se no cargo denominacional ( I Co. 10:23; 8:9).

2.4 – Deve o pastor, ao apresentar candidatos à Convenção para serem ordenados ao Santo Ministério, considerar os seguintes aspectos relevantes na escolha dos ministérios:

2.5 – Que o candidato tenha tido conversão inequívoca e não seja neófito (At 9: 15-22; Jo 3:3,6; I Tm 3:3:6 );

2.6 – que o candidato seja batizado, que tenha um bom testemunho, e seja guiado pelo mesmo (Espírito Santo). (At. 2:4; 4:8-13; Mt. 3:11; I Co. 14:2); 

2.7 – que o candidato seja vocacionado para a obra do ministério, porque a “função não habilita o homem, mas o homem é que deve ser habilitado para a função”. (At 9: 15; II Tm 2:9; 3:10,11,14);

2.8 – que o candidato não pertença a nenhuma sociedade secreta: Maçonaria, Rosa Cruz etc. 

2.9 – que o candidato, se necessário, esteja disposto a viver do Evangelho (I Co 9:13,14);

2.10 – que não considere o ministério algo hereditário, por conveniência econômica, política ou oligárquica, embora muitos filhos tenham condições de dar continuidade ao ministério iniciado por seus pais (Rs 2:10-12);

2.11 – nunca deve o pastor apresentar um candidato para ordenação como 
recompensa, ou sob o aspecto protecionista, ou pela aparência ou pela riqueza, sem que seja vocacionado para o exercício da função;

2.12 – não deve, também, o pastor considerar que o ministério se dá aos que galgaram uma escala hierárquica, iniciada como diácono e terminada como pastor;

2.13 – o pastor não deve, ainda tratar o ministério como uma profissão, anulando os conceitos bíblicos da vocação e indicar indivíduos, apenas pela mordomia que à igreja possam oferecer, em detrimento dos realmente vocacionados; 

Obs.: Todas as informações poderão ser checadas, para comprovar a veracidade das mesmas, quanto aos candidatos apresentados.


3 – Em Relação à Igreja

3.1 – Sendo a igreja o corpo de Cristo, do qual Ele é a cabeça, e o pastor um membro em particular e portador de um dom especial, deve tratá-la com grande estima (Ef 5:23; I Co 12:27; I Pe 5:2; Ef 4:8-11).

3.2 – O pastor deve, por principio, ser absolutamente imparcial no seu trabalho pastoral, não se deixando levar por indivíduos ou facções, bem como não pretender levar a igreja a fazer tão somente a sua vontade (I Pe 5:1-3)


4) NORMALMENTE NAS IGREJAS EXISTEM GRUPOS, PESSOAS QUE CONTINUAMENTE REQUER QUE O PASTOR DÊ APOIO A SUA VISÃO, SEUS PROJETOS, OPINIÕES, ETC. COMO DEVE O PASTOR PROCEDER PARA COM TAIS SITUAÇÕES? É ÉTICO O PASTOR NÃO TOMAR SUAS PRÓPRIAS DECISÕES NO SEIO DA IGREJA?

R__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3.3 – É de bom alvitre ao pastor reconhecer o momento certo de se afastar da igreja quando perceber que seu ministério está findo e não insistir em permanecer retardando o processo de crescimento da igreja. Deve, antes, solicitar a sua honrosa jubilação (II Tm 4:7). “O pastor não deve fazer ou aprovar qualquer manobra política para manter-se em seu cargo ou para obter qualquer posição denominacional; deve, antes, colocar-se exclusivamente nas mãos de Deus para fazer o que a Ele aprouver” (I Co 10:23,31).

3.4 – O pastor deve ser cuidadoso no modo de cumprimentar e no relacionamento com as pessoas do sexo feminino, e revelar nos seus gestos a pureza do seu serviço ministerial ( Ec 9:8; I Tm 4:12; II Co 6:6; Ef 5:3; Tg 4:5). 


5) COMO DEVE SER O RELACIONAMENTO ENTRE O PASTOR E AS PESSOAS DO SEXO FEMININO?

R-_____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6) VOCÊ TEM UMA OVELHA CHAMADA MARIA, QUE Há ALGUNS DIAS NÃO APARECE NO CULTO, O QUE FAZER?

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7) E SE HOUVER NECESSIDADE DE IR A SUA CASA, SENDO QUE ELA É CASADA E O SEU MARIDO NÃO ESTARÁ NA RESIDÊNCIA NO MOMENTO DA VISITA, QUAL O PROCEDIMENTO? 

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3.5 – O pastor deve manter o respeito para com os membros de sua igreja, e reservado quanto às confidencias dos que se aconselham em aflições ou problemas pessoais. (Tg 3:2,8).


8) O PASTOR TEM O SEU LADO DE PSICÓLOGO, CONSELHEIRO, AMIGO, E AMIGO MUITAS VEZES MAIS CHEGADO QUE UM IRMÃO.

MEDIANTE ESSE FATO, O PASTOR TEM A CONFIANÇA DAS OVELHAS. PERGUNTA: SE UMA OVELHA AO LHE PROCURAR FAZ UMA CONFISSÃO QUE TRAIU O MARIDO OU VICE VERSA, ME DIGA QUAL SERÁ A SUA POSTURA NESSE CASO? 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
9) E A QUEM CONTARIA ISSO?

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

10) UMA OVELHA DO PASTOR JOÃO, APÓS DISCIPLINADA COMEÇA A VISITAR COM FREQÜÊNCIA A SUA IGREJA QUAL O PROCEDIMENTO PARA COM ELA? 

A) CONVIDA-LA A SER MEMBRO DA SUA IGREJA 

B) PROCURAR O PASTOR JOÃO PARA APURAR O CASO?

C) ENCAMINHAR-LA DE VOLTA A SUA IGREJA DE ORIGEM 

D) NENHUMA DAS OPÇÕES CITADAS? 

11) AO RECEBER EM SUA IGREJA UM PASTOR DE UMA OUTRA DENOMINAÇÃO, COMO PROCEDER COM O COLEGA?

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

12) VOCÊ FOI CONVIDADO PARA PARTICIPAR DE UM CULTO NA IGREJA DE UM COLEGA, CHEGANDO LÁ COMO PROCEDER? 

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
3.6 – O pastor deve ter cuidado em suprir gastos de viagem de seus pregadores convidados, da forma mais discreta possível (I Co. (9:14), não devendo assumir compromissos financeiros de montão considerável, nem utilizar o dinheiro da igreja para fins pessoais, mas, antes, prestar contas a quem é devido de todos os seus gastos).


4 – Em Relação aos Colegas de Ministério

4.1 – O Pastor e seu Antecessor 
Pode-se dizer de maneira direta, com relação ao antecessor de um pastor, que este o deve honrar sinceramente. 

É também de ética, que o novo pastor não queira alterar apressadamente os métodos do anterior. Isso constituirá um desrespeito ao colega, e será notado com desagrado pelos seus amigos. Além disso, o novo pastor deve lembrar-se que, mais do que ele, seu antecessor tinha longo conhecimento da situação e talvez estivesse baseado em boas razões para agir como agiu.

É bem possível que outras pessoas, membros da igreja, tenham participado do planejamento dessas medidas, e qualquer alteração drástica nos métodos anteriores seria uma ofensa e refletiria negativamente sobre o pastor antecessor. De fato, um pastor precisa de tempo para tomar o pulso a situação local, antes de chegar à conclusão sobre os melhores métodos a seguir. Não queremos dizer, com isso, que um pastor deve sempre aderir aos métodos encontrados, ou que não tenha o direito de mudar. Uma vez que se tenha inteirado da situação da igreja, e conquistado confiança, então será tempo de introduzir as alterações necessárias segundo conceitos pessoais. Bom senso e moderação devem ser o prumo das atitudes do novo pastor. 

4.2 – O Pastor e o Sucessor
Chegará o tempo, provavelmente, em que o atual pastor seja o predecessor de algum outro, e terá necessidade de ser cortês com o colega. Caso um pastor permaneça o tempo bastante para conhecer o escolhido, como seu substituto, que se certifique e apresente ao povo os atributos e características de seu ministério. O sucessor precisa e merece toda a assistência, a fim de poder tomar firmemente a liderança do trabalho. Por amor à igreja, de cujo bem-estar dependem a reputação e o interesse do atual pastor, que este capacite o novo dirigente a receber a melhor acolhida.

O pastor deve cuidar para que a passagem do pastorado da igreja, a seu sucessor, seja com inteira lisura e a mais transparente possível.

O pastor que deixa o pastorado deve entregar todos os bens da igreja através de relatório completo, ao seu sucessor, bem como lhe dar ciência do que existe em andamento (Fp.4:8-9).

E se os membros dessa igreja se dirigirem ao ex-pastor, pedindo algum conselho, esta é a oportunidade de mostrar-se leal e prestativo àquele que o sucedeu. Será sempre conveniente que o ex-pastor se recuse gentilmente a interferir nos negócios da igreja.

Repetimos: quanto mais depressa o pastor considerar terminadas as suas relações com a sua ex-igreja, e quanto mais prontamente cortar os laços de afeto, melhor será, tanto para ele próprio, quanto para a igreja que deixou.

A atitude de um pastor para com o irmão que o sucedeu no pastorado deve ser caracterizada pela máxima boa vontade. Lembre-se que o sucesso do novo pastor também refletirá bem no anterior. Esse, certamente ama o povo e o bem-estar desses crentes; logo, o alegrará ouvir falar no sucesso de seu substituto. É mesquinhez e carnalidade ser invejoso. Que o outro possa fazer ainda melhor do que fizemos, e isso deve ser um prazer para nós. Se a nossa presunção requer que a obra que iniciamos venha sofrer quando nos afastarmos, então, irmãos, é melhor que tenhamos ido embora, pois constituiríamos, nesse caso, um entrave muito grande no reino de Deus. A obra que requer a presença exclusiva desse pastor, não é uma obra sólida. 

Não devemos edificar a igreja sobre nós mesmos, e, sim, sobre Cristo. O povo deve ser ensinado a olhar para Cristo e confiar na Palavra eterna. 

Sempre que o pastor tiver oportunidade, deve exercer o amor, promovendo o apoio da igreja ao pastor que o substituiu. Isso é algo sensato, de natureza espiritual.

4.3 – O Pastor e os Ministros
Alem disso, há a questão quanto aos ministros visitantes, naturalmente, deve o pastor reconhecê-los publicamente.

É dever dos ministros auxiliares na igreja local, dar ali os dízimos. Tais ministros devem ser leais ao pastor em todos sentidos. Jamais criticar o pastor perante os membros da igreja.

4.4 – O Pastor e seus Colegas na Comunidade
Um importante campo de ética ministerial consiste da relação entre um pastor e seus colegas de ministério na mesma cidade ou comunidade. O primeiro pensamento que surge a respeito é que não pratique o proselitismo. Se os membros de uma outra igreja freqüentam a sua igreja, isso é privilégio deles. Todavia, o pastor não deve visitar esses crentes, jamais deve convidar tais crentes a se transferirem para sua igreja. Isso cabe exclusivamente a eles decidirem, pois é algo entre eles mesmos e o Senhor.

Quando for convidado a pregar em uma reunião de caráter interdenominacional, delibere não tirar vantagem denominacional da ocasião. Algumas vezes, várias denominações cooperam em cultos coletivos, como na época do Natal, Dia da Bíblia, ou no Dia de Ação de Graças, etc. 

Caso um pastor seja solicitado a falar nessa ocasião, que escolha assuntos aceitáveis por todos ouvintes. Isso não é difícil, posto que todas as igrejas estão fundamentadas na Palavra.

Quando pregarmos sermões fúnebres de pessoas que não pertençam à nossa própria igreja, evitemos pontos doutrinários controvertidos, nem nos aproveitemos da presença de ouvintes eventuais, mas falemos apenas o que for devido, com todo respeito pelo falecido. Convém ainda lembrar que o sermão fúnebre deve ser breve, isto é, conciso e claro, de acordo com o ato, tendo-se em mente que é um momento doloroso para os parentes do falecido. Nossas palavras de consolo e conforto sejam bastante, apenas para deixar clara a bendita esperança da igreja e a grande atuação do Espírito Consolador em nossos corações.

No ministério (pelo rádio, televisão, jornal etc), o pregador deve buscar ser comunicativo e amoroso, ao invés de precipitar-se em ataques contra os membros ou pregadores de outra fé. Contudo, não esquecermos de que o Senhor nos instrui a advertir aos irmãos sobre as doutrinas falsas dos últimos dias, e que também está escrito que assim fazendo seremos bons ministros do Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo (I Timóteo 4:6). 

Devemos ser fiéis perante nossa própria gente, avisando-os no tocante a apostasia e todas as doutrinas falsas que porventura apareçam. Porém, o “ataque” a outras igrejas e as condenações ásperas a grupos, não são do Espírito de Cristo, que amava os pecadores a despeito de abominar o pecado. Afinal, Deus é o Juiz, e não devemo-nos apressar em condenar aqueles que se consideram cristãos. Esses ataques não estão de conformidade com a ética cristã, nem de acordo com a ética dos meios de comunicação, quando utilizado pelos evangélicos. Portanto, essa mesma regra do uso de elevada ética, deve ser utilizada e praticada em nossas igrejas. 

IV – PRINCÍPIOS GERAIS

1. Não se deve dar a lista de membros de uma igreja a qualquer agente vendedor que solicitar.

2. No trabalho de visitação pastoral, ou em qualquer outra relação pastoral que porventura tenha com os membros da igreja, o pastor deve certificar-se de que nunca trairá a confiança que lhe foi atribuída.

3. Caso alguém tenha feito doação à igreja, e deseja permanecer no anonimato, de forma alguma poderá o pastor revelar sua identidade. Quando da aquisição de bem, deve sempre fazê-lo com nota fiscal.

4. Caso a igreja tenha mostrado caridade com alguém, então, para não humilhar o beneficiário, guarde-se sigilo acerca da dádiva.

5. O pastor não deve praticar propaganda fantasma. Não deve afirmar que fará isto ou aquilo, para em seguida deixar de realizar o prometido.

6. Se um ministro estiver dirigindo um hino, não deve falar demasiadamente entre uma estrofe e outra, caso o pregador seja outro. Não se deve mencionar em oração pública os nomes de pessoas proeminentes presentes ou abordar qualquer assunto pessoal da mesma. Será um modo deselegante de agir.

7. Que o ministro do evangelho não critique em público os próprios irmãos ou igreja. Jamais deve ser infiel à doutrina e padrões da igreja. Caso não possa mais estar de acordo com os mesmos, manda a ética que se demita. 

8. Não aceitar membros disciplinados biblicamente por outras igrejas, salvo na impossibilidade de prévia reabilitação pelo desaparecimento da sua igreja de origem, ou quando reconciliado pela igreja que o disciplinou.

9. Não aceitar convites para realizar casamento ou cerimônia em outra igreja sem consentimento do pastor da mesma.

10. Em nenhuma hipótese subestimar seus colegas avocando preconceito racial, porque Deus não faz acepção de pessoas (At 10:34).

11. Ter um alto sentimento de consideração, honra, estima e respeito pelos colegas mais idosos ou jubilados, especialmente para com os que fizeram e fazem a história da denominação (Rm 12:10; 13:7; Fp 2:29; I Co 12:23; Fm 9 ).

12. Não prestar falso testemunho contra o companheiro, o que é uma abominação ao Senhor e uma flagrante violação do dever de conservação social ( Pv 6:19; 19:5,9; II Co 11:26; Gl 2:4).

V – TERMO DE COMPROMISSO

Sou ministro do Senhor Jesus Cristo, chamado por Deus para pregar o seu Santo Evangelho. Portanto, confiado no Senhor (Fil.1:13), voluntariamente subscrevo os seguintes princípios, com o propósito de ser um bom exemplo para aqueles a quem procuro liderar e servir:

1. Cultivarei minha vida devocional, lendo a Bíblia, meditando e orando diariamente.

2. Envidarei todos os esforços para conservar-me física e emocionalmente em condições para a obra que me foi confiada. 

3. Serei justo para com minha família e farei o possível para lhe dar o tempo, cuidado e consideração que merece.

4. Farei o possível para viver dentro dos limites do meu salário, e serei pontual no pagamento de minhas dívidas, caso as fizer.

5. Lutarei para progredir intelectual e espiritualmente através de leituras e estudos cuidadosos.

6. Serei honesto em qualquer transação financeira.

7. Não plagiarei. Ao usar material de fonte alheia, reconhecê-la-ei.

8. Não terei amor ao dinheiro, nem permitirei que o fator financeiro seja decisivo na aceitação de um novo pastorado.

9. Não lerei qualquer leitura obscena, nem lhe permitirei entrada em meu lar.

10. Não forçarei a minha entrada em qualquer pastorado.

11. Não vacilarei na fé por causa de mau comportamento de crentes, 
particularmente de líderes; minha confiança estará continuamente firmada em Jesus, que sempre será meu supremo exemplo.

12. Serei um exemplo em minhas conversações e atitudes.

13. Usarei conscientemente o tempo no meu pastorado.

14. Lutarei para entregar regularmente mensagens que representem o melhor de meus esforços.

15. Exortarei sempre com amor e diplomacia.

16. Com profundo zelo evangelístico, procurarei desenvolver a igreja que eu sirvo, não obstante, manterei espírito cristão para com pessoas de outro grupo religioso.

17. Não serei intransigente em meus pontos de vista (a não ser que esteja em jogo alguma questão fundamental de doutrina).

18. Respeitarei todas as casas em que entrar.

19. Sob circunstância alguma, violarei segredos que forem confiados.

20. Não deixarei o pastorado, nem o transferirei, sem prévio conhecimento da igreja e da Convenção.

21. Não me ausentarei do campo, sem o notificar à igreja ou sem sua permissão.

22. Não assumirei compromissos financeiros pela igreja sem sua autorização.

23. Sob hipótese alguma, usarei o dinheiro da igreja para fins pessoais, sem a autorização da mesma, ainda que seja com intuito de repô-lo brevemente.

24. Não criticarei meus colegas, nem minhas autoridades convencionais e espirituais

26. Não subestimarei colegas, mesmo que não tenham nenhuma formação teológica.

27. Obedecerei aos estatutos e, regimento interno da Igreja local e da Convenção, acatando com humildade as observações e as restrições disciplinares a que estou sujeito.
5º JESUS CRISTO: CRISTOLOGIA
NOMENCLATURA NO NOVO TESTAMENTO:

* Ihsouv Iesous, de origem hebraica ewvy - Jesus =" Jeová é salvação"; o filho de Deus, Salvador da humanidade, Deus encarnado.
1)CRISTOLOGIA: UM RESUMO DO ESTUDO DE JESUS CRISTO:

Deus tornado ser humano (Jo 1.14) para salvar as pessoas (1Jo 4.14). “Jesus” quer dizer “Javé é Salvador”; é a forma grega de “Josué” (Mt 1.21). “Cristo” quer dizer “Ungido”; é o mesmo que o termo hebraico MESSIAS (At 17.3).Genealogia de Jesus (Lc.3:23-38) Jesus Cristo é o Espírito da Profecia.
1) CRISTOLOGIA É UMA MATÉRIA QUE ABORDA O QUE?

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

2)TÍTULOS:
EMANUEL (Mt 1.23); FILHO DE DAVI (Lc 20.41); FILHO DE DEUS (Jo 1.34); FILHO, DO HOMEM (Mt 25.31); SENHOR (At 2.36); VERBO (Jo 1.1-14= Palavra); SERVO; ( Fp 2.7); SERVO DO SENHOR (Is.53); CORDEIRO de Deus (Jo 1.29); SUMO SACERDOTE.(Hb 7.26; Hb.8.6); MEDIADOR (1Tm 2.5);NAZARENO (At.2:22-36); SALVADOR (Mt.1:18-25);PRINCIPE DA PAZ (Is.9:7).

3) QUEM É ELE?Resposta pela declaração explicativa dos nomes e títulos pelos quais Ele é conhecido conforme a Bíblia. 

Jesus veio à terra no tempo anunciado por Deus (Gl.4:4), num momento em que o povo esperava  Messias (Mt.11:3; Jo.4:25; Jo.1:41; Ag.2:7). 

Mas Jesus era humilde e diferente do que o povo achava para ser o Messias (Jo.1:11). 

Jesus queria saber o que as pessoas sabiam dele, apesar de acharem que Ele era João Batista ou Elias ou Jeremias ou um antigo profeta. (Mt.16:13; Mt.14:1-2; Lc.9:8; Ml.4:5-6).

Jesus Cristo é a segunda pessoa da TRINDADE. Através dele o universo foi criado e é mantido em existência (Jo 1.3; Cl 1.16-17). 

Ele é o ANJO do Senhor que aparece no AT (Gn 16:7-11; Gn. 22:11-15; Ex.3:2; Nm.22:23-35; Js.2:1-4; Jz.2:4; Jz.6:11-22; Jz.13:3-21; Sl.34:7; Zc.3:5; Zc.12:8; ). Esvaziou-se da sua glória e se humilhou, tomando a forma de ser humano (Fp 2.6-11). O seu ministério terreno durou mais ou menos 3 anos e meio. 

Jesus ensinou a verdade de Deus por preceitos e por parábolas. 

Ele fez milagres, curando enfermos e endemoniados, fazendo o bem. 

Foi rejeitado pela maioria do povo e autoridades, submetido à morte de cruz. 

Foi sepultado, mas ressuscitou ao terceiro dia. Depois subiu ao céu, onde está para interceder pelos seus (Hb 7.25). 

E o salvo está unido com Cristo, que vive nele pelo seu Espírito (Rm 8.9-11; Gl 2.20; 4.6; Fp 1.19). 

Na sua segunda vinda Jesus Cristo julgará os vivos e os mortos (2Tm 4.1). 

2) QUEM É JESUS? 

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3) SITE ALGUNS NOMES PELO QUAL JESUS ERA CONHECIDO:

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

15) PROPÓSITOS DA VINDA DE JESUS CRISTO:

a) Revelar Deus em si mesmo (Profecias AT: (Dt.29:29;Jó.34:14-16; Dn.2:19; Dn.2:22; Dn.2:28; Dn.2:29; Dn.2:47; Am.3:7; Cumprimento NT: (Mt.10:26;Mt.11:25; Mt.11:27; Mt.16:17; Lc.2:26; Lc.10:21-22; Jo.1:18; Jo.5:19; Rm.16:25; 1Co.2:10; Gl.1:12; Gl.1:16; Ef.1:17; Ef.3:1-5; 1Pe.1:7; 1Pe.1:12-13; 1Pe.4:13; 1Pe.5:1; Ap.1:1).  
b) Formar um modelo, glorificado e adaptado ao destino celestial, para os filhos dos homens, serem filhos de Deus  (Profecias AT: (Ex.25:9; Ex.25:40; Ex.26:30; Js.22:28; Ez.43:10); Cumprimento NT:(At.7:44; 2Tm.1:13; Hb.8:5-6;Jo.1:2).
c) Destruir o pecado  que impedia perfeição humana. (Adão era privado da glória pela justiça original).Profecias AT:(Gn.19:13; Ex.12:13; Ex.15:6; Dt.4:25-26; Dt.12:3; Dt.28:20; Sl.9:5; Sl.54:5; Sl.73:27; Sl.101:8; Sl.143:12; Pv.6:14-15;Pv.21:12; Pv.21:15; Pv.29:1; Ec.5:6; Is.1:28; Is.10:22-23; Is.28:22; Os.4:6; Jó.5:12; Is.25:8);  Cumprimento NT: (Mc.1:24; Lc.1:25; Lc.4:34; 1Co.1:19; 2Co.10:4-5; Jd.1:5;

 1Co.13:10; 1Co.15:24; 1Co.15:26; 2Ts.2:8; Hb.2:14; Hb.9:26).

4) QUAL O PROPÓSITO DA VINDA DE JESUS

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

MILAGRES DE JESUS CRISTO:Classificação Geral: 

a)exorcismos: Jesus expulsa demônios; 

b) curas: Jesus elimina doença/deformação;perdoa pecados-(exceto Jo.9:1-41; c)ressurreições: Jesus traz de volta a vida dos mortos, (3 casos); 

d)milagres sobre natureza: Jesus age sobre os elementos (vento e mar; 

e) milagres de transformação: Jesus transforma água em vinho e seca uma figueira; f) milagres de surgimento: Jesus faz surgir peixes, multiplica pães e peixes e faz aparecer o estáter na boca do peixe; 

g) milagres de habilidade: Jesus possui a habilidade de mudar as situações,escapando de perseguidores em Nazaré;aparece e desaparece como ressuscitado, ou saber os pensamentos das pessoas e os atos futuros; 

h) milagres de epifania: transfiguração e outros milagres como a voz de Deus, a pomba, o véu do templo que se rasgou, a ressurreição de mortos no momento da crucificação e subida aos céus. 

i)Outros milagres desconhecidos: (Jo.21:25).

5) SITE ALGUNS DOS MILAGRES REALIZADOS POR JESUS

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6) SITE ALGUMAS ORDENANÇAS DE JESUS PARA COM A SUA IGREJA?

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

ATRIBUTOS DIVINOS:TRINDADE:

ONIPRESENÇA: * Pai: Jr. 23:24; * Filho: Mt. 28:20; *E.Santo: Sl. 139:7; 
ONIPOTÊNCIA: * Pai: Gn.17:1; *Filho: Mt.28:18; *ESanto: Lc.1:35; 
ONISCIÊNCIA: *Pai: 1 Pe.1:2; *Filho: Jo.21:17; E.Santo: 1 Co.2:10 
DEUS CRIADOR: *Pai: Gn.1:1; Filho: Jo.1:3; *E.Santo: Jó.33:4; 
ETERNIDADE: *Pai: Rm.16:26; *Filho: Ap.22:13; *Hb.9:14; 
SANTIDADE: Pai:Ap.4:8; *Filho: At. 3:14; *E.Santo: 1 Jo.2:20; 
SANTIFICADOR: *Pai: Jo. 10:36; Filho:Hb.2:11; *E.Santo: 1Pe.1:2; 
SALVADOR: *Pai: Is.43:11; *Filho: 2 Tm.1:10; *E.Santo: Tt.3:5; 
OS TRÊS SÃO UM: (1 Jo.5:7);

7) SITE ALGUNS DOS ATRIBUTOS NATURAIS DE JESUS

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8) SITE ALGUNS DOS ATRIBUTOS MORAIS DE JESUS

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

11) MORTE DE JESUS É:

a)Expiação (cobrir, purificar, quitar, reconciliar)-Levou no seu corpo nossos pecados, afastando do transgressor;

b) Propiciação (juntar, ser favorável, reconciliar)-Jesus, o mediador, leva o pecador a Deus; 
c) Substituição - Cristo fez o que não podíamos fazer, morrendo por nós, como vítima, no altar; 
d) Redenção.tornar a comprar por um preço)-livrar da servidão, retirar do mercado; (condições:Parente, estar disposto a pagar um novo preço) Jesus veio nos resgatar (Mt.20:28);  
e) Reconclilação - Deus estava em Cristo, reconciliou o mundo (2Co.5:18). 

12) TIPOS DE EXPIAÇAO: a. expiação pelo santuário, a tenda da congregação, e o altar (Lv.16.16-20); b. expiação pelo povo (Lv 16.10); c. expiação pelo sumo sacerdote (Lv. 16:6-24): 

9) QUAL FOI O PROPÓSITO DA MORTE DE JESUS?

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6º SOTERIOLOGIA DOUTRINA DA SALVAÇÃO:

NOMENCLATURA NO ANTIGO TESTAMENTO:

* hewvy y@shuw‘ah – salvação por Deus, libertação, prosperidade (Gn.49:18);

* hewvt t@shuw‘ah ou hevt t@shu‘ah - livramento (geralmente por Deus mediante agência humana) e salvação (em sentido espiritual) – (Jz.15:18);

* evy yesha‘ ou  evy yesha‘ - libertação, salvação, resgate, segurança, bem-estar, prosperidade, vitória (2 Sm.22:3);

NOMENCLATURA NO NOVO TESTAMENTO:

* swthria soteria - livramento, preservação, segurança, salvação da moléstia de inimigos e num sentido ético, aquilo que confere às almas segurança ou salvação messiânica como a posse atual de todos os cristãos verdadeiros e a  salvação futura, soma de benefícios e bênçãos que os cristãos, redimidos de todos os males desta vida, gozarão após a volta visível de Cristo do céu no reino eterno e consumado de Deus. 

A SALVAÇÃO NA PALAVRA DE DEUS:

NO ANTIGO TESTAMENTO: É o próprio Deus (Gn.32:30; Ex.15:2; 2 Sm.22:3; 2 Sm. 22:47; Jô.13:16; Sl.3:8; Sl.18:2; Sl.27:1; Sl.35:3; Sl. 38:22; Sl.68:20; Is. 12:2; Is.45:17; Era esperada (Gn.49:18);

NO NOVO TESTAMENTO: (Lc.1:69; Lc.2:30; Lc.19:9; Jo.4:22; At.4:12; Rm.1:16; Rm.10:10; 1 Ts.5:9; 2 Ts.2:13; 2 Tm.3:15; Hb.5:9; Hb.9:28; Ap.12:10; Ap.19:1). 

1)CONCEITO DE SALVAÇÃO: Espírito Justificado, alma regenerada e corpo santificado para Deus. Não alcançada por regras ou dores, mas pela obediência, fé e amor.

1) EXPLIQUE O QUE VOCÊ ENTENDE POR SALVAÇÃO 

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2) CONDIÇÕES PARA SALVAÇÃO:

A) Arrependimento (abandonar pecado): Convicção de culpa e esforço sincero e deixar o pecado, 

No intelecto(descobrir seu erro),
No emocional (auto-acusação e tristeza sincera e ter ofendido a Deus)

Na prática (mudar de idéia ou propósito, produzindo frutos dignos).

O Espírito Santo aplica a Palavra de Deus à consciência, comove o coração e fortalece o desejo de abandonar o pecado.
B) Ter fé (buscar a Deus); realizar o batismo nas águas (símbolo exterior da fé interior cristã)-Mc.16:16;At.22:16. É crer e confiar, agindo no intelecto pela vontade. 

No Intelecto (crença nas verdades reveladas);

Na vontade-aceitação e aplicação como regra de vida. A fé que salva é a graça divina;nos faz olhar para os méritos de Cristo,ajudada pelo Espírito Santo, que nos faz confiar. Ter fé é a pronta dedicação da própria vida para com o Senhor, em verdade. 
2) QUAL A CONDIÇÃO PARA SER SALVO? 

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

C)Batismo:De arrependimento para perdão dos pecados, como sepultados em sua morte - como uma verdadeira figura, que agora salva, o batismo, não do despojamento da imundícia da carne, mas da indagação de uma boa consciência para com Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo, para ressuscitarmos na fé nele e no seu poder (1 Pe.31:21). 
3) O QUE O BATISMO NAS ÁGUAS REPRESENTA?

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

D)Conversão: Abandonar o pecado e aproximar-se de Deus, em firme propósito de ser obediente (At.3:19).  

A conversão é o lado humano da salvação;o divino é o perdão e a dádiva de um novo coração.  

Conversão é o resultado humano da sobrenatural graça.(At.3:19 e 26). 

A conversão e regeneração envolvem o intelecto, emoções e vontade, atuando de forma conjunta. 

4) O QUE É CONVERSÃO?

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

OBS: TRÊS FORMAS DE GRAÇA:  

Graça proveniente ou eficiente-atrai homens para Cristo (Jo.6:44) e convence desobedientes (At.7:51), produzindo conversão (Jo.5:40); 

Graça efetiva-capacita homens e resistirem tentação e fazer obra;

Graça habitual-efeito da morada do Espírito Santo em vida plena (Gl.5:22). 

d) Fundamento:A Justiça de Cristo expiou nossa culpa,satisfez a lei,na obediência, sofrimento e substituição;unidos com ele na fé,sua morte é nossa morte;sua obediência é nossa obediência e Deus nos aceita.Redenção completa libertação p/preço pago.Incoerência é dizer viver Cristo, sem provas dignas dEle. 

e) Meio:A Fé; apropriando-se da salvação pela promessa divina;(não há auto-justiça, nem auto-esforço, nem medo de fracasso). 

Ela concede paz à consciência e esperança espiritual. 

As obras são o resultado, prova  e a consumação da fé, não a causa da salvação (Ef.3:17); motiva atitude receptiva de amor, envolvendo a vontade em boas ações e sujeita-se à justiça divina (Rm.10:3).

Crer no coração é desejar,muito,a Jesus.
• REGENERAÇÃO (PARA A ALMA): (Tt.3:5);

NO NOVO TESTAMENTO: paliggenesia paliggenesia - novo nascimento, reprodução, renovação, recreação, regeneração, produção de uma nova vida consagrada a Deus, mudança radical de mente para melhor, como o sinal e gloriosa mudança de todas as coisas (no céu e na terra) para melhor, aquela restauração da condição primitiva e perfeita das coisas que existiam antes da queda de nossos primeiros pais, que os judeus esperavam em conecção ao advento do Messias, e que os cristãos esperavam em conexão com a volta visível de Jesus do céu.
Alma morta em transgressões e ofensas é adotada por Deus;(chamada e eleição) Deus é Pai;Cristo é irmão mais velho;pecado é teimosia; expiação é reconciliar, mortificando a velha natureza,refletindo Cristo. 

a) natureza:(ato divino de conceder ao homem,crer numa vida nova,de elevada união pessoal com Jesus). 

5) A SALVAÇÃO É ALCANÇADA DE QUE FORMA? 

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7º ANGELOLOGIA
A Angelologia ( doutrina dos anjos ) sempre foi proeminente em ambos os Testamentos. Muitas passagens das Escrituras, ensinam que há uma ordem de seres celestes totalmente distintos da humanidade e Divindade que ocupam uma posição maior que o homem. E esses seres são os anjos, os mensageiros de Deus enviados a nós ( Hb. 1. 14 ). 

ANGELOLOGIA ANJOS E DEMÔNIOS:

Anjos são Mensageiro de Deus (1Rs 19.5-7).

Os anjos são espíritos que servem a Deus e ajudam os salvos (Hb 1.14). 

Foram criados santos, mas alguns se revoltaram contra Deus (Jd 6; 2Pe 2.4). 

Em algumas passagens bíblicas Deus e o Anjo do SENHOR (de Javé) são a mesma pessoa (Gn 16.7-13; 22.11-18; Êx 3.2-22; Jz 6.11-24).

1) CONSIDERAÇÕES INICIAIS:

O QUE SÃO ANJOS? Mateus 1:18-25 - Projetando ele isto, em sonho lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria tua mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo. (Mt. 1:20)

OS ANJOS SÃO SERES CRIADOS PARA O PROPÓSITO DE DEUS:

A concepção e o nascimento de Jesus Cristo são eventos sobrenaturais, além do raciocínio ou da lógica humana (veja Mateus 2:13, 19; Lucas 1:11, 26; 2:9).

Anjos são seres espirituais criados por Deus que ajudam a levar a sua obra aqui na terra. 

Eles trazem as mensagens de Deus para as pessoas (Lucas 1:26), protegem o povo de Deus (Daniel 6:22), encorajam as pessoas (Gênesis 16:7), dão orientação (Êxodo 14:19), executam punições (2 Samuel 24:15-17), patrulham a terra (Zacarias 1:9-14) e lutam contra a força do mau (2 Reis 6:16-18; Apocalipse 20:1-2). 

Existem anjos bons e maus (Apocalipse 12:7), mas porque os anjos maus estão aliados com o diabo, ou Satanás, eles tem menos poder e autoridade do que anjos bons. Eventualmente, o maior papel dos anjos vai ser de oferecer louvores a Deus (Apocalipse 7:11-12; Lucas 1:5-20 - Respondeu-lhe o anjo: Eu sou Gabriel, que assisto diante de Deus, e fui enviado para falar-te e dar-te estas alegres novas. (Lc.1:19)

OS ANJOS SERVEM COMO MENSAGEIROS DE DEUS:

Os anjos são seres espirituais que vivem na presença de Deus e fazem a sua vontade. Somente dois anjos são mencionados pelo nome nas escrituras - Miguel e Gabriel - mas há vários que atuam como mensageiros de Deus. 

Aqui, Gabriel deu uma mensagem especial a Zacarias (1:19). Isso não foi um sonho ou uma visão. 

O anjo apareceu numa forma visível e falou palavras audíveis para o sacerdote. ( Mateus 18:10-14-Vede, não desprezeis a qualquer destes pequeninos. Pois eu vos digo que os seus anjos nos céus sempre vêem a face de meu Pai que está nos céus.

OS ANJOS SÃO GUARDIÕES ESPECIAIS:

A nossa preocupação com crianças tem que ser igual a maneira com que Deus as trata. 

Certos anjos são incumbidos de cuidar de crianças e eles tem acesso direto a Deus. 

Há culturas em que as crianças não são levadas em conta, são ignoradas ou abortadas. 

Se os seus anjos tem acesso direto a Deus, o mínimo que podemos fazer é permitir que as crianças se aproximem de nós com facilidade apesar de nossas agendas lotadas (Hebreus 1:1-14-Não são todos eles espíritos ministradores, enviados para servir a favor dos que hão de herdar a salvação? 

OS ANJOS TEM VÁRIAS FUNÇÕES:

Os anjos são seres espirituais criados por Deus e debaixo de sua autoridade (Colossenses 1:16). 

Eles tem várias funções: servir aos que crêem (Hebreus 1:14), proteger os necessitados (Mateus 18:10), proclamar a mensagem de Deus (Apocalipse 14:6-12) e executar a punição de Deus (Atos 12:1-23; Apocalipse 20:1-3).

2) CONCEITOS BÍBLICOS: ANGELOLOGIA: Doutrina dos Anjos (Mensageiros de Deus à serviço de Israel e da Igreja de Jesus): 
ANJOS: Existência ensinada nos 34 livros da Bíblia;ocorre 286 vezes.Cristo sabia deles e ensinava várias vezes(Mt.1 8:1 O;26:53); 

NO ANTIGO TESTAMENTO:

* Kalm mal’ak - mensageiro, representante; o anjo teofânico. (Gn.19:1);

NO NOVO TESTAMENTO:

* aggelov aggelos - trazer notícias - um mensageiro, embaixador, alguém que é enviado, um anjo, um mensageiro de Deus. (Mt.4:6);

3) QUANTO À CRIAÇÃO:

Representa 3 Características Importantes:a)Fato(C11:16); b)Tempo (Jô.38:6-7); c)Estado(Judas 6);

4) NATUREZA:

a)Criaturas-Criados,antes do homem,pelo poder de Deus,cujo”Pai”é Deus (Jó.1:6).Recusam adoração (Ap.19:10) e ao homem é proibido adorá-los (Cl.2:18). 

b)Espíritos - não limitados às condições naturais e físicas,muito rápidos; aparecem e desaparecem à vontade; podem assumir formas humanas visíveis.(Gn.19:1-3;Hb.1:4).

c) Imortais-não estão sujeitos à morte (Lc.20:34-36); 

d)Numerosos-Número muito grande (Dn.7:10; Mt.26:53; Lc.2:13; Hb.12:22); Deus é o Senhor dos Exércitos. 

e)Sem sexo-Apesar de descritos como varões,significando autoridade,não propagam sua espécie (Gn.18:1-2;Mc.12:25;Lc.20:34,35); 

f)Podem se aparentar com forma de mulheres(Zc.5:9); 

g) Distintos dos Seres humanos (Sl.8:4-5); 

h) Poderosos (2Pe.2:11;Sl.103:20);

5)PERSONALIDADE: Têm: a)Intelecto (1Pe.1:12); b) Emoções (Lc.2:13); c) Vontade Própria (livre arbítrio)(Judas 6).

 
6)CARÁTER: a)Obedientes-Não questionam nem vacilam-(Sl.103:20;Jd.6 e 1Pe.3:22); b)Reverentes - Adoradores (Ne.9:6; Fil.2:9-11; Hb.1:6); c)Sábios-”Como um anjo...p/ discernir o bem e mal-ditado israelita (2Sm.14:17).”-Sua inteligência excede às dos homens aqui;não discernem os pensamentos(1 Rs.8:39);Seus conhecimentos dos mistérios da graça são limitados(1 Pe.1:12). d)Mansos - Sem ressentimentos ou injúrias-(2Pe.2:11 Jd.9); e)Santos-Separados por Deus para Ele - Anjos Santos.(Ap.14:10); 

7)CLASSIFICAÇÃO:Em posto e atividade (exércitos); (1Pe.3:22) ..anjos,autoridades, potências...”; (Cl.1:16;Ef.1:20,21);

a) Anjo do Senhor - Ser incriado: Nome dado ao Senhor Jesus, antes de ser encarnado em Maria.Características: Pode perdoar ou reter pecados (ls.63:9; Ex.23:21); *0 Nome de Deus está nEle - Seu Caráter revelado(Ex.23:20-23)e a presença de Deus-Rosto de Jeová – (Ex.32:34;Ex.33:14;ls.63:9);Jacó identificou o anjo como o próprio Deus. (Gn.32:24-30; 48:15,16);

b) Arcanjo: arcaggelov archaggelos - Miguel é mencionado como o anjo principal (Jd.9;Ap.12:7;1 Ts.4:16), como protetor da nação israelita (Dn.12:1);

c) Gabriel é mencionado como classe muito elevada, diante de Deus. (Lc.1:19), como mensageiro importante do Reino de Deus (Dn.8:16;9:21).

d)Primeiros Príncipes (Principados)ou Anjos das Nações-(Dn.10:13)Cada nação tem seu anjo protetor, podendo ser bom ou mal (Ef.3:10; Cl.2:15; Ef.6:12);

d)Anjos Eleitos-Anjos que permaneceram fiéis a Deus durante a rebelião de satanás. (1 Tm.5:21; Mt.25:41)

e)Anjos da Guarda: Para todos (Hb.1:14); Para crianças (Mt.18:10);

f)Querubins: bwrk k@ruwb - Xeroubin cheroubim - Classe elevada de anjos com propósitos retribuitivos (Gn.3:24) e redentores(Ex.25:22) - Rostos implicam perfeição de criaturas(Rostos): força de leão; inteligência de homem; rapidez de águia;serviço semelhante ao do boi.(Assegura-se que a própria criação será libertada do cativeiro da corrupção-(Rm.8:21)-Ligados à santidade de Deus.

g)Serafins: = Prs saraph -  “ardentes”-(ls.6)-Ordem elevada de anjos com ardente amor a Deus. São ligados à adoração a Deus.

 
8)OBRA E MINISTÉRIOS: 1)Agentes de Deus – Executores de pronunciamentos de Deus(Gn.3:24;Nm.22:22-27;Mt.1 3:39-41,49;16:27;24:31; Mc.13:27; Gn.19:1; 2 Sm.24:16; 2Rs.19:35;At.12:23); 2)Mensageiros de Deus-(Anjo significa Iiteralmente ”mensageiro”). Por meio dos anjos, Deus envia: a)Anunciações:(Lc.1:11-20;Mt.1:20,21);b)Advertências (Mt.2:13;Hb.2:2);c)lnstrução(Mt.28:2-6;At.10:3;Dn.4:13-17); d)Encorajamento (At.27:23; Gn.28:12); e)Revelação (At.7:53;Gl.3:19;Hb.2:2; Dn.9:21-27; Ap.1:1);3)Servos de Deus - espíritos ministradores enviados para:a)servir a favor daqueles que hão de herdar a salvação(Hb.1:14);b)sustentar (Mt.4:11;Lc.22:43;1Rs.19:5);c)preservar (Gn.16:7; 24:7; Ex.23:20; Ap.7:1); d)resgatar (Nm.20:16; Sl.34:7;91:11; Is.63:9; Dn.6:22; Gn.48:16; Mt.26:53); d)interceder (Zc.1:12; Ap.8:3,4);e)para servir aos justos depois da morte (Lc.16:22);

OBSERVAÇAO:”Doutrina de Anjos Protetores”-Com base em Mt.18:10 e At.12:1 5, os cristãos primitivos acreditavam que cada crente teriam um anjo especial designado para guardá-lo e protegê-lo durante a vida; a única coisa que se sabe é que promessas de ajuda por parte de anjos são numerosas e claras para ajudar os crentes.

CUIDADO: Anjos de Deus não entram em corpos de crentes, pois têm corpo celeste; Quando se diz que alguém foi usado como anjo,”mistérios de Deus”, implica que o Espírito Santo usou como anjos “mensageiros”. e nunca que o anjo entrou em alguém.Evangelho não é espiritismo.

9)DESCREVENDO OS MINISTÉRIOS:

A)QUANTO A JESUS CRISTO:

1)Predisseram nascimento(Lc.1:26-33);

2)Anunciaram nascimento (Lc.2:13); 

3)Protegeram a criança (Mt.2:13); 

4)Fortaleceram Jesus após tentação (Mt.4:11); 

5)Preparados para defende-lo (Mt.26:53); 

6) Confortaram-no no Getsemani (Lc.22:43);

7)Rolaram a Pedra do Sepulcro(Mt.28:2);

8)Anunciaram a Ressurreição de Jesus.

B)QUANTO AOS CRENTES(IGREJA):

1) Ministério Geral de Ajuda (Hb.1:14); 

2)Envolvidos com respostas de orações (At.12:7); 

3)Observam as experiências dos Crentes(1Co.4:9;1Tm.5:21);

4)Encorajam nas horas de perigo(At.27:23-24);

5)lnteressados nos esforços evangelísticos dos crentes (Lc.5:10; At.8:26); 6)Ministram aos justos na hora de sua morte (Lc.16:22; Jd.1:9)

C)QUANTO ÀS NAÇÕES:1)Miguel - relacionamento estreito com  lsrael (Dn.12:1); 2)Anjos:agentes de Deus na execução de sua providência (Dn.10:21); 2)Anjos estão envolvidos nos juízos da Tribulação (Ap.8,9,16).

D)QUANTO AOS DESCRENTES: 

1)Anunciam juízos iminentes (Gn.19:13; Ap.14:6- 7); 

2)Inflingem o juízo divino (At.12;23); 

3) Agem como ceifeiros na separação definitiva no fim dos tempos (Mt. 13:39).

8º SANATOLOGIA – Doutrina sobre satan (pai da Mentira):

EXISTENCIA: Uma de suas maiores armas é a mentira sobre si mesmo.Sua existência é ensinada em sete livros do Antigo Testamento e por todos os autores do Novo Testamento. Cristo reconheceu e ensinou sobre a existência de satanás (Mt.13:39; Lc.10:18;11:18).

A concepção do diabo com chifres, pé de cabra e aparência horrível não é bíblica, mas pagã; afinal, a 2a. mentira dele é justamente negar a sua própria aparência. 

A terceira mentira dele é que o contrário de Deus é diabo; Deus não tem contrário, pois é único. 

De acordo com as escrituras, Satanás era Lúcifer(O que leva a Luz)-O mais glorioso dos anjos, mas ele aspirou ser como o Altíssimo e caiu na condenação do diabo (1Tm.3:6).- ls.14:12-15;Ez.28:12-19-Os reis de Babilônia e Tiro inspiram a queda do diabo: Motivos Práticos:EIes reinvindicavam adoração como seres divinos, o que é blasfêmia (Dn.3:1-12;Ap.13:15; Ez.28:2; At.12:20-23) e faziam de seus súditos, jogo de ambição cruel. Lição Prática: 

Se Deus castigou o orgulho deste anjo rebelde, não castigará a todos os que se atrevam a afrontá-Io? 

O diabo quis contagiar o primeiro casal com a semente do orgulho(Gn.3:5; ls.14:14); quer ser adorado como deus deste mundo(Mt.4:9;2Co.4:4); e anticristo (Ap.13:4). 

Como castigo, satanás foi lançado do céu,com o grupo de anjos que havia alistado em sua rebelião. (Mt.25:41; Ap.12:7; Ef.2:2; Mt.12:24).

DESIGNAÇÔES:A)NOMES:

1)satanás(adversário) - Njs satan - satanav satanas lntentos maliciosos e persistentes para obstruir os propósitos de Deus (1Cr.21 :1) - OBS: ele quer destruir a igreja de duas maneiras: a) interiormente (falsos ensinos)-(1Tm.4:1; Mt.13:38,39) e b) exteriormente (Perseguição)-(Ap.2:10);  

2)diabo(difamador/caluniador)- diabolov diabolos - Mt.4:1;ele calunia:a)Deus- (Gn.3:2,4,5); b)homem (Ap.12:10; Jó.1:9;Zc.3:1,2; Lc.22:31); 

3)lúcifer (fiIho da alva); - 

4)belzebú beelzeboul Beelzeboul ou  beelzeboub  - senhor da casa - (maioral dos demônios - Mt.12:24); 

4) beliaI  leylb b@liya‘al  - companheiro vil;(lndignidade- Perversidade-2 Co.6:15);

4)destruidor-Apollyon(Grego)/Abaddon-(hebráico)-Ódio contra o criador e suas obras,querendo ser o deus da destruição(Ap.9:11)

B)TITULOS:

a)Maligno-mundo no poder e influenciado por ele(1Jo.5:19 e 1 Jo.2:16);

b)Tentador - significa provar ou testar, diferente de Deus, que prova homens para o bem, ele prova para destruir. (1Ts.3:5;Mt.4:3); 

c)príncipe e deus deste mundo-influente na sociedade organizada fora ou à parte da vontade de Deus.” 

Mundo jaz no maligno”, nas atividades humanas baseada na fama, prazer e bens.com falsas idéias de prazer, honra, riqueza e dignidade(materialismo) (Jo.12:31; 2Co.4:4; Ef.2:2); d)Acusador de nossos irmãos (Ap.12:10);

C) SUAS REPRESENTAÇÕES: serpente (Gn.3:1 e Ap.12:9); dragão (Ap.12:3): anjo da luz (2Co.11:4).

CARÁTER:1)Criatura (Ez.28:14):b)espírito(Ef.6:11-12):c)era querubim (Ez.28:14);d )Era um anjo exaltado(Ez.28:12);

 
PERSONALIDADE: Traços de ldentidade:

1)lntelecto (2 Co.11:3);

2)Emoções (Ap.12:1 7); 

3)Vontade (2Tm.2:26); 

4)Moralmente penalizável por seus atos(Mt.25:41); 

5)Descrito por pronomes pessoais.(Jó.1:6); 

6)homicida (Jo.8:44); 

7)Mentiroso(Jo.8:44); 

8)pecador(1 Jo.3:8); 

9)Acusador(Ap.12:10); 

10)Adversário(1Pe.5:8); 

11)Presunçoso (Mt.4:4,5); 

12)Orgulhoso (1Tm.3:6); 

13)Poderoso(=forte,diferente de todo-poderoso, quem é somente Deus) (Ef.2:2); 

14)maligno (Jó.2:4); 

15) Astuto (Gn.3:1;2Co.11:3); 

16) Enganador (Ef.6:11); 

17)feroz e cruel(1Pe.5:8).

ATIVIDADES/ATUAÇOES:

1)QUANTO À OBRA DE JESUS: 

a)Causa conflito(Gn.3:15); 

b)Tenta(Mt.4:1-11); 

c)usa pessoas contra a obra (Mt.2:16; Jo.8:44; Mt.16:23); 

d)Usou Judas(Jo.13:27).

2)QUANTO AOS CRENTES: 

a)O tenta a mentir (At.5:3); 

b)Acusa e difama (Ap.12:10); 

c) dificulta o trabalho (1Ts.2:18); 

d)Usa demônios para derrotar o crente (Ef.6:11-12); 

e)O tenta à imoralidade (1Co.7:5); 

f) Semeia joio entre eles (Mt.13:38-39); 

g) lncita perseguições (Ap2:10); 

h)Perturba a obra (1Ts.2:18); 

i)opõe-se à Obra (Mt.13:19;2 Co.4:4); 

j)aflige os santos (16.1:12); 

k)Tenta os santos de Deus (1Ts.3:5);

3)QUANTO AOS DESCRENTES/NAÇÕES: 

a)domina (Lc.22:3); 

b)cega (2 Co.4:4); 

c)engana (Ap.20:3.7): 

d)laça (1Tm.3:7); 

e)arrebata a Palavra (Lc.8:12); 

f)reúne para o Armagedon (Ap.16:13-14).

 
LOCAIS DE SUA ATUAÇAO:Não somente entre ímpios, mas muitas vezes age como anjo de luz (2 Co.11:4), assistindo reuniões religiosas, como ajuntamento de anjos (Jó.1), visando implementar uma doutrina de demônios (1Tm.4:1), estando nas igrejas pretendendo transformá-la em Sinagoga de satanás(Ap.2:9), agindo como “ministro de justa”(2 Co.11:15).

 
O PORQUÊ DE SUA IRA:Ele aborrece a imagem de Deus em nós, odeia nossa natureza humana com que se revestiu Jesus. Odeia a glória externa de Deus; iremos aos céus, seremos semelhantes a Cristo e somos filhos de Deus e por isso,o diabo nos inveja.

SEUS LIMITES: Reconheçamos que ele é forte para os que cedem à tentação, mas não exageremos seu poder; 

a)ele é derrotado (Jo.12:31);

b)ele é covarde(Tg.4:7); 

c) (Não é onisciente/infinito;

d)Pode ser resistido pelo crente (Tg.4:7); 

e)Deus o limita (Jó.1:12); 

f)Não pode, sem a permissão de Deus: tentar(Mt.4:1); afligir (Jó.1:16); matar (Jó.2:6; Hb.2:14);ou tocar no crente.

DEFESA DO CRENTE CONTRA ELE: 

a)Temos a constante Intercessão de Cristo (Jo.17:15);

b)Deus pode usar o diabo para propósitos benéficos na vida do crente(2 Co.12:7);

c)Não devemos falar do inimigo com desprezo, para não cairmos no mesmo pecado(Judas 8- 9);

d)Sempre vigiar(1Pe.5:8);

e)Devemos resistir(Tg.4:7);

f)Devemos usaras armaduras espirituais (Ef.6:11-18).

SEU DESTINO OU JUIZO: EM QUEDA CONSTANTE: 

a) No princípio, expulso do Céu (Entre Gn.1:1 e 2, com sua queda, terra que foi feita por Deus bela,tomou-se sem forma e vazia com queda de lúcifer. (Luc.10:18); Ez.28:16;Is.14:18-19); 

b)julgado no Éden (Gn.3:14-15); 

c) julgado na cruz (Jo.12:31); 

d) Expulso dos céus na 1/2 da tribulação (Ap.12:9,13); 

e) Preso no abismo no lnício (Milênio-Ap.20:2); 

f) Lançado no Geena,ou lago de fogo, para sempre. (fim do milênio-Ap.20:10). 

g) seu pecado – (Is.14:12-20 e Ez.28: 16-19).

9º DEMONOLOGIA: Doutrina dos demônios (espíritos malignos):

Espírito imundo (Lc 9.1), muito astuto, que se opõe a Deus e ataca as pessoas com todo tipo de males (Mc 7.26).

Demônio é um anjo que se rebelou contra Deus ao seguir as ordens de Satanás.

Os demônios executam as ordens de Satanás e tentar induzir as pessoas a desobedecerem o desejo de Deus. 

Quando eles entram realmente na vida dos seres humanos, isso é chamado de possessão demoníaca. 

Há muitos exemplos na Bíblia e uma grande parte do trabalho de Jesus na terra envolveu a cura de pessoas controladas pelos demônios.

QUEM SÃO OS DEMÔNIOS 

A palavra demônio é de origem grega e significa "falsa deidade" (I Coríntios 10:20). 

Qualquer deidade que não seja o Deus verdadeiro é um espírito que se opõe a Ele, logo é um espírito do mal ou um demônio. 

Há só um diabo, que é conhecido por uma variedade de nomes e títulos na Bíblia. 

O diabo governa sobre todos os outros demônios, que lhe são sujeitos.

Muitas vezes na Bíblia a palavra "espírito" é usada por demônio, com um descritivo. 

Por ex. a Bíblia menciona "espírito do mal" (Atos 19:12-13), "espírito imundo" (Mateus 10:1, Marcos 1:23, 26; Atos 5:16), "espírito de enfermidade" (Lucas 13:11) e "espírito mudo e surdo" (Marcos 9:25). 

Alguns demônios possuem o espírito de assassinato, suicídio, medo ou mentira, o que os associa com vários pecados ou atitudes contrários à vontade de Deus.

Demônios são seres criados. 

São imortais e não podem voltar a ter seu relacionamento anterior com Deus.

Têm grandes poderes quando comparados a humanos, mas seus poderes não se comparam com o poder de Deus. 

Deus nos deu autoridade sobre eles e os cristãos que crêem no poder de Jesus não podem ser conquistados pelo poder dos demônios.

O QUE FAZEM OS DEMÔNIOS

Os anjos foram criados para adorar e louvar a Deus, servi-lO e agir como seus mensageiros. A Bíblia afirma que eles são "espíritos enviados por Deus para cuidar daqueles que receberão salvação"(Hebreus 1:14). 

Os demônios têm função similar, mas servem a um mestre diferente. São governados por Satanás, a quem servem sem temor. 

Atuam nas vidas dos seres humanos, mas seu propósito é cumprir os esquemas de Satanás e fazer oposição a Deus. 

Tentam, enganam e iludem as pessoas com a intenção de trazê-las para a condenação eterna. 

Constantemente atacam, oprimem e acusam o povo de Deus. 

Uma vez que Satanás não pode estar em todos os lugares ao mesmo tempo, usa os demônios para executarem diferentes tarefas. 

Por ex., na parábola do semeador (Mateus 13:3-9, Marcos 4:1-20, Lucas 8:4-15) os demônios arrancam fora a palavra antes que ela possa enraizar (Marcos 4:15).

Muitas vezes, Satanás promove o afastamento de algumas pessoas de Deus antes que façam um genuíno compromisso (Marcos 4:17).

Basicamente, os demônios trabalham de acordo com o padrão estabelecido por Satanás na sua tentação de Eva no Jardim do Éden. 

Primeiro, negam a verdade da Palavra de Deus e contestam as afirmações que faz. 

Em seguida, negam a realidade da morte. 

Finalmente, apelam para a vaidade e orgulho humanos dizendo que homens e mulheres podem ser iguais a Deus ou mesmo serem deuses (Gênesis 3:1-5). 

Esses são os métodos e ensinos básicos que estão por trás da maioria dos cultos e das falsas religiões. 

O DESTINO FINAL DOS DEMÔNIOS 

A Bíblia nos conta que Deus tomou os anjos que pecaram contra Ele e os "precipitou no inferno e os entregou a abismos de trevas, reservando-os para juízo" (II Pedro 2:4). 

Jesus falou sobre o fogo eterno preparado para o diabo e seus demônios. Também descreveu como as pessoas que não crerem nEle terão da mesma forma esse horrível destino na eternidade (Mateus 25:41). 

Eventualmente Satanás e seus demônios serão lançados no lago de fogo (Apocalipse 20:10), que é o lugar de tormenta eterna para todas as pessoas cujos nomes não estão escritos no Livro da Vida (Apocalipse 20: 12-15).

01. A existência dos anjos

O vocábulo “anjo” tal qual aparece nas versões correntes vem de uma raiz hebraica “mal akh”. No grego da septuaginta porém os tradutores traduziram por “angellos” e com tal sentido aparece em ambos os testamentos.

No Antigo Testamento eles são mencionados cerca 108 vezes e no Novo Testamento cerca de 175 vezes.

No Apocalipse existe apenas 3 capítulos (4,6,13) onde o vocábulo está ausente, mas nos outros ele ocorre por 71 vezes. Na esfera celeste, porém este número angelical é elevado a um grau supremo. A Bíblia afirma existir “...milhares de milhares” e milhões de milhões” (Ap.5.11). Existem muitas outras citações assimilares com outros apelativos que expressam o significado do pensamento, a saber: “arcanjo” (Jd. 9). “Varões” (Gn. 18.2), “homens” (Js. 5.13), “intérpretes” (Jó. 33.23), etc.

1) QUEM SÃO OS ANJOS?

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

02. A origem dos anjos

Os anjos são filhos de Deus numa condição original, visto que Deus os criou (Gn. 1.31; 2.1; Ne.9.6; Jó. 1.6.). Os anjos no Antigo Testamento é chamados filhos de Deus, e os homens servos de Deus, porém no Novo Testamento a situação se inverte, os homens são chamados filhos de Deus e os anjos de “servos ou conservos” dependendo do contexto ( Jó. 1.6; 2.1; 38.7; Jo. 3.1-2 ). Houve tempo em que os anjos não existiam, de Colossenses 1.16-17 deduzimos que os anjos foram criados simultaneamente. Eles não são sujeitos à morte ou qualquer forma de extinção, não diminuem, nem aumentam, também não se cansam – Lc. 20.34-36.

03. O nome dos anjos

No que tange o nome dos anjos a Escrituras nos fornecem poucos detalhes, talvez na esfera celeste seja bem variados. Os nomes que as Escrituras apresentam são estes:

•    Gabriel – Dn. 8.16; Lc. 1.26

•    Miguel – Dn. 8.13

•    Maravilhoso – Jz. 13.6; 17.18

2) SITE ALGUNS NOMES DE ANJOS?
R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

A tarefa dos anjos

•    Eles guardam o crente – Sl. 91.11

•    Eles prestam cultos inteligentes a Deus – Sl. 148.2

•    Eles ministram a favor do crente – Hb. 1.14

•    Eles transmitem a vontade de Deus – Dn. 8.15-17

•    Eles confortam o crente – Dn. 10.19; Lc. 22.43

3) QUAIS SÃO AS TAREFAS DOS ANJOS?

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

10. A categoria dos anjos

No que tange a seus ofícios, as Escrituras apresenta-nos assim:

•    Anjo – Lc. 2.9-15

•    Arcanjo – Jd. V. 6

•    Querubim – Gn. 3.24

•    Serafins – Is. 6.2-6

•    Hoste – Ef. 6.12

•    principado – Ef. 6.12

•    potestade – Ef. 6.12

•    princípe – Ef.6 12

4) SITE ALGUMAS DAS CATEGORIAS DOS ANJOS:

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

11. A hierarquia angelical

O anjo do Senhor

“E o anjo do Senhor a achou junto à uma fonte de água no deserto, junto à fonte no caminho de Sur” Gn. 16.7 . a maneira pela qual este anjo é descrito nas Escrituras, o distingüe de qualquer outro anjo.

•    Ele tem poder de reter pecados – Êx. 23.20-21

•    Ele é chamado de o anjo da sua face – Is. 63.9

•    Ele leva o nome de Deus – Êx. 23.20-23

•    Ele é Deus – Jz. 13.22

•    Este anjo apareceu para Josué e se identificou como um Capitão – Js. 5.13

•    Jacó lutou com este anjo no Vau de Jaboque e foi transformado por ele – Gn. 32.24-30.

•    Este anjo apareceu para o pai de Sansão e se identificou como Maravilhoso – Jz. 13.18.

•    Portanto este anjo é o próprio Senhor Jesus, numa teofania angelical, pois assim como ele apareceu para Josué e se identificou como um Capitão, o Senhor Jesus também é o Capitão da nossa salvação – Ef. Hb. 2.10.

•    Assim como ele apareceu para Jacó e teve poder de transformar sua vida, dessa mesma maneira o Senhor Jesus transforma todos que o aceitam como seu Salvador – At. 9.1-8.

12. O arcanjo Miguel

•    Seu nome significa ( Quem é semelhante a Deus )

•    Ele é um princípe – Dn.10.13

•    O prefixo “arc” sugere um anjo chefe, principal, poderoso, ele é representado como um anjo chefe, o capitão dos exércitos celestiais – ap. 12.7

•    este anjo é identificado com o povo eleito – Dn. 12.1

•    sua missão é guardar e proteger a nação israelita – Dn. 10.13-21; 12.1

•    No arrebatamento da igreja, este anjo dará o brado, acompanhando Jesus em sua vinda, para levar os seus à glória – I Ts. 4.16.

Na concepção judaica a respeito dos anjos, os judeus dão nomes de 4 anjos que supostamente rodeiam o trono de Deus e que são dotados de poderes especiais: Miguel, Gabriel, Uriel e Rafael. Miquel segundo eles, põe a sua mão á direita de Deus, e Uriel á sua mão esquerda; Gabriel está em sua presença – cf. Lc. 1.19b.

5) QUEM É O ARCANJO MIGUEL NA HIERARQUIA ANGELICAL 

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

13. O anjo Gabriel ( o embaixador divino )

•    Seu nome significa “herói de Deus”, ele aparece 4 vezes nas Escrituras Sagradas, e sempre em missões específicas. Primeira menção – Dn. 8.15,16

•    Ele apareceu ao profeta Daniel, para revelar a este as setentas semanas e o seu significado – Dn. 9.21

•    Ele apareceu a Zacarias para anunciar o nascimento de João Batista – Lc. 1.11

•    E também apareceu a virgem Maria, para anunciar o nascimento do nosso Senhor Jesus - Lc. 1.26. ( Segundo a Tradição judaica, Gabriel era o guardião do tesouro sagrado – E Miguel era o destruidor do mal, agente de Deus contra qualquer força contrária à vontade divina.

5) QUAL O MINISTÉRIO DO ANJO GABRIEL?  

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

13. OS querubins

O vocábulo querubim ( singular ) os querubins ( plural ) acha-se pela primeira vez na Bíblia em Gn. 3.24, a palavra tem sua raiz no verbo “querub” que significa “guardar ou cobrir”. ( Os querubins são guardiões do trono de Deus – Cf. I Rs. 6.22-28 )

•    Eles guardaram a entrada do Éden – Gn. 3.24

•    Eles glorificam a Deus – Ap. 4.8 – os querubins são velozes – Sl. 18.10; II Sm. 22.11 sua aparência – Ez. 1.6 –11

•    Deus se assenta entre os querubins – Sl. 80.1

•    Deus está entronizado entre os querubins – Sl. 99.1

•    São chamados querubins da glória – Hb. 9.5 

•    e criaturas viventes – Ap. 4.6-8

O escritor norte-americano J.G. Baldweu, diz: os querubins associam-se especificamente com o trono de Deus, seja no que está no céu, seja no seu equivalente terrestre. Ficam de guarda, sustentam o trono, e agem como velozes mensageiros do Senhor dos exércitos a quem adoram.

6) QUAL A FUNÇÃO DOS QUERUBINS 
R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

14. OS serafins

Os serafins são mencionados apenas uma vez nas escrituras, o título serafins “fala de adoração incessante”.

•    Seu louvor sempre é dirigido à Santíssima Trindade – Is. 6.3

•    Possuem seis asas – Is. 6.2

•    Como os demais anjos estão sujeitos a autoridade de Jesus – Hb. 1.6

•    Os serafins são elevados seres do mundo angelical, quando chegarmos no céu, nós iremos conhecê-los melhor, Aleluia!.

7) QUAL O MINISTÉRIO DOS SERAFINS?

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

15. Outros anjos em funções especiais

•    O anjo das águas – Ap. 16.5

•    O anjo do Altar – Ap. 16.7

•    O anjo destruidor – I Cr. 21.15

•    O anjo da igreja – Ap. 2.1

16. Os anjos na história de Israel

Durante o tempo que se seguiu a monarquia judaica, os anjos tornam-se também eminentes na história do povo escolhido, algumas vezes livrando-os e outras castigando-os.

Os anjos sempre estiveram presente na história de Israel, para transmitir a vontade de Deus para eles. Vejamos:

•    Um anjo impediu que Abraão matasse Isaque – Gn.22.11-12

•    Um anjo guiou Israel no deserto. Êx. 23.20-33

•    Um anjo comissionou Gideão a libertar Israel do jugo dos midianitas – Jz. 6.11-14

•    Um anjo feriu 70 mil escolhidos de Israel no tempo de Davi –II Sm. 24.14-17

•    Um anjo acudiu Elias quando este fugia da fúria de Jezabel – I Rs. 19.5-7

•    Durante o cativeiro babilônico um anjo livrou o profeta Daniel da Cova dos leões – Dn. 6.22

•    Eliseu certa manhã viu-se cercado de anjos invisíveis aos olhos de seu criado, mas visíveis aos seus – II Rs. 6.14-17

•    Um anjo ajudou ao profeta Zacarias na redação do seu livro – Zc. 1.9; 2.3; 4.5

•    Um anjo subiu de Boquim e repreendeu os israelitas – Jz. 2.1-5

•    Um anjo falou a Josué, quando este se encontrava ao pé de Jericó – Js. 5.13

•    Um anjo apareceu ao Moisés do meio de uma sarça ardente – Êx. 3.2

A Bíblia ainda nos fornece vários exemplos em que os anjos estiveram presente na vida do povo eleito, seu ministério é vasto por todo o Antigo Testamento, eles afloram por toda Bíblia!

Estas aparições ou intervenções angelicais na história de Israel, são apenas manifestações tópicas, pois em outras ocasiões os anjos estiveram presentes, porém invisíveis aos olhos humanos. GLÓRIA DEUS!

8) ANJOS PODEM SER ADORADOS?
R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

9) QUEM É SATANÁS?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

10) QUAL O SEU PROPÓSITO NA TERRA?

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

11) QUEM SÃO OS DEMÔNIOS?

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

12) O QUE FAZEM OS DEMÔNIOS? 

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

13) QUAL O DESTINO DOS DEMÔNIOS?

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

14) QUAIS OS PROCEDIMENTOS QUE SE DEVE TOMAR CONTRA OS DEMÔNIOS?

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

15) COMO DEVEMOS EXPULSA-LOS?   

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

10º ECLESIOLOGIA - ESTUDO DA IGREJA:

2) ECLESIOLOGIA: DOUTRINA DA IGREJA: ekklhsia ekklesia:
Não é o judaísmo ampliado, mas o “sinal” do Reino Divino. 

A verdadeira Igreja de Jesus Cristo são os corações humildes dos servos fiéis e adoradores, que aguardam sua vinda.

3) NATUREZA DE IGREJA: Projeto de Jesus para a sociedade;parte do Reino de Deus e não é organização ou governo,mas viva e espiritual.

4) A INSTITUIÇAO E OS CRISTAOS:

QUANTO À INSTITUIÇÃO:

Palavra grega: “EKKLESIA”, significa uma assembléia de chamados para fora. Este termo se aplica a:

a) todo o corpo de cristãos de uma sociedade (At.11:22;13:1);

b) uma congregação (1Co.1:2; 1Co.14:19,35;Rm.16:5);

c) todo o corpo de crentes na terra (Ef.5:32);

d) A assembléia do povo de Israel  (At.7:38);

OBSERVAÇÃO: O Templo (LOCAL),difere de denominação (Política), que difere de membrezia (humana), que é diferente de Corpo de Cristo (espintual), que é o grupo dos regenerados desde Pentecostes ao arrebatamento.

QUANTO AOS SEGUIDORES: Outros nomes:

a)Irmãos:A igreja é uma fraternidade ou comunhão espiritual, devendo ser abolidas as divisões que separam a humanidade.

Ex: ”Nem grego nem judeu”-mais profunda das divisôes religiosas; 

“Nem grego nem bárbaro”-mais profunda das divisões culturais; 

“Nem servo nem livre”-mais profunda das divisões socio-econômicas; 

“Nem macho nem fêmea”-mais profunda de todas as divisões humanas vencidas”,conforme (1Co.14:26; Cl.3:11; Gl.3:28).

b)Crentes-Porque na sua doutrina a característica é a fé no Senhor Jesus, conforme (1 Co.1:21; Gl.3:22; 1Tm.6:2);

c) Santos-(consagrados ou piedosos) porque estão separados do mundo e dedicados a Deus, conforme (Rm.1:7;1Co.7:14; Ef.3:8);

d)Os eleitos ou escolhidos porque Deus os escolheu para um ministério importante e um destino glorioso, conforme (Cl.3:21; Rm.11:7;Mc.13:20);

e)Discípulos-Aprendizes-sob preparação espiritual com instrutores inspirados por Cristo, conforme(Mt.5:1;At.21:4;Jo.21:8);

f)Cristãos-porque a sua religião gira em torno da Pessoa de Cristo, conforme (At.11:26);

g) Os do Caminho: Nos dias primitivos porque viviam de acordo com uma maneira especial de viver(At.9:2).

h) Da seita(dos nazarenos)- porque somos seguidores de Jesus Cristo de Nazaré, conforme (At.24:5).

OBS :Nome “Católico” é uma transliteração do termo grego Kathólicos, que significa universal ou geral. 

No século II D.C., essa palavra tornou-se sinônimo de ortodoxo, ou seja, a igreja que mantinha a doutrina verdadeira, em contraste com heresias da época. 

Durante a Reforma Protestante, a palavra veio a designar as igrejas que aderiram ao papado. 

Foi durante a cristianização do império romano, quando surgiu um clero formal e oficial, que a igreja se institucionalizou. 

Conforme Cipriano (258 D.C.) 

A igreja era uma “instituição salvadora”.

A Igreja Cristã é espiritual e fiel. 


5) ILUSTRAÇÕES DA IGREJA:

a)Corpo de Cristo:Cristo: Está presente no mundo por meio da igreja, o qual é seu corpo tomado da raça humana em geral.

A vida de Jesus continua a ter expressão por meio dos seus discípulos como se evidencia no livro de Atos dos Apóstolos e pela subsequente história da lgreja.(Jo.20:21). Cristo prometeu assumisse novo corpo (Jo.15:5). 

Jesus é conhecido no mundo mediante os que tomam o seu nome e participam de sua vida. Na medida em que a igreja tem contato com Crista, sua cabeça, assim tem participado de sua vida e experiências. 

Tal qual Jesus, a igreja foi ungida, ameaçada, perseguida, mas ressuscita indestrutivelmente (Cl.1:24).

O corpo de Cristo é composto de almas nascidas de novo (1Co.12:13). O cristão não é meramente seguidor de Cristo, mas membro de Cristo e membros uns dos outros. 

b) Templo de Deus: (1Pe.2:5-6): Templo é um lugar em que Deus, que habita em toda parte, se localiza a sim mesmo em determinado lugar, onde o seu povo o possa achar “em casa, referencial de fé.” 

Assim como Deus morou no tabernáculo e no templo, assim vive, por seu Espírito na lgreja (Pessoas transformadas e não na denominação).

Neste templo espiritual, os cristãos, como sacerdotes oferecem sacrifícios espirituais, sacrifícios de oração, louvor e boas obras cristãs.(Ef.2:21,22; 1Co.3:16,17).
c) Noiva de Cristo: llustração usada tanto no Antigo Testamento quanto no Novo testamento, descrevendo a união e comunhão de Deus com seu povo. (2Co.11:2; Ef.5:25-27; Ap.19:7; 21:2; 22:17).

1) O QUE É A IGREJA?

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

2) QUAL A FINALIDADE DA IGREJA NA TERRA?

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

3) A IGREJA TAMBÉM É ILUSTRADA NA BÍBLIA SAGRADA COMO: 

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6) FUNDAÇÃO DA IGREJA:
a)Profeticamente: Assim como Israel foi uma nação chamada dentre outras para servir a Deus, na tradução do Antigo testamento para o Grego, a palavra congregação (de israel) foi traduzida para “ekklesia”(igreja), que continuaria sua obra na terra (Mt.16:18).

b)Historicamente: Surgida no dia de Pentecostes pela unção do Espírito Santo, como retorno da shekinah, a Glória manifestada no tabernáculo, onde a obra foi feita pelo Espírito, operando mediante os apóstolos, que lançaram os fundamentos e edificaram a igreja por sua pregação, ensino e organização. (Ef.2:20).

4) QUANDO A IGREJA FOI FUNDADA?

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

7) MEMBROS DA IGREJA: Condições:

a)Fé implícita no Evangelho e confiança sincera e de coração em Cristo como único e divino salvador (At.16:31);

b)submeter-se ao batismo nas águas como testemunho simbólico da fé em Cristo (Cl.2:12;1Pe.3:21);

c)confessar verbalmente esta fé (Rm.10:9,10; Mt.3:6;1 Jo.1:9).

Entrar na Igreja não é questão de unir-se à organização, mas tornar-se membro de Cristo. 

Atualmente, a igreja tem aumentado em número e popularidade, com batismo e catequese (ensino),mas poucos se convertem, ou seja, poucas pessoas são verdadeiramente cristãs de coração, assim, existem cristãos verdadeiros em meio a cristãos de nome.

Devemos distinguir a igreja invisível (composta dos verdadeiros cristãos de todas as denominações, cujos nomes estão escritos no livro da vida (Fl.4:3;Ap.3:5), da igreja visível (composta de todos os que professam ser cristãos, cujos nomes estão escritos no rol de membros (Mt.13:36-43; 47-49; 2Tm.2:19-21).

lgreja é uma fase do Reino de Deus, fato este descrito por:a) ensino (Mt.16:18-19); b)parábolas (Mt.13) e c)descrição de Paulo da obra cristã como parte do Reino de Deus (CoI.4:11). 

A igreja pode ser considerada como arte do reino de Deus porque prega a mensagem que trata do novo nascimento do homem, pelo qual se obtêm entrada nesse Reino. (Jo.3:3-5;1 Pe.1:23).

5) QUAIS OS REQUISITOS PRINCIPAIS PARA SER UM  MEMBRO DA IGREJA DE JESUS CRISTO?

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

8) OBRAS DA IGREJA:

a) Pregar a Salvação a toda criatura (mat.28:19,20) e explanar o plano de salvação tal qual é ensinado nas escrituras. Cristo tornou acessível a salvação para provê-Ia; a igreja deve torná-la real por proclamá-Ia.
b)Prover meios de adoração Assim como Israel possuia um sistema de adoração divinamente estabelecido, a igreja deve ser uma casa de oração para todos os povos, onde Deus é cultuado em adoração, oração e testemunho.

c)Prover comunhão religiosa:O homem é um ser social e anela por comunhão e amizade, por isso precisa se congregar com os que participam da mesma realidade espiritual. 

A igreja provê uma comunhão baseada na paternidade de Deus e no fato de ser Jesus o Senhor de todos, nesta fraternidade de experiência espiritual comum, livrando-os da solidão e desamparo pela solidariedade, no calor do amor da comunhão.

d)Sustentar uma norma de conduta moral:A igreja é a “luz do mundo”, significando afastar a falta de entendimento da ignorância moral; é o “sal da terra”, que preserva podridão da corrupção moral. A igreja deve ensinaras homens a viverem bem e se prepararem para a morte. 

e)Deve proclamar o plano de Deus para regulamentar todas as esferas da vida e sua atividade, contra as tendências de corrupção social, admoestando contra os perigos malignos. 

6) QUAIS SÃO AS OBRAS OU DEVERES DA IGREJA NA TERRA? 

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

9) ORDENANÇAS DA IGREJA:O Cristianismo não é uma religião baseada somente em ritos (normas religiosas de culto). 

O Espírito Santo nos dá liberdade para o adorarmos. Sacramento é a participação direta da graça ao que participa da ordenança. Há duas cerimônias essenciais e divinamente ordenadas: O Batismo e a Ceia.

7) HA DUAS CERIMÔNIAS ESSENCIAIS NA IGREJA, TIDA COMO ORDENANÇAS, DIGAM-NOS, QUAIS SÃO ELAS?

R_________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

a) O BATlSMO NAS AGUAS: 

O batismo de Jesus foi o principal evento de sua vida porque marcou o início de seu ministério. 

Muito poucos estudiosos discutem hoje o fato de que João Batista batizou Jesus, mas o exato propósito e importância do seu batismo ainda são matéria controversa.

Os relatos dos Evangelhos concordam que quando João batizava outras pessoas esse ato era um sinal do arrependimento delas (Mateus 3:6-10; Marcos 1:4-5 e Lucas 3:3-14). 

Ele proclamava que o reino dos céus estava próximo e que o povo de Deus deveria se prepara para a vinda do Senhor pela renovação da fé em Deus. 

Para João, isso significava arrependimento, confissão de pecados e vida de retidão. Se era assim, por que Jesus precisaria ser batizado? 

Se Jesus não era pecador, como o Novo Testamento diz (II Coríntios 5:21); Hebreus 4:15 e I Pedro 2:22), por que Ele se submeteu ao batismo de arrependimento para perdão de pecados? 

Os Evangelhos respondem.

CARACTERISTICAS DO BATISMO: 

a)MODO: ”batizar”significa mergulhar ou imergir. 

Do grego “baptisma”, significa imersão, submersão:

a) de calamidades e aflições nas quais alguém é submergido completamente; 

b) do batismo de João, aquele rito de purificação pelo qual as pessoas, mediante a confissão dos seus pecados, comprometiam-se a uma transformação espiritual, obtinham perdão de seus pecados passados e qualificavam-se para receber os beneficios do reino do Messias que em breve sena estabelecido. 

Este era um batismo cristão válido e foi o único batismo que os apóstolos receberam. 

c)do batismo cristão; um rito de imersão na água, como ordenada por Cristo,pelo qual alguém, depois de confessar seus pecados e professar a sua fé em Cristo, tendo nascido de novo pelo Santo Espírito para uma nova vida, identifica-se publicamente com a comunhão de Cristo e a igreja (Mt.28:19,20). 

Em Rm 6:3, Paulo afirma que fomos “batizados na sua morte”, significando que estamos não apenas mortos para os nossos antigos caminhos, mas que eles foram sepultados. Retornar a eles é tão inconcebível para um Cristão quanto para alguém desenterrar um cadáver. 

O mandamento judáico sugeria batismo de prosélito”conversão de um pagão ao judaismo”. 

O convertido ficava de pé na água até o pescoço e enquanto era lida a Lei, ele submergia na água como sinal de que fôra purificado das contaminações do paganismo e começara uma vida nova como membro do povo da aliança PAGÃO:AQUELES NÃO RECONHECIDOS JUDES, SEGUIDOR PRATICANTE DA LEI DE MOISÉS.

Submersão x Aspersão (Derramar Agua):lnfluenciada por idéias pagãs não-bíblicas, a aspersão é administrada somente aos enfermos e moribundos que não podem ser imergidos em água. 

O método prático se generalizou. 

Contudo, o método correto e bíblico é a imersão o qual corresponde ao significado simbólico do batismo, a saber, morte, sepultura e ressurreição de Jesus (Rm.6:1-4).

8) O QUE É O BATISMO, E QUAL É OS SEUS SIGNIFICADOS?

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

b) PEDOBATISMO (BATISMO DE CRIANÇAS): O batismo não é a mesma coisa que circuncisão (tirar o prepúcio dos meninos como aliança de Moisés) e não era o mesmo sentido de santificação moral como em (1Co.7:14). 

Não é possível porque restringe-se sua prática aos que podem exercer a fé conscientemente e além disso, batismo de famílias não as incluíam, podendo terem sido batizadas as maiores que já entendessem o seu significado (1Pe.3:21). 

Infantes não têm pecado para se arrependerem e não podem exercer a fé; podem ir a Cristo (Mt.19:13,14) e serem apresentados (consagrados), conforme (Lc.2:21-34); Fórmula: Batizando em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mt. 28:19). 

Em (At.2:38), o original grego fala do batismo “sobre” o nome de Cristo, significando uma declaração de reconhecimento de fé em Jesus e não uma fórmula batismal. 

Ser batizado em nome de Jesus significa encomendar-se inteira e eternamente a Ele como Salvador enviado do Céu, e a aceitação de sua direção como guia e enviado (Mt.28-19).

Esta fórmula trinitariana testifica a submersão em comunhão espiritual da Trindade. Recebemos: A graça de Jesus, o Amor de Deus e a Comunhão com o Espírito Santo. (Bênção Apostólica - 2Co.13:13).

9) COMO VOCÊ VER O ATO DE BATIZAR CRIANÇA A LUZ DA BÍBLIA? 

R______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

c) APTOS AO BATISMO: Todos os que sinceramente se arrependem dos seus pecados e exercitam uma fé viva em Jesus, agindo em confissão de fé (At.8:37), Oração (At.22:16) e Voto de Consagração (1Pe.3:21). 

É importante o discipulado para que possam crescer na fé cristã, antes e depois do batismo.

d) EFICÁCIA DO BATISMO: O batismo nas águas não tem poder para salvar, pois se batizam os salvos que aceitaram a Jesus, mas é essencial para a integral obediência a Cristo.

A eleição do Convertido se completa por sua pública admissão como membro da igreja de Cristo (Como o presidente eleito pelo povo e depois,toma posse do cargo ou como a noiva que casa e agora vai à lua-de-mel). E uma etapa progressiva como” namorar,enoivar, casar e ter filhos”.

e) SIGNIFICADO DO BATISMO: Sugere Quatro Idéias: 

1)SALVAÇÃO: A descida do convertido às águas retrata a morte de Jesus efetuada.A submersão do convertido fala da morte ratificada(sepultamento) e o levantamento do converso significa a conquista sobre a morte(ressurreição).

2)EXPERIÊNCIA: O fato desses atos serem efetuados pelo convertido, demonstra sua identificação espiritual com Jesus.Cristo morreu pelo pecado para morrermos para o pecado; Cristo ressuscitou dentre os mortos a fim de vivermos uma nova vida de justiça.

3)REGENERAÇÃO: A experiência do novo nascimento é descrita como “lavagem”ou “banho”renovador e restaurador(Tito 3:5) porque pelo meio dela, a lavagem, os pecados (contaminações da vida de outrora) foram lavados. Deus, em união com a morte de Cristo e pelo Espírito Santo, purifica a alma. 

O batismo nas águas significa esta purificação(At. 22:16).

4)TESTEMUNHO: Ser batizado é ser revestido de Cristo (61.3:7). Batismo nas águas, significa que o convertido, pela fé,”vestiu-se” de Cristo (Seu caráter)de modo que as pessoas possam ver Cristo nele; é como “vestir o uniforme do Reino de Deus. como soldado alistado e_em treinamento para o combate contra o mal, o diabo e o pecado.” 


A CEIA DO SENHOR(COMUNHAO): deipnon deipnon:
Rito distintivo da adoração Cristã, instituída por Jesus na véspera de sua morte. Consiste na participação solene do pão e vinho, os quais sendo apresentados ao Pai, em memória do sacrificio único e eterno de Jesus, tornam-se um meio de graça pelo qual somos incentivados a uma fé mais viva e a uma fidelidade maior a Ele.

Cerimônia que Cristo instituiu na noite em que foi traído, logo depois da refeição da PÁSCOA, para servir de lembrança da sua morte (1Co 11.23-34). 

Para os católicos e alguns evangélicos a ceia é um sacramento e um meio de graça (EUCARISTIA); para outros é um MEMORIAL

Conforme (Jo.6:56)-Comer da minha carne - Sentir a mesma vontade(desejo)de ser revestido, transladado ao Celestial; superar o terreno. 

Beber do meu sangue-receber na alma o que serve para refrescar e nutrir, fortalecer para a vida eterna (sede da vida eterna); nutrir o mesmo sentimento pelo Pai, que há em Cristo. 

PAO E VINHO (Vinho no sentido de”embriagar-se do Espírito de Jesus Cristo”, esquecendo-se da vida passada-(Ef.5:18); (Pão como em Israel, bolo retangular ou arredondado, da grossura aproximada de um polegar, e do tamanho de um prato ou travessa. 

Por isso não era para ser cortado, mas quebrado; consagrados ao Senhor e usado nos ágapes (“festas de amor e de comunhão”) e na Mesa do Senhor, simbolizando a conquista de Jesus na Cruz.

SIGNIFICADO DA CEIA: Alegrem-se todos no Espírito Santo (vinho) porque EU VENCI E A VITORIA E DE TODOS (Pão). 

vinho tendo o perigo de se embriagar na carne, é melhor usar suco de uva sem álcool, pois a embriaguês incitada é a do Espírito Santo e não a da carne.

CARACTERÍSTICAS DA CEIA:

a)COMEMORAÇÃO:“Em memória de Jesus”. 

Comemorando de um modo especial a morte expiatória de Jesus que os libertou dos pecados. 

Comemorar a morte porque foi o evento culminante do seu ministério que nos salvou.

b)lNSTRUÇÃO:A Ceia nos dá uma lição objetiva sobre dois fundamentos do Evangelho: A Encarnação-O verbo se fez carne e habitou entre nós (Jo.1:14).

O Pão de Deus é aquele que desceu dos céus e dá vida ao mundo(Jo.6:33) e a Expiação: As bênçãos decorrentes da encarnação nos são dadas mediante a morte de Cristo. 

O pão e o vinho simbolizam os dois resultados na morte: a separação do corpo e da vida; a separação da carne e do sangue. 

O pão partido simboliza que o pão deve ser quebrantado na morte(Calvário) a fim de ser distribuído entre os espiritualmente famintos. 

O vinho derramado nos diz que o sangue de Cristo, o qual é sua vida, deve ser derramado na morte a fim de que seu poder purificador e vivificante possa ser outorgado às almas necessitadas.

c)INSPIRAÇÃO: As várias uvas espremidas formam o vinho; somos participantes da mesma natureza de Cristo pela comunhão com Ele; o ato da ceia nos recorda e assegura que, pela fé, podemos receber o Espírito Santo e sermos o reflexo de seu caráter.

d) SEGURANÇA: O cálice do sangue (Novo Testamento:1 Co.11:25)é um ato solene como o pacto de sangue da aliança, onde Deus aceitou o sangue de Jesus (Hb.9:14-29). 

O sangue de Jesus é a garantia e devemos crer e testificar desta aliança (Rm.3:25,26) e (1Pe.1:2). 

e) RESPONSABILIDADE: Os indígnos(quanto às ações pecadoras) não podem ser admitidos na Ceia do Senhor, praticando algo que impeça de apreciar o significado dos elementos da Santa Ceia, ceando sem atitude solene, meditativa e reverente.

Os sinceros se sentem indignos e assim, são dignos pelo reconhecimento, mas os indignos nem ao menos refletem, se exaltando e pecando.

AS PALAVRAS E AÇÕES DE JESUS NA CEIA DO SENHOR

Para entender o significado completo da Ceia do Senhor, temos que examinar cuidadosamente o que Jesus falou e fez na ceia última ceia com seus discípulos. 

"ESTE É O MEU CORPO"
Todas as fontes bíblicas dizem a mesma coisa sobre o que Jesus fez quando ele começou a ceia (veja Mateus 26:26; Marcos 14:22; Lucas 22:19; 1 Coríntios 11:23-24).

Ele fez três coisas:

1. Ele pegou o pão

2. Ele agradeceu a Deus

3. Ele partiu o pão

Curiosamente, como vemos em Marcos 6;41 e Marcos 8:6, ele fez as mesmas três coisas quando ele alimentou os cinco mil e os outros quatro mil.

De acordo com os quatro relatos da última ceia, o que ele disse quando pegou o pão foi "este é o meu corpo". 

Há diferentes opiniões sobre o significado preciso dessas palavras. Mas, o que é certo é que Jesus estava indicando que ele daria o seu corpo em sacrifício para que nós tivéssemos vida. 

Isso se encontra mais claro em 1 Coríntios 11:24, aonde esta escrito "Esse é o meu corpo que entregue por vós" (ou em alguns manuscritos mais antigos "Esse é o meu corpo que é partido por vós").

"FAZEI ISSO EM MEMÓRIA DE MIM"
De cara, essa instrução pareceria o jeito que Jesus encontrou de dizer aos seus seguidores que repetissem essa ação como um sacramento, ou uma cerimônia religiosa, através dos tempos. 

Mas, como essa ordem só é encontrada em Lucas 22:19 e 1 Coríntios 11:24, algumas pessoas argumentam que o Senhor não tinha a intenção que aquela atitude fosse repetida. 

Será que este argumento está correto? Provavelmente não. 

Nós temos que lembrar que todos os evangelhos foram escritos quando o partir do pão já era uma prática comum na vida da igreja. 

Mateus e Marcos, no entanto, podem ter achado desnecessário expressar a intenção de Jesus com essas palavras. 

A comunhão não é para repetir o sacrifício de Cristo, mas para relembrar com gratidão que Cristo nos amou a ponto de morrer por nós. (Hb.10:10).

"ESTE É O CÁLICE DA NOVA ALIANÇA"

Jesus pegou uma taça de vinho, deu graças e deu a seus discípulos para que todos eles bebessem. 

Esse foi o mesmo jeito que ele fez quando distribuiu o pão.

Mas nas palavras Jesus falou do vinho, ele introduziu um novo conceito na discussão sobre a aliança. 

Mateus e Marcos recordam as palavras de Jesus como "isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança" (Mateus 26:28; Marcos 14:24). Lucas 22:20 fala "Este é o cálice da Nova Aliança no meu sangue derramado por vós" e 1 Corínthios 11:25 é semelhante a isso. 

Todas essas referências à aliança nos levam de volta ao ritual do Velho Testamento de fazer uma aliança (um acordo ou tratado) com sacrifício, como na aliança entre Deus e Israel depois do Êxodo (Êxodo 24:1-8). 

Eles também sugerem que a esperança de uma nova aliança, descrita em Jeremias 31:31-34, foi realizada em Cristo. 

"É DERRAMADO PARA PERDOAR OS PECADOS DE MUITOS"

O significado da morte de Cristo como um sacrifício está ligado com um entendimento da páscoa e da aliança. 

No entanto, é importante que nós reconheçamos que a ceia do Senhor também está ligada com o que Isaías 53 diz sobre o Servo sofrido do Senhor se colocou "por expiação do pecado" (Isaías 53:10). Lucas 22:37 inclui entre as palavras de Jesus: "Porquanto vos digo que importa que se cumpra em mim isto que está escrito: E com os malfeitores foi contado. Pois o que me diz respeito tem seu cumprimento." 

O verso que Jesus cita - Isaías 53:12 - também diz que "derramou a sua alma até a morte," e que ele ; "levou sobre si o pecado de muitos". 

Mateus 26:28 diz que o sangue de Jesus foi "derramado por muitos para remissão dos pecados". 

A taça da comunhão, então, deve nos lembrar do sangue de Jesus derramado como uma oferta para cuidar de nossos pecados.

10) QUAL O SIGNIFICADO DO PÃO? 

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

11) QUAL O SIGNIFICADO DO VINHO? 

R________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

12) QUEM PODE PARTICIPAR DA CERIMÔNIA DA SANTA CEIA? 

R_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

A BÍBLIA SAGRADA NOS FALA ACERCA DO CHAMADO DE ABRAÃO, MOISES, ISAIAS, JEREMIAS ETC. 

11º ECLESIOLOGIA - IGREJA (Parte 2)

10) DÍZIMOS E OFERTAS:

O dízimo sempre fez parte da piedade religiosa de muitos povos como gregos, romanos, cartagineses e árabes. 

No Antigo testamento, a raiz ASAR(dez) dá idéia de acumular, crescer, ficar rico (Gn.28:22). “..Dai a Deus o que é de Deus.”(Mt.22:21)

DIZIMO:A décima parte, tanto das colheitas como dos animais, que os israelitas ofereciam a Deus (manutenção dos ritos religiosos) - (Lv.27.30-32; Hb 7.1-10).

O dízimo era usado para o sustento dos LEVITAS (Nm 18.21-24),dos estrangeiros, dos órfãos e das viúvas (Dt.14.28-29).

O Novo Testamento é acima de tudo, um pacto de liberdade, onde cada pessoa deveria contribuir conforme sua prosperidade. 

Jesus não condenou o pagamento de dízimos à Casa de Deus, mas a falta de justiça, amor, misericórdia e fé dos fariseus (Mt.23:23). 

Na parábola do fariseu e publicano, o fariseu não foi justificado porque dava o dízimo, mas porque foi orgulhoso e presunçoso (Lc.18:12). 

“Hb.7:8 - E aqui certamente tomam dízimos homens que morrem; ali, porém, aquele de quem se testifica que vive”Jesus está acima dos levitas os quais eram sacerdotes e recebiam dízimos. 

Quem é nascido de novo, tem prazer em dar”.

A Lei do Espírito é agir com senso de responsabilidade e generosidade, sabendo que é privilégio do cristão manter com parte de sua renda, a manutenção da adoração da igreja. 

O amor é mais exigente que a Lei. Se vivemos na lei do amor, a falta de pelo menos o dízimo ou o questionamento do não pagamento, pode revelar pouca sensibilidade e visão espiritual e consideração pela Obra do Senhor Jesus Cristo.

Quanto maior a espiritualidade de um crente, maior será sua liberalidade para com o dinheiro a ser contribuído para a causa do Evangelho. Se semearmos com abundância, seremos superabundados (2Co.9:6-8). 

Em Mt.5:20 -“Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, de modo nenhum entrareis no reino dos céus”, essa justiça “dikaiosune” e retratada como, num sentido amplo estado daquele que é como deve ser, justiça, condição aceitável para Deus. 

Doutrina que trata do modo pelo qual o homem pode alcançar um estado aprovado por Deus em integridade; virtude; pureza de vida; justiça pensamento,sentimento e ação corretos e num sentido restrito, justiça ou virtude que dá a cada um o que lhe é devido. Jesus quis dizer que se a nossa consideração para com Deus não for maior que a dos religiosos, estaremos muito longe de Deus.

OFERTAS E SACRIFÍCIOS
O povo de Israel fazia ofertas e sacrifícios a Deus regularmente, assim como os cristãos hoje em dia tomam a comunhão na igreja, dão ofertas e oram. 

Os Israelitas entregavam a Deus ofertas e sacrifícios para restabelecer um relacionamento com Deus. 

Eles faziam isso numa época específica do ano, como na lua nova e na colheita. 

Eles também faziam quando um voto era quebrado ou quando uma pessoa era julgada suja por causa de um problema médico. 

Alguns sacrifícios e ofertas eram feitos para comemorar alguns tempos chaves na história de Israel, como por exemplo a páscoa. 

As regras quanto a ofertas e sacrifícios eram bem detalhadas e Deus esperava que os israelitas as seguissem minuciosamente.

A PERFORMANCE E A ORDEM DOS SACRIFÍCIOS

A fonte principal de uma descrição de sacrifícios é o início do livro de Levitico (Levítico 1:1-17). 

Ele consiste de duas partes. 

A primeira parte lida com duas categorias de sacrifícios (Levitico 1:1-6:7).

A primeira categoria inclui os sacrifícios com "cheiro suave ao Senhor", e isso inclui a oferta queimada (Levitico 1:1-17), a oferta de cereais (Levitico 2:1-16) e os sacrifícios de ofertas pacíficas (Levitico 3:1-17). 

A segunda parte inclui os sacrifícios expiatórios (aqueles que expiam ou reparam os erros). 

Isso inclui sacrifício pelos pecados (Levitico 4:1-5:3) e oferta pela culpa (Levitico 5:14-6:7). 

É prestada uma enorme atenção aos detalhes desses rituais e eles são agrupados de acordo com suas associações lógicas. 

A oferta do grão sempre segue a queimada porque sempre a acompanhava na prática em si (Numeros 15:1-21; 28:1-29). 

Também podia acompanhar a oferta pacífica (Levitico 7:12-14; 15:3-4). 

Uma ênfase especial é colocada em queimar as partes internas de um sacrifício no altar para fazer um "cheiro suave ao Senhor" (Levitico 1:9; 1:17; 2:2; 2:9; 2:12; 3:5; 3:11; 3:16). 

Quando o Senhor estava satisfeito com o sacrifício (Gênesis 8:21), era um sinal de favor divino. 

Quando se recusava a reconhecer a oferta e cheirar o aroma agradável, mostrava que Deus não estava satisfeito (Levitico 26:31). 

É evidente que o sacerdote sabia como ler os sinais e falaria a pessoa que estava fazendo a oferta se o seu sacrifício tinha sido aceito ou não (1 Samuel 26:19; Amós 5:21-23). 

As ofertas de culpa e pecado permitia que a pessoa restaurasse o seu relacionamento quebrado com Deus (Levitico 4:1-6:7; 4:20). 

As situações que requeiram tais ofertas estão listadas e uma ênfase especial é feita ao descrever como se devia lidar com o sangue no ritual.

A segunda parte principal nessa passagem (Levitico 6:8-7:38) enfatiza os detalhes administrativos das varias ofertas. 

Essa seção consiste de uma série de instruções para cada tipo de oferta a respeito da distribuição do material sacrificado. 

Umas partes pertenciam ao sacerdote, outras a pessoa que havia oferecido o sacrifício e outras eram queimadas no altar ou jogadas fora do acampamento. 

Aqueles sacrifícios que o sacerdote considerava mais santos eram para ser comidos somente por aqueles membros qualificados do sacerdócio (Levitico 2:3; 2:10; 10:12-17; 14:13; Números 18:9).

As ofertas queimadas são primeiramente discutidas porque eram inteiramente consumidas no altar e não eram comidas por ninguém. 

Depois dela, os sacrifícios que eram distribuídos aos sacerdotes são descritos (Levitico 6:17; 6:26; 6:29; 7:1; 7:6). 

E então finalmente as ofertas pacíficas são descritas. 

Uma parte significativa da oferta pacífica era devolvida as pessoas que tinham feito a oferta.

A ordem em que os sacrifícios são lidados, corresponde a freqüência com a qual eles eram realizados durante o curso do ano religioso (Números 28:19; 2 Crônicas 31:3; Ezequiel 45:17). 

Isso seria particularmente importante para os sacerdotes e para os levitas de serviço no templo porque eles eram responsáveis pela organização dos sacrifícios diários, especialmente durante os feriados. 

Durante as festas e os festivais, dirigir os sacrifícios no templo era uma tarefa formidável (1 Crônicas 23:28-32; 26:15; 26:20-22; 2 Crônicas 13:10-11; 30:3-19; 34:9-11).

As ofertas pacíficas não tinham uma parte no calendário sagrado exceto durante o Festival da Colheita (Levitico 23:19-20). 

Em todas as outras ocasiões, com duas exceções (o voto de nazireu e a instalação de um novo sacerdote), as ofertas pacíficas eram sacrifícios puramente voluntários e ele não requeria nenhum tipo de escrituração.

Em outros contextos bíblicos, os sacrifícios são listados de acordo com a mesma escrituração ou ordem administrativa. 

Estes incluem ofertas queimadas, ofertas de grão, ofertas de bebida e ofertas pelo pecado.

As instruções para que tipo de oferta trazer quando sacrifícios eram requeridos em casos específicos seguem o mesmo tipo de seqüência. 

Quando um voto de Nazireu era terminado, o Nazireu trazia ofertas queimadas, pelo pecado e pacíficas. No entanto, o sacerdote fazia o ritual numa ordem diferente.

A oferta pelo pecado era feita primeiro seguida pela oferta queimada e por último a oferta pacífica (Números 6:16-17). 

No caso de um voto incompleto, o primeiro passo seria oferecer uma oferta pelo pecado e depois a oferta queimada para renovar o voto (Números 6:11). 

O renovamento do voto de Nazireu requeria uma oferta de culpa especial que era um ritual distinto (Números 6:12). 

A descrição das ofertas feitas pelo príncipe de Israel nos últimos dias, apresenta o mesmo contraste entre os dois tipos diferentes de sacrifícios. 

Em feriados festivos o príncipe trazia ofertas queimadas, de grão e de bebida, mas ele as oferecia como ofertas pelo pecado, ofertas de grão, ofertas queimada e ofertas pacífica (Ezequiel 45:17). 

Essa segunda ordem dos sacrifícios na qual a oferta de pecado vinha antes da oferta queimada, também era seguida durante a rededicação do altar (Ezequiel 43:18-27).

A ordem detalhada dos sacrifícios ilustra a idéia no Velho Testamento de como Deus poderia ser abordado. 

Primeiro, tinha que ser feito uma expiação pelo pecado e depois a pessoa fazendo o sacrifício tinha que ser consagrada. 

Quando essas condições tinha sido alcançadas, a pessoa fazendo a oferta poderia expressar a sua devoção continua com mais ofertas queimadas e ele também poderia fazer parte nos sacrifícios em comunhão aonde ele mesmo ganhava uma grande parte do animal morto para dividir com seus amigos (Deuteronômio 12:17-19).

 ADORAÇÃO DA IGREJA:

Existiam duas reuniões:Festa do Amor “Ágape” em adoração e a reunião de oração, louvor e pregação. 

O culto público era realizado conforme o Espírito movesse as pessoas, com orações, testemunhos e salmos, onde a adoração inspirada pelo Espírito era meio poderoso para atrair e evangelizar os não-convertidos (1 Co. 14:24,2 5).

O culto particular “partir do pão”(At.2:42) era refeição em comum entre os discípulos; ao pedirem a bênção de Deus sobre o alimento, se lembravam da última páscoa de Cristo e a ceia terminava em culto de adoração.

A vida e a adoração a Deus estavam muito ligadas naqueles dias).

Depois,as reuniões se separaram. 

ORGANIZAÇÃO DA IGREJA PRIMITIVA: 
Seus Oficiais:
 
         A Igreja tem as seguintes classes de Oficiais:

Bispos, Pastores, Evangelistas, Presbíteros, Missionários, Diáconos, 

MINISTÉRIO DA IGREJA

Ef.4.11  E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores,

12  Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo;

13  Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à medida da estatura completa de Cristo,

14  Para que não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia enganam fraudulosamente.

15  Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo,

No inicio da igreja primitiva, a igreja estava vivendo uma fase de organização, se estruturando, foi visto pelos apóstolos a necessidade de obreiros/ministros para o cuidado da igreja que cresciam a cada dia. 

Por esta causa te deixei em Creta, para que pusesses em boa ordem as coisas que ainda restam, e de cidade em cidade estabelecesses presbíteros, como já te mandei: (Tito 1 : 5)

E, quando chegaram a Jerusalém, foram recebidos pela igreja e pelos apóstolos e anciãos, e lhes anunciaram quão grandes coisas Deus tinha feito com eles. (Atos 15 : 4)

Olhai, pois, por vós, e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue. (Atos 20 : 28)

Porque convém que o bispo seja irrepreensível, como despenseiro da casa de Deus, não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem cobiçoso de torpe ganância; (Tito 1 : 7)

Convém, pois, que o bispo seja irrepreensível, marido de uma mulher, vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, apto para ensinar; (I Timóteo 3 : 2)

Da mesma sorte os diáconos sejam honestos, não de língua dobre, não dados a muito vinho, não cobiçosos de torpe ganância; (I Timóteo 3 : 8)

Porque os que servirem bem como diáconos, adquirirão para si uma boa posição e muita confiança na fé que há em Cristo Jesus. (I Timóteo 3 : 13)

Observamos que nos dias primitivo o termo: bispo, presbítero, ancião, eram os termos dado para o ministro que exercia o pastorado da igreja local da época(pastor).

Com o avançar dos tempos as funções foram organizada, passando assim a ter uma estrutura, organizacional que utilizamos nos dias atuais, Visando o melhor desenvolvimento para a obra de DEUS. 

I Pe.2.5 (Sacerdócio Santo)
5  Vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo.
I Pe.2.9 (Sacerdócio Real)
9  Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz;

Ap.1.6; 5.10 (Reis e Sacerdotes para Deus)
6  E nos fez reis e sacerdotes para Deus e seu Pai; a ele glória e poder para todo o sempre. Amém.
CARGOS E FUNÇÕES

    Embora o N.T. enfatize a natureza universal do ministério dentro do corpo de Cristo, indica também que alguns crentes são separados de modo especial a funções específicas do ministério.

Ef.4.11 “Ele mesmo deu uns para apóstolo, e outros para profetas e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores.”

Diferenciados destes, existem os cargos administrativos (bispo, presbítero, diácono).

Definições

Damos aqui algumas definições para facilitar o estudo:

Obreiro

Em um sentido genérico, seria todo aquele que trabalha na Obra do senhor, mas o termo é usado especificamente no meio evangélico para designar os que foram consagrados para exercerem cargos ministeriais de qualquer natureza, seja pastor, presbítero, diácono ou auxiliar de trabalho, seja homem ou mulher, todos são obreiros do Senhor, é muito comum em algumas igrejas o uso do termo para designar apenas o auxiliar de trabalho ou cooperador.

Pastor

É o anjo da Igreja, ou líder espiritual do rebanho, o que tem a função principal de apascentar as ovelhas e recebe orientação do Senhor no desempenho dessa missão Ap 2.1. Tem a função também de administrador da Igreja de Cristo 1 Pe 5.1-3. Devido à necessidade da obra de Deus e ao chamado, o pastor também recebe designações especiais como Evangelista e Missionário.

APASCENTAR="Levar as ovelhas ao pasto/alimentar, cuidar delas e protegê-las (Ez 34.8; Jo 21.15). V. PASTOR."

Evangelista

Evangelista, tem a função de coordenar os trabalhos de evangelismo na área de influencia da igreja local, pode também ser enviado para abrir ou dirigir algum trabalho de oração ou até mesmo alguma congregação.

Missionário

É o obreiro comissionado para uma obra de missão, dentro ou fora do país, para evangelização e/ou abertura de congregações, é também atribuído às irmãs consagradas para essa obra.

Presbítero

O nome vem do grego que significa “o mais idoso” era o ancião responsável pela observância da justiça nas cidades gregas, em o Novo Testamento, equivale ao pastor e ao bispo At 20.17,18, e por essa equivalência em muitas denominações atualmente o presbítero se constitui em um auxiliar e substituto direto do pastor e exerce funções administrativas e de ministro, responsável pelo ensino da Palavra, aconselhamento, direção dos trabalhos da igreja e unção com o óleo, entre outras. No tempo apostólico o presbítero era o dirigente das congregações Tt 1.5-7, atualmente vem antes do pastor na hierarquia funcional, há quem critique as denominações evangélicas de tirarem o sentido real e a importância da palavra ao criarem o cargo de pastor.

Diácono

O nome vem do grego e significa “servidor”, leia At 6.1-7. Entende-se nesta passagem que o objetivo da instituição dos diáconos era basicamente para servir as mesas, mas devido à ascensão social da Igreja as funções do diácono tiveram seu caráter modificado, embora mantenha a mesma essência, agora o diácono é o principal responsável pelos meios que fazem o culto funcionar, como água, som, limpeza da igreja, organização, e anotações diversas entre outras. Diante do aqui exposto o diácono é o cargo ministerial que melhor expressa a intenção do Senhor em Jo 13.12-15. O ideal é que todo obreiro antes de alcançar qualquer função de maior responsabilidade ou relevância na Obra de Deus, tenha passado pela escola do diaconato, assim como Moisés passou quarenta anos no deserto aprendendo a servir em humildade para só depois então, ser enviado pelo Senhor para libertar e conduzir o povo de Deus pelo deserto até a terra prometida Ex 3.2,10.

Diaconisa

É o equivalente ao diácono e diz respeito às irmãs consagradas com as mesmas funções dos diáconos, algumas denominações não adotam este cargo por não encontrarem referência Bíblica dele, porém existem tarefas que são peculiares às irmãs, como cozinhar, tomar conta de berçário entre outras. Várias mulheres na Palavra de Deus, foram cooperadoras do Senhor Jesus no seu ministério terreno Mt 27.55,56.

Auxiliar / (Cooperador)

O Auxiliar é uma função que precede ao Diácono, o termo é relativamente novo e não se encontra na Bíblia, por conta disso, algumas denominações mais rígidas quanto à doutrina, não o reconhecem como cargo ministerial. Embora não haja referência bíblica sobre o cargo, ele pode ser inferido no contexto de 1 Tm 3.10. Baseado neste conceito, o cargo de auxiliar foi criado com o objetivo de experimentar o obreiro para o diaconato, é como se o obreiro ficasse em um período de observação, para ao ser aprovado como obreiro, fosse então consagrado a Diácono. Ocorre freqüentemente no meio “assembleano”, que alguns auxiliares de trabalho se destaquem tanto, que a própria igreja local o considerem como diácono antes mesmo da sua consagração.
PRESBÍTERO - Cargo Líder na Igreja, hoje normalmente atua como um coopastor,  e/ou pastor auxiliar, dando apoio e auxiliando o pastor titular(pastor presidente). Tomando conta de congregações, militando no ministério do ensino. etc.

BISPO - Cargo de Supervisionar. Nos dias atuais, o bispo assume uma função de muita importância na obra de DEUS, ele não deixa de ser um pastor, mais lhe é agregada maiores responsabilidade no Reino, passando agora a ter tanto o cuidado com o rebanho de Deus, bem como o cuidado, com as lideranças sob sua supervisão, ou seja: ele tem a responsabilidade tanto de cuidar das ovelhas quanto dos pastores e lideres sobre sua responsabilidade. (pastor de ovelhas e pastor de pastores)

PASTOR - Dom de cuidar e alimentar o rebanho (At.20.28)

            Qualificações: (I Tim.3.1-6; Tt.1.7-9)

            Ordenação (I Tim.4.14; Tt.1.5)

            Cuidar ou supervisionar (I Tim.3.1), Presidir (I Tim.5.17),                    

Defender a Sã Doutrina (Tt.1.9)

DIÁCONOS - Servo - Qualificações (I Tim. 3.8-10, 12-13)

            Deveres: Auxiliar os presbíteros (At.6.1-6), grupo oficialmente                 reconhecido na igreja (Fp.1.1)

DIACONÍSAS - Alguns justificam a existência deste ofício com base em Rm. 16.1 e I             Tim.3.11.

PASTOR - Parece coincidir com a posição bíblica de bispo ou presbítero ou ambos. Isto dado mediante a presbítero ou ancião, ter seu ofício de liderança conforme a tradição das sinagogas judaicas. Com o passar do tempo o termo “bispo” passou a ser empregado para o cargo de “supervisor” do ancião, o que se assemelha hoje com a responsabilidade de supervisão espiritual da igreja a ele confiada por Cristo Jesus.

    O termo grego poimên (pastor) é usado uma única vez no N.T. com referência direta ao ministério do pastor (Ef.4.11).

    Em Atos 20.17 Paulo convoca os presbíteros (presbutorous) da igreja em Éfeso. No (v.28) Bispos (episkopous) e Pastores (poimainein).

    Três áreas que os pastores devem se dedicar são:

1. Administração (I Pe.5.1-4)

2. Cuidados Pastorais (I Tim.3.5; Hb.13.17)

3. Instrução (I Tim.3.2; 5.17; Tt.1.9)

    Nunca esquecer que o Supremo Pastor é Jesus Cristo ( I Pe.2.25; Mc.9.42-44; Lc.22.27).

DIÁCONOS - (diakonos) descreve serviço cristão. Descreve o ministério do obreiro, separado para auxiliar o pastor, presbítero, bispo etc. tem a incumbência de cuidar, da igreja e assistir as necessidade da congregação, auxiliam na santa ceia, etc.  (Ef.4.12), bem como o ministério dos apóstolos (At.1.17,25). Até mesmo Jesus utilizava-se deste termo para descrever seu propósito primário.

1º DIAKONÊTHÊNAI - Não veio para ser servido (Mc.10.45)

2º DIAKONÊSAI - Mas para servir

Qual a diferença entre pastor, bispo e presbítero?
No Novo Testamento, as palavras pastor, bispo e presbítero descrevem os mesmos homens (Atos 20:17,28; 1 Pedro 5:1-3; Tito 1:5-7). Eles servem cuidando do rebanho de Deus.
As várias palavras identificam os mesmos servos, mas cada palavra tem seu próprio significado. Essas variações de sentido ajudam para mostrar aspectos diferentes do trabalho dos homens que cuidam, zelam e administram a obra de DEUS aqui na terra.
Pastor é uma palavra comum na Bíblia. Freqüentemente se refere aos pastores de ovelhas, pessoas responsáveis pelos rebanhos. Tais homens protegiam, guiavam e alimentavam as ovelhas. O Espírito Santo usou esta palavra várias vezes no Antigo Testamento num sentido figurativo, descrevendo guias espirituais. Deus é chamado de Pastor desde a época dos patriarcas (veja Gênesis 49:24-25). Salmo 23 descreve o Senhor como pastor do seu servo fiel. O autor, um pastor de ovelhas na sua juventude, descreve o carinho e a proteção de Deus para com seus seguidores. Moisés descreveu o homem escolhido para guiar o povo como pastor (Números 27:17). Infelizmente, nem todos os pastores são bons. Deus condenou fortemente os pastores egoístas que devoravam o rebanho de Israel (Ezequiel 34:1-10). No Novo Testamento, homens qualificados devem pastorear, cuidar, zelar das ovelhas do Senhor (1 Timóteo 3:1-7; Atos 20:28-35; 1 Pedro 5:1-3).
Bispo vem da palavra grega episkopos, que quer dizer supervisor ou superintendente. Em 1 Pedro 2:25, o Apostolo Pedro apresenta Jesus com PASTOR E BISPO,  (Porque éreis como ovelhas desgarradas; mas agora tendes voltado ao Pastor e Bispo das vossas almas. (I Pedro 2 : 25),  Várias outras passagens usam essa palavra para descrever a responsabilidade de homens escolhidos para guiar os discípulos de Cristo, zelando pela sua amada igreja (veja Atos 20:28; Filipenses 1:1; 1 Timóteo 3:2; Tito 1:7).

Olhai, pois, por vós, e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue. (Atos 20 : 28)

PAULO e Timóteo, servos de Jesus Cristo, a todos os santos em Cristo Jesus, que estão em Filipos, com os bispos e diáconos: (Filipenses 1 : 1)

Convém, pois, que o bispo seja irrepreensível, marido de uma mulher, vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, apto para ensinar; (I Timóteo 3 : 2)

Porque convém que o bispo seja irrepreensível, como despenseiro(administrador) da casa de Deus, não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem cobiçoso de torpe ganância; (Tito 1 : 7)

Obs: observamos que em muitas igrejas/ministérios que tem vários pastores militando, podemos observar que sempre haverá a necessidade de ter um  despenseiro/ou o administrador geral, (ou o pastor presidente) porque não dizer um  (Bispo)=supervisor/dispenseiro=administrador

Presbítero (ancião em algumas versões da Bíblia) descreve alguém de idade mais avançada. A palavra é usada na Bíblia para identificar alguns dos líderes entre os judeus. No livro de Atos e nas epístolas, os homens que pastoreavam e supervisionavam as igrejas locais foram freqüentemente chamados de presbíteros (veja Atos 11:30; 14:23; 15:2,4,6,22,23; 16:4; 20:17; 21:18; 1 Timóteo 5:17,19; Tito 1:5; Tiago 5:14; 1 Pedro 5:1; 2 João 1; 3 João 1). São homens de idade suficiente que tenham filhos crentes. Necessariamente são alguns dos mais maduros dos cristãos na congregação. Usam seu conhecimento e experiência para servir como modelos e ensinar o povo de Deus.
MINISTÉRIOS DA IGREJA:

1) Desempenho de um serviço (At 7.53).

2) Exercício de um serviço religioso especial, como o dos levitas, sacerdotes, profetas e apóstolos (1Cr 6.32; 24.3; Zc 7.7; At 1.25).

3) Atividade desenvolvida por Jesus até a sua ascensão (Lc 3.23).

4) Cargo ou ofício de MINISTRO, conforme (2Co 6.3; 2Tm 4.5).

Ministério Geral e Profético: 

Apóstolos:

Cada um dos 12 homens que Jesus escolheu para serem seus seguidores e para lançarem as bases da Igreja (Mt 10.2-4; Ef 2.20). 

Apóstolo quer dizer “mensageiro”, isto é, aquele que é enviado para anunciar a mensagem de Deus. 

Por anunciarem o evangelho, Paulo e alguns outros também foram chamados de apóstolos (1Co 15.9; At 14.14).

Receberam a comissão de Jesus (Mt.5:10;GI.1:1); viram Cristo após a ressurreição (At.1:22; 1Co.9:1);gozavam de inspiração especial (GI.1:11; 1Ts.2:13); exerciam administração na igreja (1 Co.5:3-6;2Co.10:8; Jo.20:22); levavam credenciais sobrenaturais (2 Co.12:12), cujo trabalho principal era estabelecer igrejas em campos novos (2 Co.10:16). 

APOSTOLO = MISSIONÁRIO (At.14:14; Rm.16:7). 

Profetas e Profetizas:

Profeta ou profetisa era um homem ou mulher escolhido por Deus para falar por Ele e relatar fatos no plano divino.

Quando Jesus ressuscitou o filho da viúva, os circunstantes responderam dizendo, "Grande profeta se levantou entre nós!" (Lucas 7:16; comparar com Marcos 6:15; 8:28). 

No pensamento judeu, os acontecimentos religiosos mais claros encontram seu foco na chamada e ministério de um profeta. 

Essa era a forma como Deus se comunicava com seu povo. 

Quando responderam a Jesus, as pessoas estavam de fato mais certas do que imaginavam. Deus os visitara através dele. 

Embora Jesus tenha sido mais do que um profeta, foi na verdade o clímax da ordem profética predita por Moisés (Deuteronômio 18:15-19).

Tinham o dom da expressão inspirada. Enquanto o apóstolo e o Evangelista levava a sua mensagem aos incrédulos (Gl.2:7,8), o ministério do profeta era particular aos cristãos. 

Pessoa que profetiza, isto é, que anuncia a mensagem de Deus.

No AT, os profetas não eram intérpretes, mas sim porta-vozes da mensagem divina (Jr 27.4). 

No NT, o profeta falava baseado na revelação do AT e no testemunho dos apóstolos, edificando e fortalecendo assim a comunidade cristã (At 13.1; 1Co 12.28-29; 14.3; Ef 4.11). 

A mensagem anunciada pelo profeta hoje deve estar sempre de acordo com a revelação contida na Bíblia. 

João Batista (Mt 14.5; Lc 1.76) e Jesus (Mt 21.11,46; Lc 7.16; 24.19; Jo 9.17) também foram chamados de profetas. Havia falsos profetas que mentiam, afirmando que as mensagens deles vinham de Deus (Dt 18.20; At 13.6-12; 1Jo 4.1).

Mestres:
Dotados de dons para exposição da Palavra. 

1) Professor; instrutor (Sl 119.99; Mt 10.24).

2) Título de Jesus, que tinha autoridade ao ensinar (Mc 12.14).

3) Pessoa perita em alguma ciência ou arte (Êx 35.35).

4) Pessoa que se destaca em qualquer coisa (Pv 24.8; Ez 21.31). 

5) Capitão (Jn 1.6).

Sua Finalidade
 
         A Igreja foi fundada por Jesus Cristo com finalidades específicas, a saber:
a)    Prestar culto a Deus - “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis os vossos corpos por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional”.(Rm 12.1). “Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre, sacrifício de louvor, que é o fruto de lábios que confessam o seu nome”.(Hb 13.15).
 
b)   Anunciar o Evangelho e fazer discípulos - “E disse-lhes Jesus: Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura”. (Mc 16.15). “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”.(Mt 28.19).
         
c)    Edificar a vida espiritual dos seus membros - “Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado, pelo auxílio de toda a junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor”.”(Ef 4.15, 16).
 
d)   Cuidar da Beneficência - “Ora, naqueles dias, multiplicando-se o número dos discípulos, houve murmuração dos helenistas contra os hebreus, porque as viúvas deles estavam sendo esquecidas na distribuição diária. Então os doze convocaram a comunidade dos discípulos e disseram: Não é razoável que nós abandonemos a Palavra de Deus para servir às mesas. Mas, irmãos, escolhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, aos quais encarregaremos deste serviço.”(At 6.1-3)”.Recomendando-nos somente que nos lembrássemos dos pobres, o que também me esforcei por fazer.” (Gl 2.10).
 
 Seu Futuro
 
         O futuro da Igreja é glorioso. Ela hoje aguarda, pacientemente, o dia em que, segundo o propósito eterno de Deus, será revestida de glória, como noiva que é do Cordeiro de Deus.  “Quando Cristo,  que  é a  nossa vida,  se  manifestar, então vós também sereis manifestados  com  ele  em glória.” (Cl 3.4). “E todos  com  o  rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito.” (2 Co 3.18). “O qual transformará o nosso corpo de humilhação, para ser igual ao corpo de sua glória, segundo a eficácia do poder que ele tem de até subordinar a si todas as coisas”.(Fp 3.21).
 E quanto ao Ministério apostólico?

 Apóstolos

1- Quem eram eles? O termo "apóstolo" literalmente significa mensageiro, alguém enviado ou delegado. Ninguém podia ser um apóstolo pela própria vontade ou desejo, eles deveriam ser pessoalmente chamados pelo Senhor Jesus Cristo para este ofício. "E, quando já era dia, chamou os seus discípulos, e escolheu doze deles, a quem também deu o nome de apóstolos" (Lucas 6:13). Todos eram homens, não havia nenhuma mulher chamada para ser "apóstolo" 

De acordo com o Livro de Atos 1:21-22, para que alguém se tornasse um apóstolo, era necessário ter sido testemunha ocular durante todo o ministério público de Cristo incluindo depois da Sua ressurreição. 

Foi permitido a igreja primitiva nomear diáconos (Atos 6:5) e anciãos (Atos 14:23), mas eles não podiam nomear apóstolos. Tal prerrogativa veio diretamente e tão somente de Cristo. Mesmo em Atos 1, a decisão final daquele que ocuparia o lugar de Judas, foi deixada nas mãos do Senhor. "E, orando, disseram: Tu, Senhor, conhecedor dos corações de todos, mostra qual destes dois tens escolhido" (Atos 1:24). 

No Novo Testamento, nós também encontramos a mesma palavra Grega para "apóstolo" sendo usada para designar homens cujas igrejas escolheram para transmitir informações ou ajuda duma igreja para outra (II Coríntios 8:23; Filipenses 2:25; Atos 14:14; Apocalipse 2:2) Estes, portanto, não devem ser confundidos com os doze escolhidos pessoalmente por Cristo como Seus apóstolos. 

Ninguém, hoje em dia, que se advoga ser um apóstolo, preenche estas qualificações bíblicas. Da mesma forma, não temos nenhum dos apóstolos presentes para poder confirmar este chamado, como podemos ver quando Paulo foi recebido e reconhecido pelos mesmos (Gálatas 2:9). Vemos na igreja de Corinto, que um irmão com o dom de profecia, não falava e não era aceito sem que outros com o mesmo dom julgassem se o que foi dito vinha realmente da parte de Deus, sendo assim, como podem então estes que hoje dizem ser apóstolos serem julgados, sendo que não há mais apóstolos em nosso meio (I Coríntios 14:29.) 

2- A Função deles. De acordo com Efésios 2:20, os apóstolos tiveram papel importante no desenvolvimento da Igreja Neo-Testamentária, que foi edificada "sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra de esquina." O papel deles incluiu pelo menos três funções. Primeira: A de serem testemunhas contundentes da ressurreição de Cristo, pois todos puderam vê-lo em Seu corpo ressuscitado. Segunda: A de receberem a revelação do mistério da Nova aliança, ou época da igreja, que seria composta tanto de judeus como de gentios (Efésios 3:1-10.). Os apóstolos foram os primeiros a entenderem esta verdade e a ensinaram para outros. Terceira: Eles foram inspirados a escrever a infalível Palavra de Deus ou Santas Escrituras, que as gerações posteriores poderiam ler. Todo o Novo Testamento foi escrito por um apóstolo ou por alguém diretamente ligado a um deles. Pouco antes de sua morte, o ultimo dos apóstolos que ainda sobrevivia, nos relata que este aspecto do trabalho deles foi completado de uma vez por todas (Apocalipse 22:18-19). Desde então, não temos mais nenhuma revelação que seja inspirada e genuína. 

3- Sua Duração. O ofício de apóstolo foi temporário, pois seu trabalho estava limitado ao período de estruturação da igreja. O fundamento se faz necessário somente uma vez, e dali em diante, nós construímos sobre ele, pois não colocamos repetida e interminavelmente um fundamento. Não há lugar para apóstolos em nossos dias, pois o fundamento já foi há muito tempo completado. O cristianismo bíblico tem sido edificado sobre este fundamento por mais de 2000 anos. É uma coisa totalmente vergonhosa e arrogante, alguém ousar se colocar a si mesmo em pé de igualdade com Pedro ou Paulo e assumir o título de apóstolo hoje. 

O apóstolo Paulo é um caso um tanto complexo. Embora ele não tivesse acompanhado Cristo durante Seu ministério público, ele diz ter visto a Cristo ressuscitado e foi especialmente designado por Ele, como vemos em Gálatas 1:1, "Paulo, apóstolo (não da parte dos homens, nem por homem algum, mas por Jesus Cristo, e Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos)" Novamente Paulo explica; "e por derradeiro me apareceu também a mim, como a um abortivo" (I Coríntios 15:8.). Observe que Paulo se identifica como o último de todos os apóstolos na terra a ver o Senhor Jesus de maneira visível, como uma testemunha de Sua ressurreição. Ninguém tem visto Cristo desta maneira desde então. Por isso, Pedro podia presumir que nenhum de seus leitores tinha visto o Senhor: "Ao qual, não o havendo visto amais, no qual, não o vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável e glorioso" (I Pedro 1:8) 
O próprio Paulo diz: Porque agora vemos por espelho em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou conhecido. (I Coríntios 13 : 12)

Algumas observações importantes 
acerca desse ministério.
O ministério apostólico não foi instituído em vão, ou por acaso, é necessário termos uma compreensão mais profunda acerca do apostolado. 

Precisamos observar que Jesus veio cumprir uma importante missão, esperada desde a queda do homem, (Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu, e o principado está sobre os seus ombros, e se chamará o seu nome: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. (Isaías 9 : 6)

Jesus nos foi enviado para  proporcionar novamente uma obra de reconciliação entre o homem e Deus, conforme estava escrito: 

Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus; (Romanos 3 : 23), 

Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. (João 3 : 16), 

Eis que dias vêm, diz o SENHOR, em que farei uma aliança nova com a casa de Israel e com a casa de Judá. (Jeremias 31 : 31)

32  Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; porque eles invalidaram a minha aliança apesar de eu os haver desposado, diz o SENHOR.

33  Mas esta é a aliança que farei com a casa de Israel depois daqueles dias, diz o SENHOR: Porei a minha lei no seu interior, e a escreverei no seu coração; e eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo.

34  E não ensinará mais cada um a seu próximo, nem cada um a seu irmão, dizendo: Conhecei ao SENHOR; porque todos me conhecerão, desde o menor até ao maior deles, diz o SENHOR; porque lhes perdoarei a sua maldade, e nunca mais me lembrarei dos seus pecados.

E a Jesus, o Mediador de uma nova aliança, e ao sangue da aspersão, que fala melhor do que o de Abel. (Hebreus 12 : 24)

Porque isto é o meu sangue, o sangue do novo testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados. (Mateus 26 : 28)

O qual nos fez também capazes de ser ministros de um novo testamento, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata e o espírito vivifica. (II Coríntios 3 : 6)

E por isso é Mediador de um novo testamento, para que, intervindo a morte para remissão das transgressões que havia debaixo do primeiro testamento, os chamados recebam a promessa da herança eterna. (Hebreus 9 : 15)

Pelo qual recebemos a graça e o apostolado, para a obediência da fé entre todas as gentes pelo seu nome, (Romanos 1 : 5)

Porque o pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da graça. (Romanos 6 : 14)

Jesus conquistou para nós a graça da nova Aliança, ou novo Testamento, sabemos que no Velho Testamento Deus estabeleceu aliança com as Doze Tribos de Israel, não havia 13, ou 14 tribos e sim apenas 12.

Jesus ao iniciar a sua missão aqui na terra ele também segue o modelo de governo estabelecido por Deus. 

Deus firma e estabelece conforme havia prometido a Abraão, Isaque e Jacó, uma aliança com as Doze Tribos de Israel, Jesus por sua vez chama 12 Discípulos e também estabelece aliança com eles, no velho Testamento Israel era o povo escolhido, era o povo que lhe representava oficialmente aqui na terra, as nações tremiam e temiam diante de Israel, porque sabiam que era um povo que tinha a proteção de um Deus todo Poderoso. O povo buscava adorava eram fieis a Deus, mais chegou um tempo em que esse mesmo povo se afastam de um Deus que sempre lhe amou, quebrando assim a aliança que havia sido estabelecida.

Jesus ao iniciar o seu ministério busca retomar o que se havia perdido, (ide primeiro as ovelhas perdida da casa de Israel). E preserva a figura das doze Tribos na pessoa dos 12 apóstolos, ou seja, no velho testamento Deus chama as doze tribo para lhe representar no novo Testamento Cristo chama os doze apóstolos,  vemos que isso é um fato de concreto, e tem seu significado e sua importância nas regiões celestial, Por isso Jesus não chamou 13 ou 14 apostolo, não podemos mudar isso, tinha que ser exatamente os 12 apostolo, representando assim as 12 tribo. 

1º) VELHO TESTAMENTO: 12 TRIBOS = VELHA ALIANÇA

2º) NOVO TESTAMENTO:  12 APOSTOLO = NOVA ALIANÇA

Outra observação:

EM APOCALIPSE OBSERVAMOS NA REVELAÇÃO DA NOVA JERUSALÉM 

AP.21.12  E tinha um grande e alto muro com doze portas, e nas portas doze anjos, e nomes escritos sobre elas, que são os nomes das doze tribos dos filhos de Israel.
AS DOZE PORTAS REPRESENTANDO AS DOZE TRIBOS, E EM CADA PORTA ESTAVA ESCRITO OS NOMES DAS DOZE TRIBOS.

NOTE QUE NÃO ENTRA TREZE PORTAS OU TREZE MUROS, NEM NOMES DE OUTRAS TRIBOS 

14  E o muro da cidade tinha doze fundamentos, e neles os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro.

OS DOZE FUNDAMENTOS REPRESENTANDO OS DOZE APÓSTOLOS, 

E EM CADA FUNDAMENTO ESTAVA ESCRITO OS NOMES DOS DOZE APÓSTOLOS, VEJA QUE NÃO HÁ ESPAÇO PARA NENHUM OUTRO APOSTOLO, QUEM QUER QUE SE OUSE EM SE INTITULAR APOSTOLO, SERÁ APENAS PARA ALIMENTAR O SEU EGO, MAIS SEGUNDO A PALAVRA NÃO SERÁ ACEITO POR DEUS MAIS DE DOZE, POIS HÁ RAZOES E FUNDAMENTOS PARA ISSO.  

NOTE AINDA QUE NÃO TINHA TREZE PORTAS OU TREZE MUROS

AP. 22

2  No meio da sua praça, e de um e de outro lado do rio, estava a árvore da vida, que produz doze frutos, dando seu fruto de mês em mês; e as folhas da árvore são para a saúde das nações.

OBSERVAMOS QUE NO INICIO DA IGREJA PRIMITIVA JÁ HAVIA MUITOS QUE SE INTITULAVAM COMO APOSTOLO, E A IGREJA DE ÉFESO É LOUVADA PELA VIGILÂNCIA. 

Conheço as tuas obras, e o teu trabalho, e a tua paciência, e que não podes sofrer os maus; e puseste à prova os que dizem ser apóstolos, e o não são, e tu os achaste mentirosos. (Apocalipse 2 : 2)

QUANTOS HOJE TEM DADO OUVIDA A VOZ DO DIABO E TEM SE APOSSADO DESSE TITULO QUE NÃO TERÁ NUNHUM RECONHECIMENTO DIANTE DE DEUS! (ISSO É MUITO SÉRIO).

HOJE SEPARAMOS/CONSAGRAMOS, BISPOS, PRESBÍTEROS, PASTORES, MAIS NÃO TEMOS O PODER OU PERMISSÃO DE SEPARA E/OU CONSAGRAR APÓSTOLOS. (PARTICULARMENTE NÃO ME OUSO), JAMAIS QUERO RESPONDER DIANTE DE DEUS POR UMA TRANSGRESSÃO DESSE PORTE. 
SÓ QUEM SEPAROU E/OU CONSAGROU APOSTOLO FOI O PRÓPRIO SENHOR JESUS CRISTO.  
MAT.10

1  E, CHAMANDO os seus doze discípulos, deu-lhes poder sobre os espíritos imundos, para os expulsarem, e para curarem toda a enfermidade e todo o mal.
2  Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: O primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão;
3  Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Lebeu, apelidado Tadeu;

4  Simão o Zelote, e Judas Iscariotes, aquele que o traiu.

VEJA A EXPRESSÃO (OS SEUS DOZE) SE TIVER OUTRO TEMOS QUE PERGUNTAR AO SENHOR JESUS SE REALMENTE ESSE É DELE!

OBSERVE QUE OS APÓSTOLOS NÃO LEVANTARAM NENHUM OUTRO APOSTOLO E OS COLOCOU SOB A IGREJA, 

UM OUTRO FATOR IMPORTANTE E MERECE NOSSA ATENÇÃO É QUE O APOSTOLADO DE PAULO, TROUXE UMA SITUAÇÃO MUITO COMPLEXA PARA ELE, POR QUE MUITOS DOS APÓSTOLOS NÃO ACEITAVA A SUA POSIÇÃO COMO APOSTOLO, TANTO É QUE VEMOS POR DIVERSAS VEZES ELE TENDO QUE JUSTIFICAR O SEU CHAMADO, MAIS NO CASO DE PAULO FICA ENTRE ELE E DEUS. 

Tendo tido Paulo e Barnabé não pequena discussão e contenda contra eles, resolveu-se que Paulo e Barnabé, e alguns dentre eles, subissem a Jerusalém, aos apóstolos e aos anciãos, sobre aquela questão. (Atos 15 : 2)

OBSERVE QUE NESSA PASSAGEM NEM PAULO NEM BARNABÉ É CHAMADO DE APOSTOLO, MAIS ELES FORAM TER COM OS APÓSTOLOS EM JERUSALÉM.

PAULO (chamado apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus), e o irmão Sóstenes, (I Coríntios 1 : 1)

A IGREJA DE CORINTIOS 1

OBSERVE QUE NESSE CASO ELE SE IDENTIFICA APOSTOLO SOMENTE PELA VONTADE DE DEUS E DO IRMÃO SÓSTENES (OU SEJA OS APÓSTOLOS NÃO RECONHECIA O SEU CHAMADO).

PAULO, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, à igreja de Deus, que está em Corinto, com todos os santos que estão em toda a Acaia. (II Coríntios 1 : 1)

A IGREJA DE CORINTIOS 2

OBSERVE QUE NESSE CASO ELE SE IDENTIFICA APOSTOLO SOMENTE PELA VONTADE DE DEUS E DO IRMÃO TIMÓTEO (OU SEJA OS APÓSTOLOS NÃO RECONHECIAM O SEU CHAMADO COMO APOSTOLO).

PAULO, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, aos santos que estão em Éfeso, e fiéis em Cristo Jesus: (Efésios 1 : 1)

A IGREJA DE ÉFESO

OBSERVE QUE NESSE CASO ELE SE IDENTIFICA APOSTOLO SOMENTE PELA VONTADE DE DEUS.

PAULO, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, (Colossenses 1 : 1)

A IGREJA DE COLOSSENSES

OBSERVE QUE NESSE CASO ELE SE IDENTIFICA APOSTOLO SOMENTE PELA VONTADE DE DEUS E DO IRMÃO TIMÓTEO (OU SEJA OS APÓSTOLOS NÃO RECONHECIAM O SEU CHAMADO COMO APOSTOLO).

UMA OUTRA OBSERVAÇÃO:

E ao redor do trono havia vinte e quatro tronos; e vi assentados sobre os tronos vinte e quatro anciãos vestidos de vestes brancas; e tinham sobre suas cabeças coroas de ouro. (Apocalipse 4 : 4) veja também: Ap. 4.10, 5.8

OBSERVE QUE NESSE CASO HÁ VINTE QUATRO TRONOS E VINTE E QUATRO ANCIÕES PROVAVELMENTE TEM UMA FORTE LIGAÇÃO COM OS APÓSTOLOS E OS PATRIARCAS DAS DOZE TRIBOS.

                          12 TRIBOS = REPRESENTADA PELOS SEUS PATRIARCAS

                          12 APÓSTOLOS

    TOTAL           24

PROVAVELMENTE OS VINTE E QUATROS ANCIÕES ESTÁ LIGADO AOS PAIS OU PATRIARCAS DO VELHO TESTAMENTO E AOS PATRIARCAS DO NOVO TESTAMENTO ELES SERÃO HONRADOS. 

O PRÓPRIO JESUS CRISTO DISSE: 

Lucas 22.

29  E eu vos destino o reino, como meu Pai mo destinou,
30  Para que comais e bebais à minha mesa no meu reino, e vos assenteis sobre tronos, julgando as doze tribos de Israel.
Ao que vencer lhe concederei que se assente comigo no meu trono; assim como eu venci, e me assentei com meu Pai no seu trono. (Apocalipse 3 : 21)

OBSERVAMOS AINDA QUE MUITOS ALMEJEM ESSA HONRA MAIS NÃO É COMO O HOMEM INTENTA, OS DOZE APOSTOLO JÁ TINHAM SIDO ESCOLHIDO E OS SEUS LUGARES JÁ ESTAVAM DESTINADO AO LADO DO PAI.

MAT.20.

21  E ele diz-lhe: Que queres? Ela respondeu: Dize que estes meus dois filhos se assentem, um à tua direita e outro à tua esquerda, no teu reino.

22  Jesus, porém, respondendo, disse: Não sabeis o que pedis. Podeis vós beber o cálice que eu hei de beber, e ser batizados com o batismo com que eu sou batizado? Dizem-lhe eles: Podemos.

23  E diz-lhes ele: Na verdade bebereis o meu cálice e sereis batizados com o batismo com que eu sou batizado, mas o assentar-se à minha direita ou à minha esquerda não me pertence dá-lo, mas é para aqueles para quem meu Pai o tem preparado. 

d)Obreiro: Todo cristão que realiza a obra de Deus; Trabalhador; operário (1Cr 4.21; 2Tm 2.15). 2) Pessoa que pratica ou planeja (Sl 14.4).

FIGURAS DA IGREJA:

a)Pastor e ovelhas (Jo.10);

b)Videira e ramos (Jo.15); 

c)Pedra Angular e as pedras do edifício (Ef.2:19-21); 

d)Sumo-sacerdote e reino de sacerdotes(1 Pe 2); 

e)Ultimo Adão e a nova Criação (Rm.5); 

f)Cabeça e corpo (1Co.12; 

g) Noivo e noiva; marido e esposa (Ef.5;Ap.19); 

Fim de sua Época: Arrebatamento-(2 Ts.2; Ap.3:10-q1;1Ts.1:10).

12º ESCATOLOGIA: A DOUTRINA DA ULTIMAS COISAS
Escatologia significa Doutrina das Últimas Coisas e, portanto, tem como escopo o estudo das profecias concernentes ao fim desta era e a volta de Cristo.

I. A SEGUNDA VINDA DE CRISTO

A) Sua Realidade: Já no tempo dos apóstolos a segunda vinda de Cristo era

negada (IIPe.3:4), e ainda hoje encontramos pessoas que negam a realidade

desta doutrina. Por isso é necessário demonstrar, pelas Escrituras, a sua

realidade. Ela é estabelecida por vários testemunhos bíblicos:

1) Pelo Testemunho dos Profetas (Zc.14:3-5; Ml.3:1; Ez.21:26,27).

2) Pelo Testemunho de João Batista (Lc.3:3-6).

3) Pelo Testemunho de Cristo (Jo.14:2,3).

4) Pelo Testemunho dos Anjos (At.1:11).

5) Pelo Testemunho dos Apóstolos (Mc.13:26; Lc.21:27; IJo.3:1-3; Tg.5:7;

I Pe.1:7,13; ITs.4:13-18; Hb.9:27).

B) A Natureza da Segunda Vinda:

1) Não é Espiritual:

a) Como a vinda do Espirito Santo no Pentecostes.

b) Como na conversão do pecador.

c) Como na conversão do mundo, pela expansão do cristianismo

(Lc.18:8; IITs.2:13-12; ITm.4:1; Lc.17:26-30).

2) É Literal:

a) Pessoal e Corporal: A parousia indica presença pessoal (At.1:11; ITs.4:14-17). A palavra parousia é usada nas seguintes passagens: (Mt.24:3,27,37,39;

ICo.1:8;15:23; ITs.2:19; ITs.3:13;4:15;5:23; IITs.2:1; Tg.5:7; IIPe.1:16;3:4,12;

IJo.2:28; e nas seguintes passagens referindo-se a homens: (ICo.16:17; Fp.2:12;

IICo.10:10).

b) Visível: A apokalupsis indica a visibilidade da vinda do Senhor

(Ap.1:7,9-11; Mt.24:26,27,30; Lc.21:27; Tt.2:13; IJo.3:2,3; Is.52:8;

Os.5:15).

O termo apokalupsis é usado nas seguintes passagens: (Rm.8:19;

IITs.1:7; IPe.1:7,13;4:13).

Obs.: O termo epiphaneia (aparição, manifestação) é usado tanto

para o primeiro advento (IITm.1:10), como para o

segundo (IITs.2:8; ITm.6:14; IITm.4:1,8; Tt.2:13).

3) É Súbita (Ap.22:7,12,20; Mt.24:27).

4) É Iminente, do ponto de vista profético (Tt.2:13; Hb.9:28; ITs.1:9,10;

Rm.13:11).

5) É Próxima, do ponto de vista histórico (Lc.21:28; Mt.16:3;24:33;24:3).

6) Em duas Fases (Sf.2:3).

a) A primeira fase: O arrebatamento da igreja, nos ares (ITs.4:16,17;

Jo.14:3); a parousia..

b) A segunda fase: A revelação ao mundo, na terra (IITs.1:7-9;2:7,8;

Cl.3:4; Ap.1:7; Jl.3:11; ITs.3:11; Zc.14:4,5; Jd.14).

7) Analogias: Há na Bíblia algumas analogias interessantes a estes dois

aspectos da segunda vinda.

a) Davi: A volta de Davi da outra banda do Jordão depois de Abraão e seus

seguidores terem sido derrotados, a ida de Judá ao seu encontro, e a volta dos

dois juntos para Jesuralém (IISm.19:10-15,40; IISm.20:1-3).

b) Joiada: A revelação particular de Joiada aos capitães e aos cários, e sua

revelação pública um pouco mais tarde (IIRs.11:4-12).

c) Pedro: O encontro de Pedro com Jesus, andando sobre as águas. Pedro foi até

Ele, e os dois voltaram juntos para o barco (Mt.14:22-34).

d) Paulo: Quando Paulo aproximou-se de Roma, os irmãos foram ao seu

encontro e todos voltaram juntos para a capital (At.18:15,16).

e) Isaque: O encontro de Isaque com Rebeca (Gn.24). Neste trecho Abraão é um

tipo de um Rei que faria o casamento de seu Filho (Mt.22:2). O Servo anônimo

um tipo do Espirito Santo, que não fala de si mesmo mas das coisas do Noivo

para conquistar a noiva (Jo.16:13,14), e que enriquece a noiva com presentes do

Noivo (ICo.12:7-11; Gl.5:22-23), e que traz a noiva ao encontro do Noivo

(At.13:4;16:6-7; Rm.8:11; ITs.4:14-17). Rebeca é um tipo da igreja, a virgem noiva

de Cristo (Gn.24:16; IICo.11:2; Ef.5:25-32). Isaque, um tipo do Noivo, a quem não

havendo visto, a noiva ama através do testemunho do Servo anônimo (IPe.1:8), e

que sai ao encontro de Sua noiva para recebê-la (Gn.24:63; ITs.4:14-17). Estes

incidentes não provam a teoria, mas ilustram a dupla natureza da volta de Cristo.

8) Pré-Tribulacional: A primeira fase (Ap.3:10).

9) Pré-Milenista: A primeira e segunda fase (IITm.2:12).

C) Os Sinais Precedentes da Segunda Vinda:

1) Sinais nos Céus (Lc.21:25a).

2) Sinais na Terra (Lc.21:25b; Mt.19:28;24:6-8).

a) Terremotos (Mt.24:7).

b) Pestes (Mt.24:7).

c) Guerras e fome (Mt.24:7).

d) Progresso científico (Dn.12:4; Na.2:4).

e) Apostasia (ITm.4:1; IITm.4:1-4; IIPe.2:1,2).

f) Tempos difíceis (IITm.3:1-5; Tg.5:1-8).

II. A TRIBULAÇÃO - Imediatamente após o arrebatamento da igreja inicia-se um

período de tempo, na terra, que a Bíblia chama de tribulação.

A) Tipos de Tribulação: Os teólogos se dividem em três diferentes correntes

1) Mid-Tribulacionistas: Os defensores desta opinião acreditam que a igreja vai

passar pela primeira metade da tribulação, e será arrebatada no meio (mid) dos

dois períodos de três anos e meio cada. Seus defensores citam At.14:22 para

fundamentar esta opinião.

2) Pós-Tribulacionistas: Estes acreditam que a igreja passará por todo o período

da tribulação, e será arrebatada apenas após a tribulação, por ocasião da

segunda vinda de Cristo. Eles não distinguem a segunda vinda em duas fases.

3) Pré-Tribulacionistas: Os defensores desta doutrina acreditam que a igreja não

passará pela tribulação, pois será arrebatada antes que ela se inicie(Ap.3:10;

Rm.5:9; ITs.1:10;5:9)

B) O Período da Tribulação: Segundo as Escrituras o período da tribulação é de

sete anos, um período que será abreviado por causa dos eleitos (Mt.24:22).

1) Identificado com a 70 semana: A tribulação é também chamada de

septuagésima semana de Daniel. Deus revelou a Daniel que 70 semanas de anos

(Ez.4:5,6; Gn.29:27; Lv.25:8; Dn.9:2,24) estavam determinada sobre Israel. Estas

70 semanas inciaram-se com a volta de Neemias e com a reconstrução dos

muros e da cidade de Jerusalém (Dn.9:25; Ne.2:1-8). O sacrifício de Cristo na cruz

ocorreu depois da 69 semana (Dn.9:25), bem como a destruição de Jerusalém

em 70 d.C. A última semana, ou seja a septuagésima, mencionada em Dn.9:27,

ainda não se cumpriu, demonstrando que há uma quebra na sucessão das

semanas, por um período de tempo indeterminado, entre a 69 e a 70 semana,

período este reservado para os gentios (Lc.21:24).

2) Dividido em dois Períodos: Esta última semana divide-se em dois períodos de três anos e meio cada um.

a) Anos: A expressão "um tempo, tempos e metade de um tempo" (Dn.7:25;12:7;

Ap.12:14) se refere a "um ano, dois anos e metade de um ano", o que eqüivale a

"três anos e meio".

b) Meses: Este período de três anos e meio eqüivale ao período de "quarenta e

dois meses" mencionado na Bíblia (Ap.11:2;13:5).

c) Dias: O mesmo período também identificado na Bíblia por dias: "1.260 dias"

(Ap.11:3;12:6; Dn.12:11,12).

3) A Primeira Metade da Tribulação:

a) Aliança de Israel com o Anticristo (Dn.9:27; Jo.5:43; Is.28:14-18).

b) As duas testemunhas (Ap.11;3).

4) A Segunda Metade da Tribulação: Chamada de grande tribulação ou angústia

de Jacó (Mt.24:21; Jr.30:7; Dn.12:1).

a) Perseguição aos judeus (Ap.11:2;12:6,14).

b) Perseguição aos convertidos (Ap.7:13,14).

c) A besta política, o Anticristo (Ap.13:1-10).

d) A besta religiosa, o Falso Profeta (Ap.13:11-18).

e) Os 144.000 judeus (Ap.7:4-8;14:1-5).

f) Abominação desoladora (Dn.9:27;12:11; Mt.24:15; Ap.13:14,15; IITs.2:9).

III. O MILÊNIO

Depois da tribulação Cristo voltará à terra com Seus santos e inaugurará o reino

milenial (Ap.20:2-7). A palavra millennium vem do latim mille e annus que

significa mil anos. O termo grego usado na Bíblia é chiliasm (quiliasmo).

A) Tipos de Milênio:

1) Amilenistas: Os que defendem esta posição não crêem na literalidade do reino

milenial. Para eles o milênio é uma realidade puramente espiritual, que se

estende do primeiro advento ao segundo advento de Cristo, período este que já

se completou quase 2.000 anos, e que culminará na grande tribulação para

restauração da igreja e o progresso do testemunho do evangelho.

2) Pós-Milenistas: Tal como os amilenistas, os pós-milenistas colocam a segunda

vinda e o arrebatamento da igreja depois do milênio e da tribulação. eles

identificam a tribulação com a revolta de Gogue e Magogue (Ap.20:8,9). Os

pós-milenistas acreditam que a história avança em direção à cristianização do

mundo pela igreja, e que haverá um milênio futuro de duração indeterminada.

3) Pré-Milenistas: Para estes o milênio é futuro e literal de mil anos na terra, que

vem precedido pela tribulação, e é posterior a segunda vinda. Há dois tipos de

pré-milenismo, a saber:

a) Pré-Milenismo Histórico: Colocam o milênio depois da tribulação, mas crêem

que a tribulação será um período breve e indeterminado de aflição.

b) Pré-Milenismo Dispensacionalista: Estes vinculam a tribulação à 70 semana de

Daniel, e, assim, baseado nela, consideram a sua duração por um período de sete

anos.

B) A Natureza do Milênio:

1) Cristo Reinará (Zc.14:9).

2) Davi Reinará (Ez.34:23,24;37:24; IICr.13:5; At.15:16).

3) Os Crentes Reinarão (Dn.7:18; Ap.5:10).

4) Haverá Justiça (Is.32:1; Sl.66:3;81:15; Zc.14:17-19).

5) Haverá Conhecimento de Deus (Is.11:9; Jr.31:34).

6) Haverá Paz (Is.2:4;9:6,7).

7) Haverá Prosperidade (Is.35:1,2;51:3; Am.9:13).

8) Haverá Longevidade de Vida (Is.65:20;33:24).

IV. AS RESSUREIÇÕES

A) Ensinada pelo Antigo Testamento (Jó 19:25-27; Sl.16:9-11;17:15; Is.26:19;

Os.13:14; IIRs.4:32-35;13:20,21 IRs.17:17-24; Dn.12:2).

B) Ensinada pelo Novo Testamento (Jo.5:21,28,29; IPe.1:3 At.26:8,22,23;23:6-8;

Jo.6:39,40,44,54; Lc.14:13,14;20:35,36; ICo.15:22,23; ITs.4:14-16; Fp.3:11;

Ap.20:4-6,13,14; Jo.11:41-44; Lc.7:12-15;8:41,42,49-56; Mt.27:52,53; Mt.28;

Jo.20).

C) A Natureza da Ressurreição:

1) Universal (Jo.5:28,29).

2) Dupla (Dn.12:2; Ap.20:4,5).

a) A primeira ressurreição: Em cinco etapas:

- Cristo: as primícias (ICo.15:23a; Mt.27:52,53).

- Igreja: pré-tribulacionista (talvez representada por Enoque Hb.11:5;ICo.15:23b;

ITs.4:13-15).

- Duas testemunhas: mid-tribulacionista (Ap.11:11).

- Mártires da grande tribulação e santos do Antigo Testamento: pós-

tribulacionista (Dn.12:1; Is.26:19; Ez.37:12-14; Ap.20:4).

- Salvos do milênio: pós-milenista.

b) A segunda ressurreição (Jo.5:29b; Ap.20:5a,12-14).

D) Características do Corpo Ressuscitado:

1) Do Crente:

a) Identificado com o corpo sepultado (Jó 19:25-27; Lc.24:31; At.7:55,56).

b) Semelhante ao de Cristo (IJo.3:2).

c) Real (Lc.24:39).

d) Livre de limitações terrenas (Jo.20:19).

2) Do Incrédulo: Mortal e corrupto (Mt.5:29;10:28; Ap.20:12,13;21:8; Gl.6:7,8).

V. OS JULGAMENTOS:

A) O Juiz:

1) Deus (Rm.1:32;2:2,3,5,6;14:12; Sl.9:7,8;96:13).

2) Cristo (Rm.2:16;14:10-12; At.17:31; Jo.5:22,23,27; IICo.5:10; At.10:42;

IITm.4:1).

3) Os Santos como Auxiliares (Sl.149:9; Ap.2:26;3:21; ICo.6:2,3).

B) Natureza do Julgamento:

1) Bema = Tribunal (ICo.4:5; Ap.22:12; ICo.3:13-15; Jo.5:24; IICo.5:10).

2) Israel (Sl.50:1-7; Is.1:2,24,26; Ez.20:30-44; Jl.3:2; Ml.3:1,17; Mt.25:31,32;

Zc.14:1,2).

3) Gentios (Sl.9:7,8;96:12,13; Zc.14:1,2; Mt.25:31,32).

4) Besta e Falso Profeta (Ap.19:20).

5) Anjos (Mt.25:41; ICo.6:3; Jd.6; IIPe.2:4).

6) Satanás (Ap.20:10).

7) Juízo Final = Trono branco (Ap.20:5a,11; At.24:14; Jo.5:29;

Ap.20:12,13,15;21:8; ICo.4:5;15:28; Hb.9:27; Rm.2:5,6; Mt.12:36; IICo.5:10).

AS SETE DISPENSAÇÕES
1a. Dispensação: INOCÊNCIA:
RESPONSABILIDADE: NÃO COMER
  E criou Deus o homem à sua imagem: à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.    E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra.  (Genesis 1:27-28)
  Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás.  (Genesis 2:17)
FRACASSO: COMERAM
  E viu a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento; tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela.  (Genesis 3:6)
JUÍZO: MALDIÇÃO E MORTEs
  E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor, e a tua conceição; com dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará.    E a Adão disse: Porquanto deste ouvidos à voz de tua mulher, e comeste da árvore de que te ordenei, dizendo: Não comerás dela, maldita é a terra por causa de ti; com dor comerás dela todos os dias da tua vida.    Espinhos, e cardos também, te produzirá; e comerás a erva do campo.  (Genesis 3:16-18)
2a. Dispensação: CONSCIÊNCIA
RESPONSABILIDADE: OBEDECER, SACRIFÍCIOS DERAMANDO SANGUE
  E fez o SENHOR Deus a Adäo e à sua mulher túnicas de peles, e os vestiu.    Entäo disse o SENHOR Deus: Eis que o homem é como um de nós, sabendo o bem e o mal; ora, para que näo estenda a sua mäo, e tome também da árvore da vida, e coma e viva eternamente,  (Genesis 3:21-22)
  E Abel também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas, e da sua gordura; e atentou o SENHOR para Abel e para a sua oferta.  (Genesis 4:4)
FRACASSO: CORRUPÇÃO
  E viu Deus a terra, e eis que estava corrompida; porque toda a carne havia corrompido o seu caminho sobre a terra.  (Genesis 6:12)
JUÍZO: DILÚVIO UNIVERSAL
  E disse o SENHOR: Destruirei o homem que criei de sobre a face da terra, desde o homem até ao animal, até ao réptil, e até à ave dos céus; porque me arrependo de os haver feito.  (Genesis 6:7)
  Então disse Deus a Noé: O fim de toda a carne é vindo perante a minha face; porque a terra está cheia de violência; e eis que os desfarei com a terra.  (Genesis 6:13)
3a. Dispensação: GOVERNO HUMANO
RESPONSABILIDADE: POVOAR E ESPALHAR-SE POR TODA A TERRA
  Quem derramar o sangue do homem, pelo homem o seu sangue será derramado; porque Deus fez o homem conforme a sua imagem.    Mas vós frutificai e multiplicai-vos; povoai abundantemente a terra, e multiplicai-vos nela.  (Genesis 9:6-7)
FRACASSO: DESOBEDECERAM
  E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre cujo cume toque nos céus, e façamo-nos um nome, para que näo sejamos espalhados sobre a face de toda a terra.  (Genesis 11:4)
JUÍZO: CONFUSÃO DE LÍNGUAS
  Por isso se chamou o seu nome Babel, porquanto ali confundiu o SENHOR a língua de toda a terra, e dali os espalhou o SENHOR sobre a face de toda a terra.  (Genesis 11:9)
4a. Dispensação: PROMESSA
RESPONSABILIDADE: PERMANECER EM CANAÃ
  Ora, o SENHOR disse a Abrão: Sai-te da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei.    E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei e engrandecerei o teu nome; e tu serás uma bênção.    E abençoarei os que te abençoarem, e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra.  (Genesis 12:1-3)
  E apareceu-o SENHOR a Abrão, e disse: Å tua descendência darei esta terra. E edificou ali um altar ao SENHOR, que lhe aparecera.  (Genesis 12:7)
FRACASSO: MORARAM NO EGITO
  E havia fome naquela terra; e desceu Abrão ao Egito, para peregrinar ali, porquanto a fome era grande na terra.  (Genesis 12:10)
  E tomaram o seu gado e os seus bens que tinham adquirido na terra de Canaã, e vieram ao Egito, Jacó e toda a sua descendência com ele;  (Genesis 46:6)
JUÍZO: ESCRAVIDÃO
  E levantou-se um novo rei sobre o Egito, que não conhecera a José;    O qual disse ao seu povo: Eis que o povo dos filhos de Israel é muito, e mais poderoso do que nós.    Eia, usemos de sabedoria para com eles, para que não se multipliquem, e aconteça que, vindo guerra, eles também se ajuntem com os nossos inimigos, e pelejem contra nós, e subam da terra.    E puseram sobre eles maiorais de tributos, para os afligirem com suas cargas. Porque edificaram a Faraó cidades-armazéns, Pitom e Ramessés.    Mas quanto mais os afligiam, tanto mais se multiplicavam, e tanto mais cresciam; de maneira que se enfadavam por causa dos filhos de Israel.    E os egípcios faziam servir os filhos de Israel com dureza;    Assim que lhes fizeram amargar a vida com dura servidão, em barro e em tijolos, e com todo o trabalho no campo; com todo o seu serviço, em que os obrigavam com dureza.  (Exodus 1:8-14)
5a. Dispensação: LEI
RESPONSABILIDADE: GUARDAR A LEI
  Então todo o povo respondeu a uma voz, e disse: Tudo o que o SENHOR tem falado, faremos. E relatou Moisés ao SENHOR as palavras do povo.  (Exodus 19:8)
FRACASSO: VIOLARAM A LEI, REJEITARAM CRISTO
  O presidente, porém, disse: Mas que mal fez ele? E eles mais clamavam, dizendo: Seja crucificado.  (Matthew 27:23)
JUÍZO: DISPERSÃO MUNDIAL
  E será que, assim como o SENHOR se deleitava em vós, em fazer-vos bem e multiplicar-vos, assim o SENHOR se deleitará em destruir-vos e consumir-vos; e desarraigados sereis da terra a qual passais a possuir.    E o SENHOR vos espalhará entre todos os povos, desde uma extremidade da terra até à outra; e ali servireis a outros deuses que não conheceste, nem tu nem teus pais; ao pau e à pedra.    E nem ainda entre estas nações descansarás, nem a planta de teu pé terá repouso; porquanto o SENHOR ali te dará coração agitado, e desfalecimento de olhos, e desmaio da alma.    E a tua vida, como em suspenso, estará diante de ti; e estremecerás de noite e de dia, e não crerás na tua própria vida.  (Deuteronomy 28:63-66)
  E cairão ao fio da espada, e para todas as nações serão levados cativos; e Jerusalém será pisada pelos gentios, até que os tempos dos gentios se completem.  (Luke 21:24)
6a. Dispensação: GRAÇA
RESPONSABILIDADE: RECEBER CRISTO PELA FÉ; ANDAR NO ESPÍRITO
  Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que crêem no seu nome;  (John 1:12)
  Quem crê nele não é condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus.  (John 3:18)
  Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus.    Não vem das obras, para que ninguém se glorie;    (Ephesians 2:8-29)
FRACASSO: REJEIÇÃO DE CRISTO
  E não quereis vir a mim para terdes vida.  (John 5:40)
  Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobreviräo tempos trabalhosos.    Porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mäes, ingratos, profanos,    Sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons,    Traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de Deus,    Tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela. Destes afasta-te.    Porque deste número säo os que se introduzem pelas casas, e levam cativas mulheres néscias carregadas de pecados, levadas de várias concupiscências;    Que aprendem sempre, e nunca podem chegar ao conhecimento da verdade.  (2 Timothy 3:1-7)
JUÍZO: A GRANDE TRIBULAÇÃO
  Porque haverá então grande aflição, como nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem tampouco há de haver.  (Matthew 24:21)
  Porque é vindo o grande dia da sua ira; e quem poderá subsistir?  (Revelation 6:17)
A 70a. SEMANA DE DANIEL (E A GRANDE TRIBULAÇÃO)
ARREBATAMENTO DOS SALVOS (do N.T.)
  Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro.    Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor.  (1 Thessalonians 4:16-17)
DIABO ARREMESSADO:
  E, quando o dragão viu que fora lançado na terra, perseguiu a mulher que dera à luz o filho homem.    E foram dadas à mulher duas asas de grande águia, para que voasse para o deserto, ao seu lugar, onde é sustentada por um tempo, e tempos, e metade de um tempo, fora da vista da serpente.    E a serpente lançou da sua boca, atrás da mulher, água como um rio, para que pela corrente a fizesse arrebatar.    E a terra ajudou a mulher; e a terra abriu a sua boca, e tragou o rio que o dragão lançara da sua boca.    E o dragão irou-se contra a mulher, e foi fazer guerra ao remanescente da sua semente, os que guardam os mandamentos de Deus, e têm o testemunho de Jesus Cristo.  (Revelation 12:13-17)
7a. Dispensação: O REINO (prometido a Israel, restaurado)
RESPONSABILIDADE: OBEDECER E ADORAR A CRISTO
  E deleitar-se-á no temor do SENHOR; e não julgará segundo a vista dos seus olhos, nem repreenderá segundo o ouvir dos seus ouvidos.    Mas julgará com justiça aos pobres, e repreenderá com eqüidade aos mansos da terra; e ferirá a terra com a vara de sua boca, e com o sopro dos seus lábios matará ao ímpio,    E a justiça será o cinto dos seus lombos, e a fidelidade o cinto dos seus rins.  (Isaiah 11:3-5)
  E acontecerá que, todos os que restarem de todas as nações que vieram contra Jerusalém, subirão de ano em ano para adorar o Rei, o SENHOR dos Exércitos, e para celebrarem a festa dos tabernáculos.    E acontecerá que, se alguma das famílias da terra não subir a Jerusalém, para adorar o Rei, o SENHOR dos Exércitos, não virá sobre ela a chuva.  (Zechariah 14:16-17)
FRACASSO: REBELIÃO FINAL
  E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão,    E sairá a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é como a areia do mar, para as ajuntar em batalha.    E subiram sobre a largura da terra, e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; e de Deus desceu fogo, do céu, e os devorou.  (Revelation 20:7-9)
JUÍZO: O GRANDE TRONO BRANCO, INFERNO
  E vi um grande trono branco, e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e o céu; e não se achou lugar para eles.    E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante de Deus, e abriram-se os livros; e abriu-se outro livro, que é o da vida. E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras.    E deu o mar os mortos que nele havia; e a morte e o inferno deram os mortos que neles havia; e foram julgados cada um segundo as suas obras.    E a morte e o inferno foram lançados no lago de fogo. Esta é a segunda morte.    E aquele que não foi achado escrito no livro da vida foi lançado no lago de fogo.  (Revelation 20:11-15)
AGORA FALE-NOS UM POUCO DO SEU CHAMADO?
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Antes crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora, como no dia da eternidade. Amém. (II Pedro 3 : 18)

     QUE DEUS EM CRISTO CONTINUE LHE ABENÇOANDO MAIS E MAIS!

TENHA UM EXCELENTE ESTUDO.






